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EM 85 DE JDSBO DB 186S.

Presidência do Sr. visconde de Abaeté.

A"s tl li. lioras dá manbl, achando-ee presentes os Srs.
vi-conde de Abaeté, Mafra, Ferreira Peona, Teixeira de
ili» Souza, Almeida Albuquerque, Chichorro. Mendes dos
.Santos marques de Itanbaem. Ottoni, Souza Ramos. Dantas,
Araujo' Uibeiro, Jobin, barão de S. Lourenço, Fernandes
Torres Rodrigues SiWa. Pimenta Bueno. Cunba Vasconcel
los Paranaguá, Dias de Carvalho, bas_o de Pirapama, barão
de' Maroim, Eusebio, Zacbarias, marquez de Caxias, Dias
Vieira Pompeu. Paranhos, Souza Franco. SiWa Ferraz. Si
e Albuquerque, Nanes Gonçalves, o Sr. prosidente abria a
8 

Comparecerão loge depois os Srs. barSo de Muritiba e vis-
eonde da Boa-Vista. .

Faltarão com causa participada os Srs. Siqueira e Mello,
barão de Antonina, barSo de Quarahim. Cândido Borges.
Carneiro de Campos, Furtado, Paula Albuquerque. Paula
Pessoa, Sinimbú, Silveira da Motta, Nabuco, D. Manoel,
Souza e Mello, marques de Olinda, visconde de Itaborahy.
Tíncoiide de Jequitinhonha, visconde, de Sapucahy e visconde
do LVuguav ; e «em participação os Srs. barão de Cotegipe,
Souza Queiroz, Fonseca e visconde de Suassuna.

Forno lidas e approvadas as actas de 31, 33 e 38 do cor-
rente mez.

S_U.DI__t.TE.

O Sr. 1* secretario den conta do seguinte:
Oflicio de 19 do corrente, do ministério da justiça, acom-

panbando o autographo da resolução da assemblea geral, na
qual Sua Magestade o Imperador consente, autorisando o go-
verno a conceder ao desembargador da relação da côrte, Joa-
quim Firmino Pereira Jorge, nm anno de licença com venci-
mentos.—Foi a archivar, participando-se á outra câmara.

Oflicio do 21 do corrento, do ministério do império, acom-
panbando o autographo da resolução dá assemblea geral, na
(ju.il Sua Magestade o Imperador consente, approvando a apo-
sentadoria concedida a Luiz José da Costa. no logar de aju-
rianto da thesouraria da secçSo de substituição é resgate do
papel moeda da caixa da amortização, com o vencimento que
lhe competir.— Foi a archivar, parlicipaudo-se <i outra ca-
mara.

ORDEM DO DIA.

Enlrárüo em discussüo suecessivamente em 3* discussão,
_> forto sem debate approvadas' pára serem dirigidas á sane-
cio imperial, as seguintes proposições, da câmara,; dos depu-
iaiios : 1 . approvando a pensão'de 60__> mensaes concedida
a 0. Rachel SOphia Teixeira de Maris e Barros e outras ;
S». approvando a pensão de 2lC_ annuaes concedida ao
guarda nacional da côrte João Avelino Pereira ; 3*, autori-
..•ando o governo a mandar passar carta de naturalisaçSo de
cidadão brasileiro ao subdito italiano padro Pascboal La
Guardiã, e a outros estrangeiros.

Sonuiu-se em 3* discussão a proposição da mesma cama
ra dispensando o capitão Francisco Antonio de Carvalho de
embolsar ao thesouro «.quantia de 750;-. que recebeu quando
fui mandado para Màto-Qrosão. ,

Foi lido e apoiado » posto em discussão o seguinte reque*
rimento -.

«i Requeiro que se peça á outra câmara a informação
dada sebre a pretenção 

* 
do supplicante pelo ministério da

guerra em 38 de junho de 186í>, ficando entretanto adiada a
discussão do projecto de 23 de junho de 1866— Ferreira
Penna. o

O Sr. Ferreira Pena-: —Não pretendo oppôr-me
a este projecto, que á primeira vista parece fundado, senão
e.n rigorosa justiça, pelo menos em bem entendida equidade ;
mas, para dar o meu voto nesta ultima discussão com, todo o
conhecimento de causa, preciso ainda deesclaiecimentos, que
não encontro nos papeis annexos. — O que delles eonsta é o
que passo em expor em resumo.

O capitão do 3° batalhão de infantaria Francisco Antonio
Carvalho, actualmente reformado no posto da major,.dirigiu
á câmara dos deputados, em maio de 1860, um requeri-
mento em que expunha: 1», que tendo marchado desta côrte
para a capital de Minas (em 1838 ou 1839, segundo presu-
mo) como commandanto de uma forca que, reunida a outra
ali existente, devia seguir para Mató-Grosso. recebeu na tbe-
souraria daquella provincia a quantia de "SiOS. a titulo de
ajuda do custo para esta viagem ; 2o, què tHectivamcnte
seguiu do Ouro Freto ató o arraial da Cachoeira do Campo,
distante quatro léguas, mas ali recebsu nova ordem do go-
verno, cm virtudo da qual regressou á rôrte com a força do
seu commando, sendo'então encarregado rte conduzir, álóra
de certi quantidade de ouro em pó, 39 recrutas, 3 deserto-
res e alguns presos de justiça ; 3", que tendo o governo man
dado descontar dos seus vencimentos a importância daquella
ajuda do custo, já dispendida na compra de animaes e outros
aprestos que, sendo lhes indispensáveis para a viagem a M.tto-
Urosso, ficarão em grande parto perdidos ou sem serventia,
requereu elló so ministério da guerra que lhe relevasse essa
dívida a exemplo do- què havia-praticado-com"outros-otB-
ciaes em idênticas circumstancias.

Ouvido a este respeito o ministério da guerra, deu o hon-
rado Sr. Sebastião do Rego Barros a seguinte informação
j-íiido) :

« Rio do Janeiro.— Ministério, dos negocios da guerra,
em 30 de agosto de 1800.—Illm e Exm. Sr.— Réstituimlo
á V. Ex. o requerimento documentado, em que o capitão do
3° batalhão,de infantaria. Francisco Antonio Carvalho, p.de
ao corpo legislativo ser relevailo de emüolsar a importância
dos vantagens que recebeu quando nomeado paia seguir para
a província de Mato Grosso, tenho._) declarar a V. Ex. para
ter prosente á câmara dos Srs. deputados, que, havendo o
governo imperial, tomado a medida geral de mandar dispen-
(.ur de tal embolso a todos os olliciaes que deixarão de se-
juir para o seu destino por ordem do mesmo governo, neste
sentido já íoi attendido Q supplicante, pelo que nada mais
rosta a deferir.— Deus guarde a V.Ex.— Sebastião do P.ego
Iiarros.— Sr. Antonio Pereira Pinto.o

A' vista desta informação apresentou a commissão de
marinha e guerra um parecer nestes lermos. (IchíIo). _«. A commissão do marinha e guerra, tendo em considera-
cão a informação prcâtada pelo governo, acerca da preten
dão do capitão do exorcilo Francisco Antonio Carvalho,
quo requereu ser dispensado de restituir a importância das
vantagens que rcceDcu. quando foi nomeado para seguir para
a provincia de Mato-Grosso, c do parecer que o requeri
menlo o m:iis documentos que o instruem sejão devolvidos
no mesmu governo para applicar ao supplicante o beneficio
da medida geral, que na referida informação diz ter tomado
a lal respeito. 1'aco da câmara dos deputados, em 2i de
m.iio de 18G_>.—Moreira.—Barão de Parto-Alegre. »

T-.nrio sido approvado este part-cer a 26 do mesmo mez de
maio, officiou se ao governa no t* de junho, e assim parecia
terminada n. questão por maneira inteiramente favorável ao
supplicante; mns do nm novo requerimento por ello feito em
março iio corrento anno vé-se que o primeiro foi reenviailo
á camnr.. cpuii outra informação do ministério da guerra dada
em .fficio da 28 do junho do lSGíi, tendo-so nntret.mto des-
contado dos vencimentos tio supplicante a totalidade da
..jud.. i!e custo que recebera.

O n.íino Offlcial d<_ 4 de julho de 186*5, quo o suppHcante
juntou ao seu sogundo requerimento, contém um extracto
dessa informação, mns tão resumido que nenhuma idéa dú rio
seu conteúdo,'e posto que o supplicante a julgue improce-
dente, n allegue i)uo veiu fora ue propósito depois da delibe-
raç.o tomada pela outra câmara em 26 de maio anteccdeuie.
p.-ilero iv.e quo o sunado nAo otiv.r.i cum a costumada pru-
dencia. senão a tendo presente, nem est-mlo inteirado dc
que nella diz o governo adoptar este projecto, que manda
terminanlcmenlo restituir ao suppiicnnts a quantia em
questão.

Pedirei portanto o adiamento da discussão, alé que se',.
rent!*ltida ao senado essa informação, que deve achar-se na
secretaria da outra câmara.

O Sr. Tbcopliilo «.___.nl:—Sr. pre_-iiU-nte, o nobre
autor do requerimento expox com muita clareza tod.is as cir-
cumstancias do facto. do que trata esta resolução. E' um of-
ficj.il militar qne. sendo mandado p;'ra Mato-Grosso, fez os
sacrifícios necessários, afim dc poder emprehender uma tal
vi»g.m ; chegou não só ató á capital de Minas-Geraes. mas
esliivn jà na cachoeira de C.mpo, e retrocedeu porque teve
trdcni para isso ; deseja quo se não lhe cobrem c; adianta-
mentos que lhe havião sido feitos, e que empregara nós
prepara .vus o riespfzas '!e viatiem, despeias que fipiãj
ie..lii......... nüi. fó na ii.ipoil-.ncia recebida, orno ainda em
uihâ c'ur...ti._ raainr.

Es?e digoo offieial para pode.fazer a vingem, posso informar
ao senado, su mu obrigado a *ew!ur um ou dous eseràvinhos
que linha, « podendo cst.ir prestando relevantes surviços na
guerra Uo su!, so acha reformado, talvez contra a sua von-
c-G_er_._r_.iMi> _j^-.-__w¦ ¦ t^T^mm^ií^^r^'' * «¦-^¦'•¦g

t_lo. Tendo vendido tudo quanto tinha, principal—cate -W
cansa dessa viagem, vive nojo do seu trabalho e do p«_oeno
soldo que lhe resta.

Ora. vê-se da exposição do nobre Sr. «• secretario que,
parecendo o. peticionarió estar nas condições geraes dos
outros que forão relevados de pagamento, a câmara des Sra.
deputados a principio não tomou em consideração seu reque-
rimento e o devolveu ao governo. O governo devolveu nova-
¦então requerimento e os documentos i câmara com
informação, em qae dizia que o peticionarió não estava litto-
ralmente no caso dos outros aos quaes se tinha dispensado
do pagamento, è que por isso dependia de acto legislativo
A câmara doe Srs deputados, tomando em consideração as
informações do governo, mandou nos esta resolugão, para
Sue 

se dispense ao capitão reformado Francisco Antonio de
arvalho o pagamento desses 750$, que elle ji repor, e que

só Deus sabe a falta qae lhe fazem. Ora, eu não sei qual é
a objecção que se apresenta — por nSo estar litteralmente no
caso da lei; — nSo posso comprehender.

O Sr. harqijez de Cuias:— Os outros não tinhão mar-
chado; não tinhão feito parte da viagem, este marchou, fez
parte da viagem.

. Sn. T. Ottoiu:—Peço ao senado, que tome em consi-
deração a informação quê acaba de ouvir. Os outros que
não tinhão marchado não ropozerão, este que fez parte da
viagem, e que posso assegurar ao senado que fez. despezas.
que vendeu seus escraviobos, e que posso de mais informar
qae, tendo de retroceder por ordem superior perdeu os ani
mães, que comprara em Minas, foi obrigado a repor.

Eu por minha parte não preciso de mais informações para
votar conscienciosemcnte pelo projecto que e_à_n_ discussão.

Oflereço estas informaçâes ao senado . ao nobre autor do
requerimento pára qae as tòmém na consideração que julga,
rem de justiça.

O Sr. Ferreira Po___: — Eu comecei as minhas
observações declarando que não tinha por fim impugnar o
projeclo em discussão, mas somente obter uma. informação
ultimamente dada pelo ministério da guerra' á câmara dos
deputados, qua deixou de ser remettida ao senado coin os
outros papeis de que já faltei.

. Essa informação parece-me indispensável para sabermos
as rai.es por qüe, não obstante a que havia dado em 30 de
agosto de 1860. entendeu o governo que devia negar ao
supplicante o beneficio ou favor concedido a outros officiaes
que se achavâo, segundo elle allega, em idênticas circums
tançias.

O Sn. marquez ns Caxias: — As circumstancias não erão
idênticas, porque elle marchou e os outros não marcharão.

O Sr. Feroe-üa 1 _ssa : — Se o supplicante tem com ef
feito era seu favor razões ainda mais attendiveis, ninguém
certamente quererá fazer a injustiça de negar-lhe aquillo
que aos outros se concedeu, mas das próprias observações
que acaba de fazer o nobre senador por Minas, infiro qué âs
circumstancias não são idênticas, e em todo o caso parece-me
que não devrmos prescindir da informação do governo.

A approvação do meu requerimento* importará apenas a
jemora de 2! ou 48 horas, officiando-se hojo mesmo á outra*
câmara, e continuando a discussão do projecto logo que se
receba a informação,

O Sr. T. Ottori:— Mas o governo não quer que haja
sessão da câmara.

O Sr; Ferreira Perna:— Se não houver sessão(para isto,
ficarão tambem adiados muitos outros negocios de maior im
portancia e urgência...

O Sr, T.Ottoni:— Ha tres dias que não ha sessão por
culpa do governo.

OSr. Ferreira Penna:—...mas. nem será necessário
que haja sessão, para que seja satisfeita pela secretaria da
outra câmara uma requisição tão simples.

O Sr. Nunes Gonçalves:— Está presente o Sr. ministro
da guerra, que podefá dar a informação.

O Sn. Ferreira Penna : — Se o nobre ministro de guerra
tiver em lembrança a. infómação a que me refiro, e quizer
agora mesmo communica-la aô senado, ficarei satisfeito. No
caso contri rio, ver-me-hei obrigado a votar contra o pro
jecto, se não for opprovado o meu requerimento .

Posto a votos o requerimento, foi rejeitado'.
Finda a discussão da proposição, foi approvada para ser

dirigida á sanecão imperial.' Entrou em 3'' discussão a proposição da mesma câmara,
áutorisamla o governo para mandar dispensar as faltas aos
estudantes das faculdades e aulas do império que forão como
voluntários para a guerra contra o Paraguay.

O Sr. Ferreira Penna: — Estou bem certo, Sr. presi-
dente, de quo nada mais faço senão exprimir o sentimento
unanime dos representantes - da nação, quando • digo que
merece toda o louvor n recompensa o nobro e brioso compor-
tamento dos jovens estudantes da nossas escolas superiores,
que, acudindo ao reclamo da patria,ínterromperão voluntária
mente os seus estudos para tomarem parte nas fadigas e
perigos da guerra, a que o Brasil foi tão injustamente pro
vocado (apoiados).

E' pois bem natural o nosso desejo de suávisar os sacri
ficios.a que elles spt_n exposto, e de dar-lhes provas de
reconhecimento e. apreço de sóus serviços, adoptando quaes
quor medidas que dorvehtura possão favorecer o.seu adian-
tamento nas diversas carreiras a que se destinão. Serão
porém as mais próprias para conseguir' esse..firn as disposi-
cões do projecto^ que 

"entra agora eni discussão ? A' este
respeito oceorrem-me duvidas que julgo dever sujeitar á
consideração do senado.

Diz o uVojeeto (feudo) art. I'_> O governo fica autorisado:
l.° A dispensar aos estudantes das faculdades do Império

e das escolas militar, central e de mariRba que forão para
a guerra contra o Paraguay, como voluntários, das f»ltas
qus derão nas mesmas faculdades e escalas por esse honroso
motivo.

2.» A mandar arimitti-Ios a exame das matérias que
nesse tempo frequéntavão.

3." A conceder-lhes matrículas do presente anno sendo
lhe? dispensadas as faltas até o fim do corrente mez.

«Art. 2.° O governo fará recoll^p-ás suas faculdades o es-
colas os estudantes de que trata o s _• do artigo antecedente
até o prazo determinado no fim do § 3." »

Para que pussa ser bem apreciado o alcance e a exequibi-
lid.ide destas disposições julgo conveniente apresentar ao

cujos nomes têm sido honrosamente mencionados. req__rSo. Foi li*», adiado e posto em discussão o seguinte
«'obtiverao licença para servir na esquadra, ao mando do
vice-almirante visconde de Tamahdaré, achando-se nm só
d'entre elles matriculado no 3.* anno e os outros sem ma-
tiicula..^ ,

Quanto á faculdade de medicina dó* Rio de Janeiro, a me
moria histórica que se acha' annexa ao relatório do ministe-
rio do império só faz menção dos distinetos lentes e opposi-
tores, qne passarão â servir no theatro da guerra, mas por
informações; particulares consta-me que alguns estudantes
seguirão nobremente o mesmo destino

O Sr. ministro da cderra : — Da Bahia se offereeerão
muitos.

O Sn. Ferreira Penna:—Sim; a respeito da faculdade da
Bahia encontro na sua memória histórica informações mais
circnmslanciadas, cuja leitura repitirei com muito prazer.
(Icnífo.)

« No meio do anno alguns acadêmicos, animados peto en-
thusiasmo nobre que abrasou todos os corações brasileiros,
ávidos de prestar soecorros de sna profissão â nossos irmãos,
que defendem no sul do império nossa integridade e honra
nacionaes, marcharão para o theatro da guerra, que susten-
tamos contra o selvagem e desnotico governo do Paraguay.

« Honra a esta mocidade cheia de vida e de aspirações
generosas, que foi a primeira a dar exemplos não vulgares
.le patriotismo; louvores a elles, que sem outro fim além da
gloria de tão esplendida acção, caminharão intrépidos o des-
assombrados para os perigos de uma luta cruenta e san-
guinaria ' ..

« Permitti, senhores, que citemos seus nomes, como uma
prova sincera dó alto apreço cm que temos tão bello feito.

São elles os Srs. Arthur César Bios, 7osó do Teive e Ar
góllo, e Eutichio Soledade (do 4° anno): Ulisses da Silveira
Bastos Varella, Raymurtdo Caetano da Cunha, Geraldo Fran
cisco da Cunha, Antonio Celestino Sampaio. Jesuino Bort.es,
Manoel Ue Aguiar Freire. José Tbeodorio de Souza Dantas,
Francisco Joaquim da Silveira Santos e Pedro Gomes dè
Argollo Ferrão (do S* anno); Jayme Soares Serra, Augusto
César Torres Barrense, Isidoro Antônio Nery, Pedro Affonso
dé Carvalho e Ulisses Leonesio Pontes (do 6» anno).

Pharmaceuticos: Augusto Alves de Abreu. Ignaeio Manoel
de Almeida Cbastinet (do 2* anno); Joaqnim da Silva Ca-
jueiro de Campos (do 3» anno).

_ Dous dos nossos collegas seguirão tambem para o sul a
os Drs. Luiz Alvares dos Sanlos e Francisco Rodrigues de
Silva: foi mais uma demonstração solemne do civismo que
caracterisa estes tão distinetos cidadãos; já não é a primeira
vèz que se apresentão diante dos perigos, quando a patria
precisa dos seus serviços. »

Da faculdade de direito do Recife falta-nos a memória his-
torica, que, não sei porque motivo, deixou de acompanhar o
relatório do ministério -do império, e a da faculdade de S.
Paulo nenhuma informação contem sobre o objecto de que
agora trato, mas cónsta-me por diversas informações que de
uma e outra sahirão tambem estudantes para se alistarem
em corpos do voluntários da patria, quo marcharão para o
theatro da guerra (apoiados).

Ora, havendo estes estudantes enterrompido saus estudos
em meiado de 186_, quando tinhão apenas decorrido alguns
mezés do anno lectivo, como poderão agora fazer" exames de
matérias que não estudarão, sem exporem-se a reprovação
uma vez que os examinadores cumprão conscienciosamente
o seu dever ? Como' admitli-los á matricula, com dispensa de
todas as faltas, para fazerem actos ainda no corrente anno
restindo somente tão poucos mezes até o encerramento das
aulas? Será isto um favor rasoavél, e que possa lealmente e
aproveitar-lhes ?

O projecto, cuja data é de 11 de junho, mandi dispensar
as faltas até o fim do corrente mes, impondo ao governo a
obrigação de fazer recolher os esludantes ás suas escolas
dentro 

"do 
mesmo prazo.—Se, pois. ttr sanecionado antes do

dia 30 deste mez, bem se vê que tornar-se-ha impossível a
observância de tal disposição ; ma3, se a saneção lhe_ fór
dada em principio de julho* menos tempo ainda restará do
iinno lectivo. .

Quanto aos estudantes militares, que serião obrigados ao
serviço de campanha, ainda que voluntariamente não se ti
vessein offerecido, não sei se, sem invadir attribuições pro
prias de poder executivo poderemos determinar em termos
tão positivos, como os do projecto, que o governo os dis
pense desse sagrado dever.

Quanto aos outros estudantes, tambem me parece qnenão
estando concluída a guerra, não sendo fácil por ora prever
o seu termo, e parecendo infelizmente mais provável que a
nação se veja ainda obrigada a fazer novos esforços e sacri-
ficios para consegui-lo pela maneira que convém a seus di-
reitos e dignidade, não seri prudente dispensar ps bons ser-
vicos que esses jovens estão prestando, auer nos hespitaes
de" sangue, que tanta Talta sentem do facultativos, quer uas
fileiras dos voluntários da patria, mórmeute sabendo-se que
muitos delles, em vez de pretenderem semelhante favor, sô
maniíestão o nobre desejo de proseguir na luta em que se
achão empenhados, até que a victoria das armas brasileiras
venha recompensar todos os seus sacrifícios (aptriados).

Diz ó art. 3o do projccto^liti.o). « O governo fica tambem
autorisado a mandai; matricular no 2-1 anno da faculdade de
direito do Recife o ouvinte Pedn> da Cup>ha Bulhão de Araujo
Pereira, beta como a mandar estudar o õ" anno em S.Pnulo,
para ahi fazer acto, o estudante Luiz Ferroira Maciel Pi-
nheiro. estudante do 4^ anno d'aquella faculdade. »

De um requerimento dirigido ã câmara, .dos deputados com
data de 8 de Halo dé 18GÍ, quÜ~acompanha este projecto,
vé se que o estudante Pedro da Cunha, não tendo ainda 15
ãnnos completos, pedia dispensa de idade para matricular-se
no 1° anno da faculdade do Recife. Não tendo sido deferida
até agora á sua pretenção, e sendo certo que elle não com-
pletou a idade legal de'lfi annos senão em julho ou Agosto
de 1865, bem se vô que só no corrente anuo de 1868 podia
efféctuar-se aquella matricula; mas o projecto permitte que
elle seja matriculado uo â* anno. Qual é pois a dispensa qua
se lho concede? A da idade, que requeria em 1864? Nio
pôde ser, porque já o completou' desde 186S. A do acto do
Io anno? Nem o projecto o diz claramente, nem eu posso
presumir que o próprio estudante pretenda tamanho favor.

O Sn. Paranaguá' : — Freqüentou o primeiro anno com
muito aproveitamento ; óum estudante muito distineto.

O Sr. Ferreira Pensa : — Não duvido, mas desejo sa-
ber cora certeza o qae se pretende conceder-lhe, para dar
o meu voto a favor ou contra, parecenío-me entretanto io-

REQEimnfRNTO ¦ !eer 

provas sufficientes, para qae os dinheiros que tivessem
de sahir do thesouro para pensOes fossem bem distribuídos;
mas as provas que estabelece são a meu ver insuficientes.

« Requeiro que o projecto seja submeUioo.aovexame oa. £„, pti_tít0 i0gM dire,-f Sr. presidente, que as expressões
illustrada commissão de instrucção publica. 25 dejunno ue;,je qUe ^ commissão se servio não me parecem ser as mais
1866.—Ferreira Penna. {apropriadas. "Diz 

a commissão no paragrapho nnico (íenrfo):
Postosvotos o requerimento, foi approvado.- •» Os ferimentos, contusões, ou moléstias, eonlrahidas nas
Entrarão suecessivamente em 3a discussão, e forão sem, ditas campanhas, e que inutilisarem os indivíduos para o

debate approvadas para serem dirigidas á saneção imperial, j serviço, serão verificados, lego que for possivel, por nma
as seguintes proposições da câmara dos deputados, autori j junta medica, composta dos officiaes de saude mais gra-
sando o ígoverno a conceder: l* tres annos de licença ao duados. » _.
corretor geral da praça do Recife, Antonio Botelho Pmto| Nós temos uma expressão genenca que serve para desig-
de Mesquita Junior ; _f», um anno de licença ao chefe de nar todos esses effeitos das offensas ph.sicas; assim como os
secção da alfândega da côrte, Rento José Fernan desde Barros'.; francezes tem a* palavra blessure, para designar todas essas
3» 

"um anno de licença ao Dr. Manoel Jánsem Ferreira, juiz' offensas, nós temos a palavra lesão. Que necessidade ha de
de.ireitoda comarca da Carolina no Maranhão; 4» um annoj empregarmos a expressão ferimentos e contusões, e quando
de licença ao 4o escripturario da alfândega do Maranhão,!aquelles termos não exprimem todas as offensas physicas que
OdoricoSerra Cardoso; 5», um anno de licença ao inspector j o corpo humano pôde soffrer ou receber em um coniDate?
da alfândega do Pará José Joaquim da Gama e Silva, e a.Não estão comprebendidas nessas expressões, nem as her-
outros ,n'as que podem eslrangular-se, nem as luxações, que tam-

Se-mia-se cm 3» discussão a proposição da mesma ca-[.m podem estropiare mesmo matar; portanto", é melhor ser-
Beguiti se tm o uíscui.sai* * .««. i;. virmo-nos de nma expressão genérica como e a palavra lesão;

mara, autonsando or gi.verno » e"«*>r .«^ /aTeCuezia 'esões e moléstias que sobrevierem; escusamos fallar em feri-MnMan n!.dr« tranciseo Vital da Silva, vigário da lregue'ila.!meBt(JS e contus0e^ que nao exprimem tudo quanto pode
acontecer

cengaao padre Francisco Vital da Silva, v|garioda freguezia
de Nossa Senhora do O' nas Alagoas.

O Sr. Poiupea: — Eu não desejo prejudicar a passa

enado as informações que sobre o assumpto nos tem sido dispcns_vo| uraa emenda que o obrigue a fazer acto do
dadas pelo governo. . „i . - 11" anno qua freqüentou como ouvinte, para que possa matri-

O nobre ministro da guerra, no seu interessante relatório, I cul.-.r sono ***p»
tratanto das escolas militares, diz o s .guinle: (Lendo.) I Quanto á _¦* parte do artigo, faltão-mo absolutamente os

« Uma das conseqüências que nos trouxe a guerra com o ^irecimentos .ecessariòs parabém apreciar ascircumstan-
Paraguav foi a interrupção dns trabalhos lectivos, tanto na
escola militar, como na" escola preparatória do Rio Grande
do Sul. ..,.

« Compostas em sua totolidade de alamnos militares,
achão-se essas duas escolas encerradas desde o anno pas-

do. Cheios de vigor da mocidade. briosos e dedicados á
santa causa da sua patria, seus alumnos cogérão ao cha
mado da nação ultrajada;cngrossão hoje as fileiras dos nossos
exércitos em operaçOes, e com zelo prestãoo serviço próprio
de sua profissão, cujos princípios se fortalecem nos exibates
da luta. e com a pratica que vão ajquirindo no grande thca-
tro dos acontecimentos militares.

u _N"o C;impo Grande suspendeu-se tambem o ensino da
escola de tiro. quo, como sabeis, é dependência da militar.

« Cessadas quo sejr.o as circumstancias extraordinárias do
paiz. entr-irâõ estes estabelecimentos na sua ina'reha re-
guiar. .

« A guerra não impediu que fuuccionasse a escola prepa
ratoria da côrte. Ainda mui jovens, sem á experiência ne
cessaria, seus alumnos não podem por ora supportar as fadi-
gas. nem tão pouco soffrer as privaoões da campanha ; sua
fait» nos exércitos em operajjõos não é sensível; são olles em
pequeno numero; no entinto que na escola preparatória
vã» adquirindo rudimentos da instrucção lheorica e pratica,
e habi!itando-se para mais tarde prestar o servino que não
lhes ..ermilte hoje fazer sua tenra idade.

« Cabe aqui mencionar que alguns dos alumnos, que con
cluirão o curso da escola preparatória, so offeiccerão para
compartilhar as glorias e soffrimentos de seus companheiros
de armas, o hoje no theatto da guerra prcslão relevantes
servioos. .

« Em um des mappas annexos vcreis o numero dos alum
nos quo nu corrente anno se matricularão nesta .e.-cola.

« Freqüentada em sna totalidade pnr paisanos, ;> escola
central não scffr.u interrupção, c continuou a. funecionar.

cias era que se acha o estudante a quem so refere a sua dis-
posição, parecendo-me ã primeira vista que so elle já tiver
feito"acto do 4» anno na facul.iade do Recife, não precisará de
favor algum do governo nem do poder legislativo, p-.ra os-
ludar o ii" anno em S. Paulo, porque isso iá é pormitlido
p .lo art. 62 dos estatutos de 1854, sob as condições ahi es-
pressadas. Se, porém, se quer permitlir, contra a espressa
disposição do art. "8 dos mesmos estatutos, qu. e.le faça
tambem em S. Paulo os exames das matérias do 4» anno,
que estudou no Recife, parece-me que só por motivos muito
ponderosos e especiaes, quo todavia não tôm sido presentes
ao senado, so poderá justificar esto acto legislativo.

Tratando deslo -issoiptn, Sr. presidente, julgo conveniente
trazer novamente á lembrança do senado um facto de que já
aqui fallou o honrado senador pela provincia do Espirito-
Santo, e que bem mostra os cffoilos que vão tendo estas
dispensas da I- i, muitas vezes concedidas sem o conveniente
examo e conhecimento dos únicos motivos e circumstancias
que puderião justificá-las. . .

Desse facto faz menção a memória histórica da faculdade
de medicina do Rio de" Janeiro, do anno de 186. nos termo-
seguintes (lendo):

ir Contra a expressa disposição dos arts. 82 e 86 dos esta-
tutos matriculou-se no primeiro anno medico, como cóesta do
mappa n. 1, um alumno, sem ler exhibiio certidão aUjuma
ili ter sido approvado nos exames preparatórios; mandara-o
porem o poder legislativo pelo decreto n. I.*â23 do 6 de
agosto de 1S64.

«Assim procedendo esteve o poder legislativo ho seu direito-
Mas ó preciso convir que factos como este não podem ser sa-

gem deste projecto, porque até me consta que com effeito
este parocho precisa desta licença para tratar-se, mas tenho
duvida acerca de nossa competência, ou antes da competen-
cia do poder legislativo para antorisar o governo uma facul-
dade que não temos, qual a de conceder dispensa de resi-
dencia a parocho», cousa que não pertence ao poder civil, e
sim ao espiritual, isto é, aos bispo». Ora, se se tratasse de
conceder a confcrua ou qualquer vencimento, bim ; pertence
aó poder legislativo autorisar o pagamento de congruas, m-
dependente da residência do bcnefici.ido; mas não é disso que
so trata:; pois a resolução só concede a licença sem a coo-
grua, isto é dispensa do 

"dever 
de residência, que só pertence

ao poder espiritual conceder.'- • .
Creio mesmo que no tempo do ministério do conselheiro

Manoel Antonio Gaivão em'1844 baixou um aviso explicando
o firmando esta doutrina, que depois, se me não engano foi
reproduzido pelo nobre senador por Piauhy no tempo do seu
ministério, isto é, que compete tão sómento aos bispos con-
ceder licenças aos parachos quanto ao dever de residência
ficando ;ao"goverao somente o conceder-lbes ou não as suas
congruas. Por consequenci. se este parocho pede dispensa
de residência, não pertence ao poder legislativo fazer seme-
lhante concessão ; é ao seu ordinário ; se pede tambem a con
grua. então sim o poder legislativo póJe aulorisar ao goveeno
conceder-lhe este beneficio, independente do exercício de
suas funeções, se isso lhe parecer justo ; mas do exercício
aarochial," repito, só o bispo.

Entretanto não quero prejudicar a resolução, porqub receio
quo, nãD passando, fique o pobre parocho privado de uma
cousa que precisa para tratar de _5ua saudo, visto como os
dous poderes tem alé boje axercido cumulativamente essa
faculdade ; mas queria chamar a attenção do governo o do
senado para firmar-se esta regra, para saber-se com effeito
á quem compete a dispensa do dever de residência aos paro-
chos ou a quaesquer beneficiados, so ao poder civill se ao
ecclesiastico.

O Sa. Dantas :—Ha tantos séculos está dicidido isto!
O Se. Pompeu :—Faço pois esta observação, não para

prejudicar o projecto iá disse, mas para chamar a attenção
do senado e do governo, quo podia, se quizesse, informar-nos
á tal respeito.

Finda a discussão, foi approvada a proposição para ser
dirigida a saneção imperial.

Votou-se em 3» discussão que ficara encerrada na sessão
de 21 do corrente foi approvada com as emendas approvadas
na 2» discussão, e remsttida á commissão do redacção á
proposição da câmara dos deputados que approva o contrato
íeito entre o governo e o barão de S. Lourenço para a nave-
.ração a vapor do Rio S. Francisco, inferior á cachoeira de
Paulo Affonso

Entrou em 2» discussão o projecto do senado que autorisa
o governo a crear um quadro extraordinário no exercito e
armada para remunerar serviços relevantes prestados na
guerra contra o Paraguay.

j O Sr. Theoplillo Ottoni:— Sr. presidente, as ultimas
desgraçadas noticias que tôm chegado do Rio da Prata,a perda,
de tão grande numero dé officiaes que têm sido ali sacrifica-
dos e que deixãp infelizmente tão grande i:umcro do vagas no
quadro do exercito, e, confesso mesmo ao senado, algumas
observações que ouvi na Ia discussão, me aconeelbâo a quo
appello 

"para 
as luzes da nobre commissão de niarinha e

guerra, afim de que esto projecto, se tem de ser approvado,
sabia aperfeiçoado e digno do senado.

Por, estas considerações eu requeiro que o projecto soja
remettiíto ácummissão"de marinha e guerra, a qual, visto que
o seu illustre redactor noA annuiiciou haver já tomado esta
materia era considíragío, tendo já S. Ex. preparado no mes-
nio espírito do meu projeclo uma emenda additiva ao projecto
quo trata de outras-recompensas em favor das famílias daquel-
les que houverem morrido no campo da batalha durante a
presente guerra, poderá, se' acaso entender que a idéa car
deal do meu projecto é com effeito conveniente, formula-la em
um artigo additivo. ao outro projecto que se discute.

Vou ufferecfer, pois, o meu requerimento..
Foi lido, apoiado, posto em 

"discussão e sem debate oppro-
vado o seguinte

REQUERIMETO :

« Requeiro que o projecto seja remettido á commissão de
marinha o guerra para dar sobre ello seu parecer.—Em 3 de
junho de 4866.—T. Olloni. «

Entrou, finalmente, em 3a discussão a proposição da ca-
mara dos deputados que concede ao governo diversas auto-
risações para remunerar si rviços relGvantos prestados nas
campanibas do Uruguay e Para*guay, com as emendas das
commissões de marinha e guerra e de fazenda, approvadas na
2a discussão, e com o parecer da mesa n. f»2.

O Sr. Johlm :— Sr presidente, votei contra o projecto
que veiu da câmara dos deputados, por ms parecerem muilo
incompletas as suas disposições, e tambem não posso ap-
provar totalmente as emendas apresentadas pelas conimis-
soes, por me parecerem do mesmo modo incompletas ; farei,
pbis, algumas observações, ainda que muito broves, e ao
mesmo tempo apresentarei algumas emendas que serão toma-
das na consideração que se quizer, visto que já foi aqui
declarado que as commissões pretendem propor que lhes
seja o projecto reenviado paia reve-lo, e apresentar novas
emendas.

Sem dizer agora nada sobre o projecto que ji foi rejeitado
pelo senado, a primeira observação que tenho a fazer, rela-
tivamente ao art. 1° da èmcnd.i, é qua não sei qu.l seja a
razão, porque a commissão entendeu que devia fazer um
projecto de lei todo especial para a guerra actual com o Pa-
raguay e para a guerra com o Estado-Oriental; não sei com
que fundamento a commissão c o projecto vindo da autra ca-
mara parecem dar a entender que ainda exist-t uma guerra com
o Estado-Oriental. Creio que o projsoto devia ser redigido
de uma maneira gfnerica para todos os casos de guerra que
se podessem apresentar, porque assim como pôde acontecer
que tenhamos guerra com o Estado-Oriental, assim tamfiem
pôde acontecer oue a tenhamos com outras republicas cir-
cuinviziiiiv-s do império.

Com effeito a respeito do Estado-Oriental nós não pode-
mos estar completamente tranquillos, porquo as ultimas no
ticias que temos são de quo preparativos militares se fazem
nos departamentos fromeiios a Jáguarão e a Bagé, e que ha
nesses departamentos vizinhos intenção de entrar na provin-

_. do Rio-Grande e suhlev.ir fi od "000 desses indivíduos
que nos são sujeitos, com quem os nossos vizinhos contão,
sempre que tém algum desaguizado, comnoseo. O governo
dove, sem duvida, ter tomado as precauções e medidas neces-
sarias para prevenir qualquer eventualidade a este respeito.

As informaeões particulares que tenho são de quo esses
receios existem do lano do Jáguarão, do lado de Bagé e do
lado do Pelotas, mas estou persuadido que não ha muito a
temer, visto qua da parte desses mesmos indivíduos, que nos
são sujeitos, não ha descontentamento que os leve a seguir
os seduetores do lutto oriental, como já não 03 segu-rão em

*<r 
Na verdáíe e.-ta escola (a militar) no decurso da guerra

actual já tem colhi.lo gloriss ..dqueridas por alguns dos seus
professores", c por uma arando parte dos =eus alumnos; e ao
plisso què registra em' seu- fastos feitos brilhantes, lança
nas negras paginas dc seu cbituario os nomes de muitos, que
-u.t( ntando seu r-i.o.ic. sotibcrío com galhardia no cnmj.r
de honra def.n.Ier os intoress-s e a dignidade nacional: e í
grato recordar que nenhum de .-eus filhos marcou umú.i n
sua reputação cm quuluuer.seryiço em que lenha sido empre
* 

Quanto á escola de marinha consta Inmbcrr. do relatório
da repartição, e de um mappa annexo, que cinco aspirnntes,

mOS-SBC.
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lutares- são excepcOe* que acabarão por plantar nos jovènsttotalidãde, e os que forão por si voltarão na oceasião em que
c-rlcões d s alumnos o sceplicismn. que 

"já 
vai bem longe Munhoz e Appancio entrarão na província do Rio-Grande,

nelòs ii. sos homens, e as nossas cousas. pretendendo estes conduzi-los, todos, pois em geral pode-se^eio» iio-su. uu----. i dizer iiue esses indivíduos que estao sujeitos ao nosso serviço,
O Sr. ZACUAniÃs —Apoiado ; o. as censuras que em outro T-,vèm.contentes e satisfeitos, são bem nutridos, bem vestidos,

tempo se fazião ao governo, recatem agora sobre o corpo>_ 
pô()(f_gQ |ljzer que ein geral vivem em um estado muilo

legislativo. | majs p3ij_ (i0 qUe vivem os pobres na Irlanda e na Inglateri"
OSr Ferreira Penna: — Concluirei. Sr. presidente, estas | onde tanto se 'interessão os pbilantropos por esses nos-

observações, declarando que não é meu intento concorrer com [ih.iyiduos, esquecendo-se da horrível miséria do3 seus que
ara a immediata rejeição do projeclo, más somente, lá morrem de fome e de frio. Portanto, julgo que não deve haver gr..nd. rec<'io a este

resolução devia ser concebida em termos
ellas para _..._ , . _
requerer que elle seja submettido ao examo ria illustrada!
commissão de instrucção publica.; o.para dar mais uma prova'respeito, e que a resolução devia ser concebida em termos
dos meus bons desejos á respeito dos estudantes que so r.ffe- mais genéricos; é esta unia das emendas que pretendo apre
recôrão para o serviço da guerra. tk*-\e jã prometto o meu'sentar,para que não seja interino quasi tudo quanio fazemos
voto a f-ivor de qualquer medida.' quo parecendo nr.*is razoa-1 Outras considerações tenho a fazer, que são relativas ao
vel á mesma commissão, possa ser lhes realmente provei-, paiagrapho uirco. Esle paragrapho, Sr. presidente, apresen
•oca. : lama muitos tropeços ; a commissão tsve em vista estabele

Outra circunstancia a que se deve muito attender é que
a verificação dessas lesões nunca poderá ser completamente
feita, como creio que mnito bem observou o Sr. ministro da
guerra, por um unico exame, por que o nosso juizo, o juizo
dos médicos, dos cirurgiões, a este respeito é quasi sempre
fallivel á primeira vista. Um ferimento, uma contusão que
á primeira vista parece quo é de pouca importância pôde vir
a matar em poucos dias ; assim nés temos exemplos de ama
lesão ao lado do ventre sobre o ligado ou sobre a cabeça ou
em outra qualquer parte guarecer o indivíduo no fim de seis
ou oito dias.parecer qué está bom, mas um abeesso se fórma
na extremidade do logar a que foi o instrumento penetrante
é este abeesso determinar a morte, pelas suas conseqüências
tanto no figaJo, como no cérebro, e assim á proporção Por
lauto, um • só exame não pôde bastar; por elle nio se pôde
determinar a intensidade e o perigo que apresenta esse
ferimento, é necessário um segundo exame, como muito bem
o estabelece a legislagão franceza e como está estabelecido
antro nós para os actos de corpo de delicto: estes actos serão
quasi sempre incompletos senão forem seguidos do uni acto
de exame que se faga, pelo menos, 30 dias depois.O primeiro
não tem por fim principal senão reconhecer a existência, a
causa e a natureza da lesão, e depois de reconhecida a exis-
tencia, a causa e a natureza da .lesão, não se pode quasi
nunca determinar à priori que conseqüência terá ella, é no
Um de certo tempo que, por um segundo exame, chamado
exame dc sanidade, se páde julgar definitivamente, quaes fo-
rão os resultados de qualquer ferimento ou lesão. Um sim-
pies arranhão muitas vezes pôde determinar a morte; uma
simples lesão na cabega determinar erysipela mortal, uma
infl-iumafjão das meningeas, etc; oulras vezes um grande
ferimento que parece mortal se.ra perfeitamente, como se o
ferido nada tivesse solTrido Portanto, não podemos conten-
tar-nos com um só exame, é preciso seguirmos o qne esta-
belece a legislarão franceza que determina que haja nestes
casos dous e mais exames, assim como deve haver dous exa-
mes,pelo menos, em quasi todos os autos de corpo do delicto.

O Sr. Pimesta Bdeso dá um aparte que não ouvimos.
O Sr. Jobim : — O diagnostico é quasi sempro incerto:

nada se decide á primeira vista, e, por conseqüência, tambem
o prognostico é incerto. .

Além disto, Sr. presidente, a commissão estabeleceu que
estes exames sejão feitos pelos médicos mais graduados-, a
commissão diz — pelos officiaes de saude; cm primeiro logar
rejeito esta expressão— officiaes de saude; á legislação fran-
ceza, que foi consulta ia pela commissão,falia em officiaes de
saude, mas estes são indivíduos do uma graduagão muito
inferior á dos médicos e dos cirurgiões; existem nos oxer-
eilos em grande quantidade, em muito maior numero do que
médicos e são enfermeiros, enfermeiros instruídos, mas não
tém os estudos completos; não podem praticar a medicina,
não podem fizer uma operação de importância sem assis-
tencia do doutores em cirurgia ou em medicina, mas são de
uma grande importância e dispensão os esludantes, porquo
embora não tenhão preparatórios, tém certa pratica e instruc-
ção que adquirem nas escolas secundarias, cm hospitaes
militares, hospitaes próprios para essa instrucção.

Estes indivíduos podem habilitar-se e vir fazer exames nas
faculdades médicas sem. mais freqüência, podem doutorar se;
mas emquantoo não conseguem,se querem conseguir.tôm uma
graduação inferior á dos médicos e cirurgiões. Porque, pois.
havemos de chamar ofiiciaes de saude aos médicos e cirurgiões
mais graduados que houver no exercito ? A expressão está
recebida na acepção que já expuz.

Além disto, senhores, a determinação quo faz o paragrapho
do ser o exame feito pelos médicos mais graduados do exer-
cito ó, no meu entehder,muito nociva, porquo, para reconhe-
ecr-se a epocha, a causa e a natureza ila lesão, que é o que
se faz iio primeiro exame, náo é preciso grande i.-.strucção ;
qualquer qno tenha conhecimento, de anatomia vai faze-lo
com toda a perfeição. Entendo, pois, que não se devo dis-
trahir os primeiros 

"cirurgiões 
de oecupações mais importan

tes, porque durante muitos dias depois de uma batalha, em
que 1,000 6oldados são feridos, elles tôm de fazer e do diri-
gir muitas operações dillieeis, quaes são as laqucações, as
dilatacões necessárias para extrahir projectis, reduçõns de
Ifactufaseoup-os mil encargos quo sô elles podem bem de-
sempenhar »u dirigir ; como é, pois, que esses homens mais
habilitados, mais instruídos, podem ser oecupados em andar
verificando todas as feridas,quo podem muito bem ser verifica-
das por outros que estejão em condições inforiores a elles? Pa-
rece-me isto tão nocivo como, por exemplo, as administrações
los nossos hospitaes que nada entendem destes serviços, deter-
minarem que os facultativos escrevão nas papeletas todos os
factos, todos os symptomas, toda a marcha das moléstias de
100 doentes que visitão, e o seu tratamento ; e o que daqui
resulta ? E' que, tendo o facultativo de visitar 100 doentes,
.-ó se emprega em fazer, Deus sabe como. essas observações
o perde um tempo precioso com esse trabalho material, que
devia empregar melhor em meditar sobre o diagnostico e o
tratamento das moléstias ; quem perde é o doente. E* pre-
ciso, pois, que esse. exame, esse trabalho material, não seja
encarregado aos homens mais habilitados, porque a estes
não falta q_e fazer, e o que fazer mais importante a bene-
íicio dos soldados.

Tambem, Sr presidente, não posso concordar com a deter-
miaacáo que vem no para gr» nho unico,que o resultado desse
exame seja publicado em ordem do dia.porque, qualquer que
seja a epocha em quo esta declaração se faça, é tambem um
serviço material.que não deve ser feito pelo'general; entendo
que e*ste trabalho deve ser feito pelos cirurgiões de regimento
nomeados pelos commandantes de corpos, sendo escripto um
relatório, embora tenha o general de rubrica-lo, remetten-
do-o depois ao governo, para este ter em vista esse relatório
geral como uma prova autbentica de que o individuo foi fe-
;iido em tal combate, e sendo o exame feito na presença dos
commandantes, como determina a legislação franceza, que
me parece a mais razoável a esto respeito, quer do corpo a
que pertence o soldado, quer perante outra autoridade mili-
tar, debaixo de cujas vistas estiver o ferido ou doente, ou
vier a ficar,, se sahir do seu corpo para qualquer hospital.

Além disto, Sr. presidento, a publicidade desses ferimen-
tos em ordem do dia do general, em qualquer epocha que seja
.ião terá por fim animar ao inimigo o desacoroçoar aos no-.-
sos? E' melhor que taes publicações se não facão nunca nos
..campameneos,e que seja o governo quem tenha conhecimento
desses factos particulares, e embora os publique mas longe
¦Io combato. Creio que não resulta beneficio nenhum nem
para os soldados, e mesmo menos para o paiz, da publica-
¦•So desses fcrimentos mais ou menos graves, e dos falleci
mentos qüe possão acontecer no logar dos combates e depois
ticll_3-

A outra observação, Sr. presidente, que tenho a fazer é
qu», tem-se praticado em outras oceasiões de guerra o que
não vejo que seja permittido fazer-se por esta resolução ;
assim temos visto que têm havido indivíduos que, servimlo
na marinha mercante, tôm tido oceasião de mostrar suas ha
biíitacões e feito gr.-.ndes serv-ços, e o governo os tem pas
.-ado para a marinha de guerra, onde tém tido accessos
Tem-se visto na guarda nacional indivíduos de grandes habi-
litações prestarem relevantes serviços e serem passados deli-
Jiitivamente para a tropa de linha^ onde continuão a servir
com muita vantagem e beneficio publico.

Ó marechal de campo o illustre barão de S. Gabriel assim
foi a marechal; elle era coronel da guarda nacional e pelos
relevantes serviços quo prestou durante a rebelião, passou
a commandante'de cavallaria de tropa de linha, depois a bri
gadeiro e hoje é marechal. Porque razão não ha de ser per-
mittido ao governo fazer «_sta passagem pessoas que sejão
lotadas do verdadeiro gênio militar? Não digo que comecem
por postos elevados, mas por postos inferiores e assim vão
seguindo - até chegarem a esses postos elevados. Porque
razão havemos de perder as habilitações desses indivíduos
qua pelo seu gênio militar podem de*pois tornar-so generaes
muito hábeis?

Estas são as pequenas observações qus julguei conveniente
fazer e eis aqui .nosso mesmo" sentido as emendas que
apresento. (Lê)

Circumstancia esta a que devemos attender. Acontece ter-
mõs de retirar-nos do campo; e a respeito dos feridos que
ahi fieão e dos que morrem, cara as famílias destes não na
providencia nenhuma no projecto; é preciso que haja uma
providencia a respeito daquelles que são feridos e daquelles
que morrem no campo, tendo o nosso exercito necessidade
de retirar-se do logar onde se achava. fCo.ii.tn.ta a ler.)

Quanto aotmais , as differenças são pequenas do que se
acha exarado no projecto. Concordo com a maior parte das
disposições dos paragraphos e artigos que se seguem até o
fim.

Forão lidas, apoiadas e posta conjunetamente em discussão
as seguintes sub-emendas ás emendas das commissões do
senado feitas ao projecto n. 19 de 1865, vinda da câmara dos
deputados.

n Sub emendas ás emendas das commissões do senado
feitas ao projecto n. 19 de 1865, vindo da câmara dos depu-
tados.

« Art. 1." Os officiaes e mais praças da guarda nacional
dos corpos de voluntários, dos do 

"policia ou de qualquer
nutra denominação, quo em campanha e durante a gnerra
inutilisarem-se para o serviço, terão as pensões constantes
U tabeliã annexa n. 1.

a § 1.» As lesões ou moléstias, que inutilisarem os ditos
indivíduos, serão verificadas logo depois que suecederem,
on quando for possivel por dous médicos ou cirurgiões pre
sididos pelo commandante do corpo a que pertencerem aquel
les ofiiciaes e praças ou por quem o substitua ou ello deter-
minar, referindo-se por escripto a epocha, causa e natureza
da lesão ou moléstia, e posteriormente, passados ao menos
30 dias, proceder-se-ha do mesmo modo a novo exame, em
•¦ue serão declaradas as conseqüências definitivas da mesma
lesão ou moléstia.

Karalnnnci.a>£di<__i___

São suecessivãmente postas em discussão e appro-
vadas as oito redacções apresentadas em 28 da juoh)
próximo passado.

A* requerimento do Sr. José Ângelo decide a
cimara qne seja impresso, para entrar na ordom
dos trabalhos, o projecto do mesmo senhor e ontro?,
relativos aos direitos civis da brasileira viuva quo
tiv.r sido casada com estrangeiro; o qual foi remet-
tidoá commisrão de justiça civil em se-.são de 21
de março de 1864.

ORDEM DO DIA.
I» PARTE.

Continú. a discussão do parecer relativo á e!ei«;ão
do Sr. conselheiro Carrão, a qaal é encerrada a re-
querimento do Sr. Tavares Bastes.

Depois de orar o Sr. Martim Francisco, e encer-
rada a discussão, o Sr. Martinho Caur.poj requereu
que a votação fosse nominal, o que seudo approvado
deu o seguinte re.ult3.do:

Votarão a favor os Srs. Viriato, Fialho, Jaguariba
Duarte. Brandão, Ratisbona, H_iriq_3s de Almeid-i,'

_W.-Q_.ndo. porém, não tor possivel por força maior Correi das Neves, Aragão e Mello, João Leite, Pa-
rificar-se logo a lesão ou moléstia, proceder-se-ha ao- reira de Bnti, Souza Carvalh. Araujo Dino . Luiz

trS..-'um' ^.^r^sSa^SpoílHes°e>_ippe, T.vares Bastos, E^ridião, An.tid*s L b,
indante que tiver presidido áo acio para ser por Bittencourt Sampai .Barbcsa de Oliveira, Souto, AU-.

verific
exame quando
médicas ou ci
pelo commandante .,__  _ _._...,.._,__..
estelevado ao general em chefe.queio rabriort e farãro- ,0 Chave?. j Madureira, Saraiva, E.ím.ira daietter ao governo para pubiica-lo com q decreto ua. pens.io. ,,_._«

« Art. 2.» Se suecumbirem os olliciaes e praças de quo,Moura, Dantss, Spinola, Horta de Araujo, Vasconr.el-
trata o artigo antecedente em conseqüência do lesões °u'los. Saldanha Marinho, JosóGielacn, Paula Santos.Silmoléstias adquiridas em combate, suas famílias.terão, so- > -¦.«¦»"¦>-¦•_.->¦

gundo a regra estabelecida na lei de G do novembro de 1827, veira Lobo, Fonseca VianUcI, G.irv..lho de MenJonç?
metade das pensOes que caberião pela tabolla n. 1, aos mes-
mos ofiiciaes e praças.

« Paragrapho unico. A morte, nestes cases, será verificada
Io mesmo modo acima declarado, e quando assim não seja
possivel verifica-la, será provada, logo que for possivel, por
meio de disposições testemunhadas feitas perante os audi-
tores de guerra, é por elles levadas ao general em chefe para
os mesmos elTeitos.

cr Paço do senado, 25 de junho de 186G —Jobim

O Sr. ParanhoN : —Sr. presidente, não pedi a palavra _,..„._ ___,., .,
para responder ao discurso do nobre senador pelo Espirito 1 T„„;„„ ,?.„
Santo, mas sim para realizar o intento das commissões, in- ungues juuior, i'lg

*-esar, Rabello, AtT-inso Celso, P«ulá Souzi, Martim
Francisco, Fieury, Theodoro, D.lumare, Abelardo
da Biito, Silveira da Souza, Alvim, F.ôres, Pinhei-
ro Machado, AlTinso Alves, Bezerra Cavale nli o
Ambrosio Machado, 49. Votarão contra cs Srs. Mo-
reira, Brusque, Franco do Almeida, Almeida Braga;
Tavares Belfort, Pinto da Mendonça, Libarato, Ri -

jdrigues Junior, Figueiredo, Ribeiro, Moreira Brau-
rento anterior as 'ubservacões 

que acabamos de ouvir ao nobro j çião, Urbano, Souza Bandeira, Barros B ir reto, Godoy,
ieB5.iro.em nomo das commissões um adiamento por .48 jSaraphico, José Ângelo, Barbosa de Almeida, Pinto
horas, porque estamos preparando algumas emendas, tendo Lima, Frederi.o dc Almiida, Junqueira, Andrade
ce. a. pr .e.loeCÇÕeS 

'"'° '"^ mÍDÍSlr° da eaMr:X ^"""jpinto, Valdetaro, Macedo, Fernandes Moreira, Jacc-
Na opinião dos membros das commissões, os artigos que bina. Moraes Costa, Melio Fi*anc.*>, Murtiülio Campa?,

el!a« offereeerão noderião ser perfeitamente executados; mas, . .... ,,., .
desde que«.nobre ministro da guerra, quo tom de ser o exe-JC. Ottoni. Lima Duarte, Ferreira da Veiga, Riburo
cutor. encontra muitas duvidas nesses artigos, entendemos I ^a Luz, barão de S. João do Bio-Cl aro, Nebias e
que era conveniente tornar as disposições mais explicitas e _„__ perejra 35claras.

Em seguida foi lido, apoiado e posto em discussão e sem
debate approvado o seguinte

BE0.UERIMI.NT0.
tt Requeiro o adiamento da discussão por 48 horas.—Silva

Paranhos. »
Esgotada a matéria da ordem do dia, o Sr. presidente deu

para a seguinte, trabalhos de commissões, e levantou-se a
sessão á 1 hora da tarde.

ACTA DE 2G DE JUNI10 DE 1866.
PRESIDÊNCIA. DO SR. VISCONDE DE ABAETÉ*

A's 11 horas e meia da manhã, achando-se presentes nl-
«uns Srs senadores, o Sr. presidente declarou quo não podia
haver sessão por ser a ordem do dia de hojo, trabalhos de
commissões, e deu a de 27 do corrente.

1.» discussão das seguintes proposições da câmara dos |
Srs. deputado» autorisando o governo :

Em conseqüência o Sr. presidente declara depu-
tado pelo i.° districto da provincia de S. Paulo o
Sr. conselheiro João di Silva Carrão.

2.« PARTE.
Entrão em discussão as interpellaçòss do Sr. Mo-

reira ao ministro do imporio.

I Orarão os Srs. Moreira, ministro do imporio o Ur-
bano, e fica encerrada a discussão por não haver
inais ninguém com a palavra.

A ordem do dia para amanhã é :
i.« Parte. Fundamentação do requerimento

do Sr. Jisé Ângelo.—1» discussão do projeclo sohre
ínaturalisações. —Dita dita do da n. G.'í do.te anuo,

1 a A'conceder carta do naturalisacão de cidadão brasileiro J; ... _ _.. ... , , -„., .,!. .. ui.ilbul! -ul03é Esteve-S e outros. jsobte diversas pen-ojs.—Di^a dita do da n. 3J, idemaos estrangeiros Manoel José —
2.» A mandar matricular em diversas faculdades do im

perio os estudantes Francisco José Monteiro o outros.
l.<* discussão das seguintes proposições do senado :
1», Autoris.-.ndo o governo para alterar o valor e o cunhom0 decreto d. 23 d

das moedas de prata o cobro, e a cunhar outras de bronz.. __¦ . ,
- Com o parecer da mesa n. 17, do 21 de março de 18-4.J"- <* 'dom sobre estradas

2a. Declarando nullos os decretos do 30 de dezembroÍSantA Cátlia?iua á do Rio Grania do Sul.

sobre os estu.aòtes qae marciiáião pii'a o Pari-
.tuay.— Ditado rte n. 23, iletu revogando o art. _."•

março >U 18*>7. — Dita tío d«
do ferro da provincia de

0 TEWÍE DAS G-ÀRXHS BSAES.
l-.Ufl. TKH.C_EX.Bl_>

A CONSPIRAÇÃO.

(Continuado do n. 181).
IX.—Renaud salda uma conta antiga.

Jà hão de sem duvida ler adivinhado o modo
como Baistobert opera a.

Ames de yar elle ecclesiastico, fora advogado
Lembrou-ío então que muitas vezes a astucia opera
raohor do que a viott-ncia, e cembinou o seu plano.
0 cavallo não lhe vaJôra, a carroagem ainda menos.
Comtudo, julgtu-se muilo feliz quindo ã'Esquilly e
Bj.siorUu troux'-rão-lhe rtfjrço para colloc.r a car-
ro;>gt.ra cm estado de pres^guir a viagem. Tinha elle
liwdo um tsnt? contuso e com os membros doloridos;
reas a cabeça n*da soff.ôra: era o principal.

Por outro lad-, a carrosgeia do Sr. de La Ruscade
era soltia. Tinha tombido, mas resistira, e, além de
"'''.aas ra-gõ.s, ficará etn estado de prestar ; inti.»
_rviç.,s. Os cavallos furão app-irelliad)s, e, p _to
houv-rissein pardido ujna hora, Boi--robert cheg u aõ
Leão-de-Ouro ao mom-uto cm qne Renaud e seus
"i*-gos q;i[í partirão.

0 abhade iriiui-iu á «Urtuta o á e?qu ;r.!.!. semeon
•*> l>r_p >^it, a'gu.ii-.< in -*<1 s, e soube qae os fuciti-
v¦¦•-• h-ivi.-í) impruil'lUi-m-Ol* pronunciado pe*rant_ ò
c« iadj qua as s.rvia o nome da cidade de Orleans.

. Pequisitou ia_,med.3t-.m__ quatro cavallos e
correu nos traços do conde. Mas ordenou s Rc.s-
tordu, que conduzia a earruagp-rn, que para_sj k>go

_í_n.s avi."asso à frente o vi_v.cu'o que eiles iio

perseguindo.
Boisrobort pensara corn rasão que nma corrua-

gem carregada c__ oito pe-soas e galopando á toda
a bridi cão p.ssa desapercebida. R_o!vê<*a, pois,
segui-los de.perto, sem mostrar-se, de modo que
fizesse esquecer a sua vigilância. Por cumulo de
felicidade, começou a cshii* uma chuva fiaa que
envolveu a potira da estrada e permiltin, logo que
•es-:ou, distinguir as pegadas ainda frescas das ferra-
duras dos cavallos e os sulcos profundamente gra-
vados das rodas. Dsst'arte a pista tornava-se tão
fácil de seguir cor_o a da caça em tempo de neve.
Chegarão com effeito a Ode-«_s. Fizerão uma alta
iates de entrar na cidade.

LafTeymas saltou ena t*rra ei buscou informaçõ??.
Soube, sem a menor dificuldade, que nma pesada
carruagem áhi parará meia hoia antes, só se de
morara o tempo nectíssarto para mudar de animaes
e seguira pelo lado de Moniargis.

Resolveu Boisrobert imita-los. Iaft-lizmente anoi
tecia e tornava-..-lho impossível, como fizera atá
ali, ,-eguir ns estrada cs traços dos fugitivos. Ea-
treunto não se podia hesitar. Alguns aidr-ãos retar-
dados, di-yus ou tres c-rrei.r. _ a qu^m encontrarão
e Interrogarão, foião unanimas cm refe/ir qu* cora
.fNto uma carruagem p-->-ára per elles ..valia

_j_n__ge«w.-.'-.v.g-^ __*•_—utm...__-,.._u-__í-üjug__j___g— """*'! *"
i

quanto^d. balsârôo ás contusões que, havia.rec.bi_ O abbjde èrgúcü a cabeça sorrindo-se. Trium-
íò." Chegando _ ManUrgís jà era noite fedi ida. Os. pbára afin.il da obstinação do burgur-z. Ao menos-
honrados bàrguezes dessa cidade j zião pacifica-jèllé assim o jü'gara. Mas para logo recebeu sobre
m-nte datados em snos camas. C0110 achar iafor- à c-iliie.a, donde lhe correu por todo o corpo, o con
maço1.- ? Parárão, pois, e rtunirão conselho. Ueú-O do ua vaso bem cinhecido, qae era en-

Boisrob.rt quiz d sta vez. arriscar-se pessoal--tornado por mão sagaz; e a janella f-chou-se d.
mente. Pretendeu que o seu hatiío sacerdotal in--'novo..
pira*ii mais confiança e respeito, caso fo>se necas-] — Uff l exclamou o abfjadè, tossindo e escarrando
sario acordar algum estal?jadeiro afim de pedir in-ÍQue quer isto dizer?... Eu te ensinarei,- bil tre I í

de IRG-l. qua aposentarão alguns membros do supremo tn
bunal de juí-tica e desembargadores.— Com o parecer da
commissão de constituição de 31 de maio do 18GÍ.

-_ -â»«us»»_lfe'«___t>__í,*fS!f-í-_^ .-.-...

_--!_.-__- ->__ SRS. "*__•-- __*_-•***_..

SKSSÃO BM 2 ns JULHO DB 1866.

Presidência do Sr. barão dc Prados.

A's 11 e 3/4 hp.ras, depois de f_ta a chamada, o
Sr. presidente declara absrta a sessão.

Lidas e approvadas as actas dos dias 28 c 30 de

junho próximo passado, o Sr. 1° secretario dá conta
do seguinte

EXPEDIENTE.

Dez offlcios do secretario do senado, datados de 2o
_ 27 de junho próximo passado.

Participando no 1° 2o e 3° que o senado adoptou e
vai dirigir á saneção as resoluções autorisando a
concessão de licença ao Dr. Manoel Jansen Ferreira

Antonio Botelho Pinto de Mesquita Junior, e á
José Joaquim da Gama e Silva e outros

Fazjndo igual participação no 4o, 5o e 6"á respeito
das resoluções approvando as penso2s concedidas a
D. Rachel Sofia Teixeira de Mariz e Birros e outros;
dispensando o espirão Francisco Antonio de Csrya-
:ho de embolsar o thesouro da quantia que recebeu
juando foi mandado p3r.. Mato-Grosso; autorisando
1 natnralisação do padro P. schoal Ls. Guardiã e ou-
ires.

E nos quitro últimos participando que ao sen .do
constou terem sido sanecionadas as seguintes roso-
lucões : i.» approvando a aposentadoria do conse-
íheiro Piragibs, e autorisanlo a concessão de licença
ao Dr. Antonio José Moreira; e 2 •*, 3.** e 4 a appro-
vando as penso js concedidas á D. Clara Emilia de
Drumond Cabiit- e outras; a viuva e filhas do capi-
ião Antônio Fernandes Borges; e à D. Francisca
Thomazia de Andrade Maia e João Baptista Martins.
Inteirada.

Dous requerimentos de Bento J-*sé Leite e João
Francisco da S.lveira Pinto, pedindo para se natu-
ralisarem cidadãos brasileiros. — A' commissão de
poderts.

Outro dos empregados da câmara municipal da
côrte, que nãa forão comprehendidos na resolução
relativa á aposentadoria dos empregados da mesma
câmara, pedindo que. se amplie ató elles essa dispo-
sição.—A' commissão de pensões e ord:nado=.

Julga-se objecto de delib2ração, e vai a imprimir.
um prejecío d;* Sr. Carvalho d_ Mendonça, autori-
sando a natnralisação de J.>sê Luiz de Souza;

2* parte—A' 1 hora da tarde continuação da ili---
cussão das iuterpallaçõas do Sr. Birros B.iítp.Iu.—
Dita dita do orçamento da fazenda.—Dita di!a da _
interpellações do Sr. Ratisbona.

Levantou-se a sessão ás 3 e 3/4 hores da tarde.
_ W"«2_____:i>*p_.^*í-í. «ÍS«"SP_8gg8!-ti__3r_*-._-" ¦-."-•

paute ornem.
PFOVINCL. DO RIO DE JANEIRO

REQUERlMENTaS DESPACHADOS.

Jnnho — 1866.
Diz 30. 1

Bento Joaquim Alves Pereira.—Informe a direc-
toria de obras.

Carlos Frederico R.nne.—Informe o Sr. conse-
lheiro director da instrucção.

Domingos de Sampaio Ranuel Sudré Pereira.—
Concedo a exoneração que pede.

Francisco Antunes da Silva.—Pague-se.
Fernandes Leite & Carneiro.— Di^ijTio-se ns suj>-

plicantes á directoria de fazenda, á qual em 19 de
¦aiarço expediu-se ordem para o pagamento qie re-
clamão.

Ignaeio Rodrigues de Soiua.— Informem as dí-
rectorias de obras e d. fazenda.

João Ayres da Gama Bastos.—-Passers >.
O mesmo.—liem.
João Joíé Fernandos. — Informe e alteüdi o Sr.

Dr. jaiz de direito da comarca de Magé.
Manoel Antonio L.ite Durães.—Junla certidão ce

idade reconhecida por tabelião.

nelòs cavallos como nm furacão. .
O abbade esfregou as mãos, e isto serviu tanto ou'precaução do que da primeira

formações. Laff-ymas tcompanhou-o.
Aventurárão-se ambos na sombria cidade, esbar-

rando nas esquina*, ou fe.icdo os pés nas pontas
daí pedras. Tinhão andsdo apenas duzentos passos,
e já o gordo abbade não podia proseguir. Decidiu-se
elle, pois, a levantar a argòia da primeira porta que
encontrasse, resolvido a informar-se e obter uma
lanterna aieda que tivesse da paga-la a p?so de
ouro.

Bateu, m-is não lhe responderão. Entretanto.ouviu
sobre a cabeça o rumor de uma jauella que se
abria.

Honrado cidadão, disse elle, sou um pobre sa-
cerdote que venho em busca de amigos, Nãr-. viria
o s .nhor passar por aqui uma carruagem ? Terá
a.guma lauíeraa que possa eeder-me?

V_-se P;ira ° diabo I gritou uma voz irri-
tada.

E a jinella fechou-se.
Bois.ebsJ t não desanimou e continuou a b_ r re-

petidas *vezss com,a argola da porta. Reproduziu-se

jo rumor da j lueila çme se ob.ia, porém com mai
'nraraiVran do aué da primeira vez.

respeitar um homemde minha qualidade! Insultar
o representante do...

Silencio 1 interrompeu LafTeymas. Quer açor-
dar toda a cid_.de e trabir-nos?

Tens razão ! disse o abbade... mas esto im-
becil... este patife... este maroto... oh! hei de
mata-lo 1 Sim 1 pelas onze mil virgens do paraíso l
não morrerá seção ás minhas mãos!

Em nome do céo ou do inferno, cal*-se 1
Mas estou todo molhado I
Logo seccará. Marchemos e não percamos o

nosso tempo a olhar tolamente para o ar...
Ah I tu chamas a isto olhar tolamente para c

ar.. . Queria ver-te no meu caso! carrasco 1 pen-
durucalho d_ forca 1 —

Venha dahi! interrompeu LafTeymas, pu-
cbando-o.

O -bbade, ninrrcurando, r,m?aça-3í!o e jurando
ssmpr o, põz-s- a caminho e internou-se na cidade

Ao voltar uma rua, àviMárão uma janella con.
luz, e por baixo d.< casa, na rna, uma massa negra,
informè, cujos contornes bãò sa podião distinguir

Que será aquillo ? disse o abbade a LafTeymas.
Se fosse a carruagem que buscamos.
Ora qu3l I E' impossível 1...
E porque 1 Elles tó tinhão sobre nós nma hora

¦le avanço, e se acaso se demorarão um pouco.. .
D_ixe-me ir ver.. - espere-ma aqui, volto jà.

Olha que te não vão descobrir 1..
Nâa o receie. Não tenho lá maiores dasejos de

ser visto.
E assim dizendo, LafTeymas pôz-se a caminhar a

passo de lobo. Chegou em frente á casa allumiada:
uma hospedaria. A massa informo era realmente
era uma carruagem. A porta-cocheira da hospedaria
que dava para as cavallariças, estava aberta; elle
aventurou-se naquella entrada e chegou até o pateo
AU encontrou-se cara á cara com um criado.

Se soltas um grito, morres! disse elle encos-
tando-lhe ao peito o cano de uma pistola. Se fores
discreto e quizeres responder-me, ha cinco moedas
a ganhar : escolhe !

Oh l quero as cinco moedas I
criado a tremer.

Oito viajantes acabão de chegar aqui neste
carro ?

Sim, ha meia hora.
O ade estão elles?
Cinco na sala térrea e tres em um quarto do

orimeira an3ar.
Pó3e-se chegar a esse quarto sem ser visto .
Pode-se.
Conduze-me até â porta e lembra-te do qw. te

Ipromellí.

EXPEDIENTE DA SECRETAm.. DO GOVERNO.

Junho—1866.
Dia 27.

Ia secção. — Aos ministérios da justiça e fdZínda,
communicando ter o bacharel Antonio Lopes Fer-
reira da Silva, assumido a 25 do corrente o exerci-
cio do cargo de juiz municipal de Maricá, no qual
foi reconduzido por decreto de 18 do maio ultimo.

Acs mesmos, participando ter o bacharel Jca-
quim Xavier Garcia de Almeida assumido a 21 do
corrente, o exercicio do seu cargo de juiz munici-
pai do ter.no da Barra Mansa.

Ao da justiç . devolvendo informado o requeri-
atento em que o tabellião de Nova Friburgo Damiao
Poreira Nunes pada prorogação de licença.

___•_)_:______!_-_rS.-aFJ_»

Oh 1 não tema que o esqueça. Venha. j — Pois qua elles sigão 1 Nõs os iremos sorpren-
Sabiião ambos a escada de psdra e penetrarão ecs j 't6r no seu castello I suspirou Boisrobert, achando

am longo corredor. Alguns raios tíe lu. paísárão por| aos lábios nm sorriso,
sob uma porta; LafTeymas approximoa-se e encostou; — Qual é o seu piano ?
o ouvido. ! — E' muito simples. P.niiillJ-lhss que se acconi-

Dous minutos depois afastou-se. S <nodem; faço vigiar os arredores do castello por
Já sei o que desejo saber, disse elle ao criado ama companhia que, por ordem expressa do cardeal,

quando voltarão para o psteo. Aqui tens as citec | requisitarei á guarnição de Joigny; e, quando for
pistolas ; mas lembra-ta bem do que te vou dizer: favorável o momento, invadiremos o solar e mette-

e pronunciares nma só palavra, uma só sobre a! remos os pássaros na gaiola.
minha presença aqui, eu o saberei, quer seja hoje Graças á apparente segurança quo o abbs-de soube
amanhã ou daqui a oito dias,e tu serás um cadáver, jinspirar a Renaud e seus amigos, o seu plano sor-
Bam vês que sei pagar o qua devo. Recorda-te disso! tia maravilhoso exito. Pedro foi fechado e guardado

E desappareceu, deixando o criado aterrorisado. á vista na cocheira, onde dormia. Qaanto a Miguel.
Teria este realmente acreditado que sonhava senão
sentisse o dinheiro na palma mão.

Laffaymas reuniu-se promptamente a Boisrobert,
que começava a tiritar.

Agarramo-1'os I disse elle. Venha?
E condnziu-o para a carruagem. D'Esqui!iy e

respondeu o [Boistordu os esperavão.
O abbade entrou, fechou as portintiolas e embu-

çou-se em todos os capotes que encontrou á mão.
E então ? disse elle depois.
Ouvi tudo. Elles vão partir e dirigem-se para

o castello de Pardáillan. onde pretendem installar-
se. Acreditão que lhes perdemos os traço3.

Pois deixemos-lhes esta consoladora illusão.
Que castello é esse de que fallas ?

Pertence ao Sr. da Franoheterre, é situado

que estava no andar térreo, foi sorprendido no seu
primeiro somno, solidamente amordaçado, e os gri-
tos que tentou exhalar forão abafados immediata'
mente.

Comtudo, tinhão conseguido chegar ao ouvido
vigilante do tenente, que foi o primeiro em dar o
alarma. A promptidão do ataque destruirá as suas
previsões; o numero dos assaltantes e a firme vou-
tade de Chalais tinhão triumphado da sua coragem.

Só depois da partida do conde foi que Renaud se
resignou a tudo revelar á Sra. de Chevreuse. A
moça exhdlou um longo suspiro, exchugou uma la-
grima e permaneceu algum tempo absorta.

Partamos I disse ella erguendo-.e bruscamen-
te. Nada mais temos a fazer aqui.

Deixe-me ao menos procurar Miguel, senhora.
perto de Joigny e está em péssimo estado de con- {Talvez que os miseráveis o matassem. Em todo o
servação. «i Icaso é mister que Pedro prepare os cavallos.
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./..•*:;— Ao da guerra, solicitando a admissão do me-
nor Gregorio, em nma das companhias dè aprendi-

- zes do arsenal de guerra da corte.
Ao commandante superior da guarda nacional

de Vassouras e Iguassú, mandando passar guia de
mudança pare Vassouras ao alteras do 7o corpo de
cavallaría da guarda nacional de Iguassú, Joié
Borges Monteiro.

«S*— Ao. commandante da secção. provisória do'corpo 
policia!, mandando expedir as necessárias

I ordens, para que o guarda nacional da Parahyba do
'¦' Sul, Agastinho Bello, siga para áquella villa em

•companhia de sen pai.—Communicou-se ao respec-
tivo commandante superior.

* secção. — A' dlrá-toria de obras publicas,
communicando, qus por Sespacho de 26 do corrente,
foi concedido a José Maria de Aguiar, uma penna
dágua para uso de seu prédio da rua da Conceição
n.30A.

A' mesma, communicando que por despacl
de hontem foi concedida a André Flaeschen nma

penna dágua para o prédio ns. 37 e 39 da rna do
Imperador em Petropolis.

3.« secção.—Ao presidente da jonta de qualifica-
•ção da freguezia de Marapicú, em Iguassú, aceu
sando o recebimento das actas dos trabalhos da 1*
e 2* reunião da junta de qualificação dos votantes
da mesma freguezia.

Ao de Jacutinga, em Iguassú idem com obser
vações.

A* camara municipal de Angra dos Reis de-
clarando qne por" decreto de 22 do corrente foi
aceita e confirmada a renuncia que fez o Padre Ma-
noel Luiz Coimbra, da igreja paroehial de Nossa Se-
nhora do Rosário de Mambucaba.-— Idêntica ao juiz
de direito de Angra dos Reis e á directoria de fa
zenda.

EXTERIOR.
Boatos de mediação.

Não somos partidários da guerra quando ella não
rem nm alto fim político e humanitário, como foi,
por exemplo, a do norte da America, como é a qne
está para romper entre a Áustria e a Prússia, pela
qual se acabará de despedaçar a ultima folha do
interne tratado que os déspotas europeo., em nome
da Santíssima Trindade, fabricarão em 1815, como
c a que mantém os alliados para o fim de resgatai
o paraguay.

Mas a guerra, quando se prolonga indefinida-
mente, sobretudo em paizes como os nossos, acab.
|irostrando-os e reduzindo-os como Job a gemer por
muito tempo sobre um leito de misérias e de du-
vidas, porque devora-lhes ós seus recursos econ- -
micos e mata-lhes os seus filhos, que são a sna pro..
peri-dade, a sua força, a sua riqueza.

Apreciamos, como ninguém, a honra e admiramo
Catão, apezar do seu sacrifício tor sido estéril; peti*
ssmos, comtudo, que esta honra deve respeitar-s-
só até onde as forças o poi mi .tem, concordando nest
ponto com o Sr. Thiers, que no seu magnífico dis
curso, marcou ultimamente os limites da honra pc
litica de nm modo pratico e positivo.

Deixamos, portanto, a quem o ambicionar o pri
vilegio pouco invejável de querer perpetuar, pel-
conselhos da imprensa, um estado de cousas qa
dura ha um anno, e custa enormes sacrifícios d
vidas e dinheiro, limitandr-se o nosso calculo uni-
cimenta aos damnos directos.

Em vista dos males que a guerra actual causa ;
todos; em vista das dffi-Uldades que se encontra
«m ac-bar com um inimigo que prova velment
resistira emquanto lha restar um *ó homem capaz d
manejar uma arma; não somos de parecer que st
«leva desprezar as propost.s de uma media çã., s-
os boatos que correm a este respeito forem fundados

Eu.itti_.os nma idéa, cumprindo com o sagra d<
daver que a humanidade, o interesse moral e ma-
«rial do*-, ms*o3 concidadãos, e o futuro mesmi

ilas n.ções que estão empenhadas na lnta no.
i opõem.

Não aconselhamos um acto de fraqueza : pre..-
miamos ver destruídas as duas republicas e o im
•perio a ceder á iosclente barbaridade das hord .
c_ndu7.idas por Lopez; («liamos de uma mediàçã-
cujo resultado deixe altamente collocadas, a digni-
il_d. politica e a honra militar dos alliados.

Ninguém se atreverá a taxar de cobardia á ai
fiança, depois das provas de valor denedado e con-
f tancia que t-m dado no campo da batalha, os orien*
taes, argentinos e brasileiros, se aceitar uma media*
cão que, salvando a sua honra, poupe sangue «
novos sacrifícios.

Dous meios se apresonlão á alli-nça: o diploma-
tico e o militar.

Partce-nos que jà o tempo, que de nma on
outra forma saiamos d . situação actual, sejão quae
••orem os meies; basta que si jão honrosos.

Ttibuna de Montevidéo.

O general Osório mandou preparar aecdmmod-r maia a eada novo dia: ft «¦feraidade reinante é o
ções e camas para 3,000 pessoas, e ellas se estão
apromptando em logares oppórtunós sob á aetiva
e intelligente direcção do director dos hospitaetdo
exercito, o Sr. major Jesé Serqueira Lima, a cujo
zalo se deve boje o regularisado estado dos tussam -ão estas peiores do que e ciue/w; sobre ella temos
hospitaes.

excellentes e de grande capacidade, entre os quaes
se encontra a igreja* do Piso. Tive .opportnnidade;
de visita-los e fiquei verdadeiramente sorpreso tòttt
a actividade que se emprega em todos os pri
tivos, assim como com o cuidado e esmero com que
attende a todas as necessidades o Sr. Serqueira
Lima, por cojo motivo se faz diariamente digno da
estima do nosso governo,

Entre os passageiros chegados hoje dó exercito
conta-se o general Hornos. Ignora-se os motivos de
sul viagem,

efct-CAo, da qoa-qa-si nunca se «scapa; é de fácil
•fiara coa uso da quinina,* mas aa recahldás slo
freqüentes, e deixão a gente sem forfa* nem alento.
Segtte-íe depois o pnxo dè sangue e á diarrhéa j

escripto tanto neste jornal que julgamos supérfluo
Os últimos edifícios preparados para esta flm -ili «ter mais àèefca de tal ponto. Ô resultado e <(fle

não ba quasi uma peésoacompletamente sã.
- Agora principia o presidente Mitre a conhecei* tjue
nossa posição é um tanto difficil, se nâo tomamos a
iniciativa; assegnrão-me que se mandou buscar
com presteza os meios de mobilidade, afim de em-
prehender o movimento por todos desejado:-

Dizem que o barão de Porto-Alegre não descerá;
deverá elle passar o Paraná por ttàpebú, fortificar a
Sua divisão de infantaria e lançar a sua cavallaría
nas campinas de Missões, e cortar tambem osrecur-
sos que o inimigo tira empado e eavallos do. Alto

Qualquer novidade que oceorra, ser-lhe-ha com- Paraná
munícada immediatamente por seu amigo sincero, o-quèqtier dfcer queja nâo se cuida ha chegada

«• do barão para dar principio ás operaçõas; são,
porém, rumores que correm no acampamento

Esquadra brasileira.
(Do nosso correspondente.)

Porto do Corrientes, junho 15' de 1866.
Estimado senhor e amigo.— Hontem,. o meio-dia,

os paraguayos romperão o fogo do seu acampamento
fortificado para o nosso com peças de calibre 80 e
68, de 1" classe, sem caus; r mais damno do que 4
mortos e 17 feridos de nossa parte.

Para logo rrspondou-se ao fogo cem a artilharia
do nosso exercito, faz. ndo cessar o dos paraguayos
ás í 1/2 horas da tarde.

?... noito do hontem viu-se fogo em t.da a linha
do acampamento p?raguayo, o que fez acreditar
g-ralmente que tinhão incendiado as suas posiçue
e que novamente retiravão-se.

Um dos transfug.s que temos assegura que as
sete bocas de fogo com que os paraguayos atirarão
forão trazidas de Humaytá, pucharias por seis juntas
de boi cada uma.

Declara tambem o mesmo transfuga qne Lopez
tinha chamado ao serviço os homens de todas as
classes, sem excepção alguma, inclusive o cloro
que se achava no interior do paiz e a tribu de in-
dios piraguises, que, como vossê sabe-, habitio o
departamento de Assumpção; que uma parte destes
ultimos fora por Lopez mandada para a esquadra,
destiuando elle o resto ao exercito, onde já estavão
encorporadús.

Por aqui continuão os nossos aprestos e tudo pro
nnncia grandes acontecimentos.

Apresse tud -, porque desejo ardentemente
deixar este castello ! disse a duqueza consternada

Renaud desceu. Encontrou Miguel ainda amar-
rado e respirando a custo. Desatou as cordas que o
prendião e anxiliou-o a pôr-se de pé. Então come*
çárão ambos a procurar Pedro. Estava este esten-
dido na cocheira, deitado sobre a palha, de pés e
mãos ligados.

Ünde estão os eavallos? perguntou o barão
depois que Miguel poz o criado em liberdade.

Porão-se, Sr. barão. Os marotos levarão-os.
Não ha outros na herdade ?
Ha apenas um, e esse mesmo não serve para

, um cavalleiro como o Sr. barão.
Pouco importa t corre a busca-lo e conduze-o

á porta do castello.
- Pedro partiu.

E eu . perguntou Miguel. Não posso ser de
utilidade, Sr. barão?

Não. Volta para Nantes. Daqui a dous dias
estarei comtigo.

Como 1 pois hei de deixa-lo só?
Trata-se desta vez de não dispertar a attençao.

Quanto menos formos os cavalleiros tanto melhor
será. Corre a Joigny, procura um cavallo e parte
Adeus 1

Renaud fallava em tom secco, quasi áspero. Adi-
vinhava-se nelle uma cólera surda, que sò aguar-
dava oceasião de rebentar.

Miguel beijou-lhe a mão e afastou-3e.
Impaciento o febric.tante, o joven official pas-

-•uiava uu ve.-tU.ulo, e.perando a volta de Pedro.

Theatso oa güebba.—Correspondência do coronel
PaUeja.—li de junho.— Perto da meia noite o 3
de voluntários da pátria que formava a linha exte-
rior, travou um forte tiroteio com o Inimigo; man
teve a sua posição com energia, até que o inimigo,
cansando-se de atirar, voltou ao silencio. Não tive-
mos nm unico ferido depois de duas horas de fogo;
já dissemos anteriormente que os paraguayos não
são bons atiradores.

Pela manhã, á hora de arvorada, não honve novi*
dado, comon. s dous dias anteriores; hontem á tarde
trouxer ão-se da segunda linha tres peças raiadas de
12 para responder-lhes com tres tiros a cada um
que nos atirassem, porém o socego do inimigo, e a
miior cautela na entrada e sahida de tropas fora
das linhas não nos den a oceasião de disparar tiro
algum com as novas peças.

O transfuga de ante-hontem disse haver tres ca-
minhos praticaveis, abertos pelo inimigo através do
monte á nossa esquerda, que termina á direita da
trincheira inimiga; ba, portanto, possibilidade de
nós unirmos para cooperar contra Curupaity.

Disse tambem que Resquin pai tira para Assump-
ção na noite de 24, ferido, dizem un., outros, preso;
ha quem assevere que fdra fuzilado; segundo este
transfuga elle já se não acha no campo inimigo.

Parece que a mãi de Lopez tinha vindo de Assump-
ção pedir ao filho, que de qualquer modo puzesse
termo á esta guerra, que consternava o paiz, e que
era necessário qne elle se convencesse que as pou-
cas forças que lhe restavão não erão snfficientes
para trinmphar. Lopez a fez voltar, dizendo-lhe qne
.stava resolvido a morrer com todos os seus, antes
do que tratar com os alliados.

Isto mesmo já tinha sido afflrmado por outro tran.
fuga; porém, como os desertores .xagerão sempre
is noticias qne dão, en não ousei fallar nesse passo
ia.o pela mãi de Lcpez, e que muito a honra.

Os nossos soldados estão hoje mui alegres; é dia
ie pagamento, dia de festi, nestas tres on quatro
lias que lhes dura o dinheiro, esquecem-se elles
lo resto dos dias do mez. E na verdade a nossa vida
ião é das mais agradáveis; augmenta o numero dos
loentes de febre intermitente e câmaras de sangue,
.stas moléstias prostão o homsm em tres dias, e
•inda nã. chegou a estação das chuvas ; o que será

quando ellas vierem ?...
De operações aggressivas da nossa parte, nada

ior ora; o presidente Mitre visitou hoje o nosso ge-
leral, porém nada transpirou a respeito de nossos

movimentos. De cima, tambem nada se sabe.
E' boje o anniversario da batalha de Riachuelo'

uj í victoria, tanto o Brasil como o Paraguay cha-
não sua; ambas as naçõ s derão uma medalha de
listincção aos ssus soldados vencedores; temos em
aosso poder nma medalha de 11 de junho tirada de
um cadáver artilheiro paraguayo, na batalha de 2
de maio. Lopez tem a propriedade de proclamar
victoria a todas as snas derrotas; ao ler os seus bo
etins e o Semanário, póde dizer-se do seu exerciti.
tomo das águias de Napoleão, que vôão de victoria¦m victoria. Ainda não chegou ás nossas mãos t*
oletim que re:ata cs seus triumphos de 2 e 21 de
naio, temos grande curiosidade de vê-lo.

Dia 12.— A noite passou-.-e sem novid .de ; já se
uão faz caso dos seus tiroteios, o inimigo começ%-o-* quando se cansa larga-os. Não houve novidade
{imbem na oceasião da arvorada; suas peças nã-
nzerão fogo, como antes costumavão. Fui dia do car-
tear, e além da carne deu-se farinha.

O presidento Mitre visitou pela m-inhã o gover*
us dor Flores, que momentos antes tinha sabido s
**ncontra-lo; o presidente vinha acompanhado deun
oílicial francez, recentemente chegado, dizem, qu.
com recommendação do próprio Imperador Na-
poleãoIH ao presidente Mitre; veremos se com mai*
esta c. pacidade faremos alguma cousa.

Os generaes em chefe reunirãe-se hoje na bar-
raça do presidente Mitre; deve ter-se tratado di
barão de Porto Alegre, porque em seu regresso, t
general Flores buscou um official oriental na di-
visão do general Castro que fosse vaqniano até
Mis.O-s, o qual á tarde foi despachado e seguiu a
seu destino.

O resto do dia pasrou-se mui socegado nas avança-
das. Os corpos fizerão exercicio á tarde, e, como i-
acampamento é muito apertado, poderião incitar o
inimigo a disparar algucs tiros de peç.; nem isso,
poréu.; houve perfeita calma, somente interrompida
por alguns tiros de quando em quando, como se
fossem as pulsações do corpo do exercito de Lopez,
que com ellas nos revela que tem vida. A' noite ti-
verão elles musica, mas não houvo a gritaria e
saturnal das noites precedentes.

Dia 13 de junho.—Passou-se a noite sem novidade
o mesmo suecedeu na arvorada.

Durante a manhã houvo socego; do meio-dia para
a tarde ouviu-so exercicio de fogo de infantaria na
linha inimiga. Nas avançadas atirão sempre, porem,
sem resultado algum. De noite onvin-se ns linha ini-
miga grande movimento de carretas ou peças de
artilharia; suspeita-se que tratão de arrumar peç.is
de granda calibre á sua direita para atirar bala íô ca
ao interior do «*campam*.nto; hoje, poién. não fez
o Inimigo tiro algum Tambem notou-se mais movi-
mento de forças pela esquerda inimipa; tratão tal
vez de fazer outra sor preza, sgora que estão resta-
balecidos alguma cousa do desastre de 24. Tentão
talvez tirar desforra. Só assim nos moveremos.

O estado sanitário do exercito vai alterando

que não sei o gráo de verdade* qne mereção. Entre
tanto nestes ê outros planos vâo decorrendo ps dias
e os mezes, e* vai-se embalando o espirito do exer-
cito, que invadiu para deixar-se fiear nas margens
do Paraná, olhando para o inimigo, em cuja procura
vinha tão presuroso e com tamanho enthusiasmo

Dizem que o almirante jã está prompto pára des
trair Curopaity e bombardear Humaytá í louvado
seja Deus I mas pediu que, se é possivel, se espere
pela chegada do encouraçado e nma bombardeira
que ultimamente chegarão a Montevidéo; corre que
esses navios estão encalhados no caminho... ;

Por declaração d_ ultimo transfuga sabe-se que
Lopez fortifica a frente de terra da fortaleza deliu-
máytá, para a qual frente fez transportar a grossa
artilharia da Curupayti e do campo entrincheirado
que temos á vista, deixando em ambos os pontos
somente a artilharia de campanha; mas em decla-
rações da transfugas não é bem fiar muito; avultão
sempre estes as noticias, e dizem mais do que aquil
to que sabem, afim de congraçarem-se com a von-
tade dos generaes.

A sabida do vapor General Flores, deixa-nos, pois,
no stalu quo, esperando os meios de mobilidade,
quem sabe donde? para mim a verdadeira e prompta
remonta está em Montevidéo e Buenos-Ayres, de
Montevidéo donde viefão 100 mulas e 700 eavallos,
e de Buenos-Ayres 400 eavallos de tiro e 1,000
de sella, contratando-se nessas cidades o grão e for-
ragem secea para dons mezes,para ser entregue aqui
uo exercito; para esta operação bastão IS dias,
e prescindíamos destas esperas e da remontas
de eavallos cbneros, que, ainda que cheguem
gordos, aniquilão-se mesmo que se lhas dé gráo
por não est.rem a elle acostumados; os bra si
leiros receberão e continuão a receber cavallo?.
a sua artilharia póde ser arrastada por besta*
e o mesmo aconteça com a oriental e a argen-
tina, se o quizerem, se não o quizerem f.zer com
bois. Creio, porém, que não se p. nsa nisso.

A* tardinha veiu incorporar-se ás tropas ao imme-
diato mando do general Flores o batalhão ou os res
tos do batalhão Garibaldino, e o 16° de voluntários
da pátria; o general Victorino, á cujas ordens esta
vão, não se havia mnito bem com elles, e o maré-
chal ordenou qua fossem entregues ao general
Flores.

A morte daquelle batalhão foi o ferimento de seu
chefe-, o coronel Fidelis, e a 2 de maio foi ferido o
major Gruppi, que estava commandando o corpo,
qne assim acabou de desmoralisar-se; não sendo
composto senão de voluntários e engajados, não se
prestão estes de boa vontade á sujeição e disciplina
do exercito brasileiro, com quem pouco sympa-
thisão.

Ibda Unha inimiga ta togo incessantemonte eomi'nàí soas.&£&»,
«**

-se

Não sa f.z este esperar muito. Conduzia pela rédea
um sofTrivel cavallo, um tanto pesado, porém ro-
busto.

Por f-licidad?, disse Pedro, o cavallo não tra-
talhou durante o dia.

Tanto melhor, levar-nos-ha mais longe, res-
pondeu Renaud.

E foi ter com a duqueza não menos impaciente
do qno elle.

Está prompta a nossa equipagem dis? e elle;
não é * elegante, concordo, mas não nos é licito
escolher. Monte, eu a acompanharei.

A pé ? disse a senhora de Chevreuse.
Que duvida 1 Oh 1 nada receie, sei correr.

Alem disso, pelos caminhos montanhosos que vamos
percorrer, difficil seria galopar ?

Obedeço, disse a duqueza pondo o pé no
..tribo. Qae caminho seguiremos.

—O mais curto, se não tem medo. Podemos seguir
pelo bosque até Chateau-Renard.

Seja. Tambem é mister quo nos demos pressa.
Renaud poz-se em marcha. Como a voz, o seu

passo era rijo e febril.
Esta homem é de ferro 1 pensava a duqueza. E

que coração I qna coragem t
Erão quasi onze horas, pois havia decorrido uma

depois que Chalais, inutilmente salvo, deixara como
prisioneiro o castello da Pardaillan. A lua, em maio
do céo límpido, iliuminava com os prateados raios a
paisagem que se desenrolava em torno. Subião os
viajantes silenciosamente a coluna afim de alcançar

Ficarão cerca de ISO praças e poucos officiaes;
feremos como se portão comnosco; hão da marchar
bem; uma grande parta delles faz a campanha d?
revolução e sympathisa com o general Flores e
irom os orientaes.

Durante a noite ouviu-se grande rumor de voze.
nos.pantanos animando bois; ninguém sabe o que
meditão os paraguayos; ha tres dias que neohum
d. lies .se passa para o nosso acampamento; _ó as* iro
poderíamos sab*_* b que significa esta movimento
ie carretas e peças.

Dia 14 de junho —A noite se pa**sou sem outra
novidade, além da que notámos esta madrugada:
grande movimento de carretas e peças.

A's 9 horas da manbã sahi para render no serviçr
das avançadas a um bitalhão brasileiro com o Fio-
rida e 24 de Abril; na linha exterior inimiga nãc
havia um unico homem; chegcu-se a reconhecer <
fosso onde o inimigo costumava occultai -se part
atirar s.bre as nossas avançadas.

A"s 10 J/2 horas da manbã já se notava grand*
movimento na linha inimiga : duas fort_s colnmna
de infantaria e cavallaría marebárão uma com di-
recção ao serro da direit., onde se internou, e outr.
para a sna extrema esquerda, ao bosque do E.tero

A's 11 horas da manbã dous batalho.s precedidos
«le cavallaría, sahirão da trincheira inimiga e vierão
com a gritaria do costume fobre os m-us po;tos
ivan ç ides da esquerda que fizerão boa frente; dua.
<_on_paDhias do Florida cobrirao-os e immediata-
neuta travou-so um forte tiroteio com a infantari.

e cavallaría paraguaya : erão 11 lj2tíc.rAsda m .nhã
*.'e?sa cecasião deu a artilharia da liaha inimiga um.
descarg*-, depois outra e outra; toda a linha emBm:
atirou sem interrupção, deste a hora qui menciouf*
até depois do sol posto; foi um b.nibardeamenti
*m regra com que nos brindou Lopes; pelo que s.
vê, os bombordeamentos estão na ordem do dia.

Ficou assim explicado o movimento dos pira-
guay.. s durante as duas noites anteriores; trouxera.
x artilharia grossa de Curupaity, a qual devora sei
iestruiJa pela nossa esquadra, se em vez de esperar
esta por novos encouraçados, se houvesse contentado
com os que possue: no centro da linha construirão os
inimigos um baluarte armado com as peçis mais pesa-
das de calibre 62 parabaixo.da onde atirarão projeclis
ocos a ricochete perfeitamente dirigidos; o cbjectivo
principal do inimigo era a bateria oriental onde se
acha a barraca do general Flores; o resto do Florida e
o 24 de abril todos a frenta da linha; das tres horas
em diante o inimigo dirigiu com a mesma insistência
que havia empregado contra a bateria oriental seus
tiros "em direcção á b-.teria brasileira do coronel
Malet; em ambas as baterias conseguiu o enimigo
metter muitas granadas, qne rebentarão entre as
peç-s e no aU-j-mento do nosso general.

o bosque que o cercava. Ião nelle penetrar, quand
ruidosas gargalhadas echoárão.

Era evidente que os vião chegar, porque um dos
desconhecidos começou a rir com mais força.

E' o céo quo no-lo envia 1 — disso elle. Vamos
ornar-lhe o cavallo, o qae completará os tres, justa
mente quanto nos são precisos.

Renaud e a duqueza ouvirão estas palavras tão
di.-tinctam-.-nte como se as houvessem pronunciado
aos seus ouvidos. Sabe-se quanto alcaoça longe a
voz humana de noite, no declive de nma montmha.

Que teremos ainda ? disse a moça com an-
gustia.

Ignoro, mas se houver lota, Unto melhor! Te-
nho necessidade delia para tornar a mim.

Mas que farei eu durante esse tempo?
Conserve-se por trá_ de mim. Aqui tem as

minhas pistolas. Se vir que sou atacado por muitos
a nm só tempo, faça fogo l Apeie-sa e passe a rédea
do cavallo no braço, da modo que elle não possa
fagir.

A duqueza executou este movimento com espan-
tosa rapidez. Depois continuarão ambos a, subir a
colina. Renand desembainhára a espada.

Derão apenas mais dez passos e achárão-se em
frenta de um grupo de oito homens, entre os quaes
o joven official distinguiu o uniforme de cinco sol-
dados. Oi seus cava-los estavão amarrados ás ar-
vores qu9 orlavão a floresta.

Os outros tres homens vestidos com espólios de
fidalgos em péssimo estado de ruina, caminharão ao
encontro do Renaud.

o ardor què earaeferisa o soldado paraguayo; ai-

jguns projeotis chegarão até o local de observação
ijúe o general Mitr+lexconstruir. . ||W*-*

Não hodvé flo_to no* acampamento ande.nío éa*^
bissem bombas, _?. _ -..- ' '.Ivfjfl

Os corpos eolloeadas na retaguarda da bateria
oriental e brasileira» <jtie etlo* regimentos EsooU*
8* San Martim, e a divisão Victoriano, foráo es cjae
tiverão perdas, jbem eomo os corpos de artilharia de
ambas ás intterns; por<_m mafs do que ninguém nfo
qne -ostentamos à frente da bateria oriefitctl cerca
de seis horas de fogo da artilharia, pelo menos de
30 peças de todos os calibres de 18 para cima; e
raiadas de seis e 12; quasi todas as balas tecavão
na altura onde nos achávamos o entravão a linha.

Emquanto troava o canhão, a infantaria e a cavai*
laria inimiga hostilisava-me pela nossa extrema es-
querda, más os nossos atiradores permanecerão
firmes durante todo o dia e a ncite; e debalde espe-
rárâo o ataque dos paraguayos sobre as linhas de-
pois do bombardeamento. A columna de infantaria
e cavallariia que sahiu em frente ã nossa direita não
passou o Estero, esteve de observação contentando-se
com dar alaridos e vivas.

Calculo sem exagerar em 2,000 ou mais os pro-
jectis lançados pelo inimigo neste dia, e a nossa
perda em homens fora de combate em 100.

Qual foi o papel qne representou a nossa arti-
lharia? E' preciso dizel-o, se devemos fallar a ver
dade, triste figura fez a nossa artilharia, que apenas
respondeu aos innumeros tiros do inimigo, se não
tínhamos peças de grande calibre, tínhamos pelo
menos, peças raiadas do mesmo alcança e podia
ter-se respondido nom mais vigor. $

Comtudo o desprezo do fogo do inimigo, tornava
a nossa attitude mais imponente, para ver se se ani-
mava a vir a um attaque de arma branca, no qnal
teria sem duvida perecido.

E* este o resultado -da nossas demoras e esperas,
com cujo systema deixamos sempre a iniciativa aos
paraguayos. Creio todavia que agora o presidente
deseja dar mais actividade ás operações.

Diz-se que brevemente devaiáõ chegar-lhe cavai
los; a este respeito já demos a nossa opinião ha dias,

Por tres vezes temos feito o serviço da avançada,
e seja effeito do acaso, ou do ódio que nos tem o
inimigo, toca-nos sempre combater os paraguayo:
desde quesahimos da linba até voltarmos a ella: no
combate de hontem os nossos dous corpos Florida
e Vinte e qaatro de Abril, sobre os quaes cabe
o mais trabalhoso da campanha, tornarão a dar um
qovo tributo de sangue, apezar das sUas fileiras es-
tarem bastante redvidas;. dous offlciaes e 29 sol
dados fora de combate _ão o sacrifício offerecido no
altar da pátria, outro sacrifício estéril, para voltar á
noite á posição da manhã; porém os nossos espíritos
estão já dispostas para a magnitude do sacrifício
que a pátria e o dever reclamão deste punhado de
orientaes, a cuja frente se acha o intrépido gen.ra)
Fiôros,

As reflexões que eu poderia fazer sobre a npss.
posição e o bombardeamento de bontem, poderá
faze-los qualquer que lér estas linhas; não se carecr
de talento militar para sabá-los apreciar, basta r
bom senso; o dever de soldado impõe-me silencio,
por isso narrarei simplesmente sem necessidade dt
commentarios.

A'pessoa do general F-ôres e commandante Flores,
ajudados pelo coronel Garcia, estiverão iminente
mente expostos durante o combate que sustentámos
hontem; porém o general a este respeito é muito tei-
moso,considerou como ponto de honra o conservar-s.
em nma bateria, onde somente tem logar marcado o**
artilheiros e não O general em chefe de nm exercito,
não escuta os conselhos nem admoestações de nin-
guem para que abadone o papel de soldado e desem-
p.nhe o de general. Conheço bem que éuma espécie
de sati.fjção que nos dá; quer partilhar todos os
nossos trabalhos e perigos, para qne não tenhamos
o direito de nos queixarmos.

Da noita voltou o inimigo á carga com a sna cos-
tomada algazarra de tiros e gritos, porém forão bem
recebidos e chamarão-se logo ao silencio. O vento
norte que foi um furioso vendável durante o dia e
extremamente favorável ao inimigo, acabou em
chuva á meia noite; é sabido que sempre que ba
uma grande canhonada chove, de modo que o nosso
serviço de avançada foi o mais variado e divertido
que é possível dar-se; não provámos bocado nem
cornámos mace todo o dia, e de noite o aguaceiro
completou a festa.

Da meia noite em diante ouviu-se ruido de car-
etas e movimento de peças no campo contrario;

uão houve mais novidade durante a noite.
IS de junho.—O inimigo amanheceu socegado;

muito cedo ouviu-se estar carneando; em toda
a linha não se disparou um só tiro; somente viu-se
.Iguns cavalleiros perto do monte.

Entregámos o posto a um batalhão brasileiro sem
novidade.

O inimigo não disparou um sò tiro dur_nte o dia
nteiro, esgotou bontem as suas munições e mandúu
.uscar nova provisão, ainda que não seja senão para
mando nos tocar o serviço da frente.

Tenho visto alguns corpos oecupados em construir
bastidas para pôr as tropas ao abrigo das balas. As
_o. sas bateriis precisão de um grosso parapeitocom
oombardeiras para abrigar os artilheiros, porém não
•¦•pjo que se preoecupem disso; comtudo a-fsegnrãc
ne que na b. teria brasileira ião fazel-o com saccos
le aiòa, o qae acho muito acertado.

O presidente Mitre visitou hoje o general Flores,
em cuja barraca estive ão jnntos muito tempo.

Affirma alguém que as baterias inimigas dispara-
*-ão bontem 3,000 tiros. Hoje tem-se recolhido
grande numero de bombas e balas raiadas, que não
rebentarão por cansa dos charcos situados na nossa
frente, em que ellas se eaterravão

O vapor General Flores sahe hoje com alguns fe-
ridos do combate de hontem.

Nossa posição sempre a mesma, esperando.
. a-, I O I -***--¦

ti , avançarum passo' « Quartel-general em Laguna Tranquei^ Jtinho^rsr WMur.lfovaea e Comp. f«*emaVultar aquelle

^L v^Smando as t» d" 186». »^ »«»to «"» *•«¦• »«> *»*teresse • •*¦

veitaMe da sitnaçio desvajltajosa em qua «tacha Luiz Osório, general em chefe do exercito brasi-
lelro. *

e exposto is* nffld-iB-to?

os sena adversários, como acoàteceu no dia 14 em
que os paragnayos romperão o fogo com peças de
calibre 06 e 80 dè primeira classe, tiradas do forte
de Curnpaitf *' -Dura---» 8 __oraa o inimigo bombar-
deon o nosso acampamento, e, graças ao -¦*¦--—

da sua artilharia, fe-lo sem encontrar re
séria. Se forão insignificantes as perdas que os ai-
liados sofrerão então, pois constarão apenas de 60
homens fdra de combate e algumas barracas incen-
diadas, podem ellas, attenta i immobilidade a qne
estão cdDdemnadas as nossas forças, toma. propor-
ções maiores.

Querem -algnns correspondenÓ-S orientaes attri
buir a culpa do que se está passando. ?o generr
em chefe. ,.....,,.„.„• ,..$,

üm delles, escrevendo para a Tribuna oriental,
diz o seguinte:

«São estas as conseqüências do senãonaver
aproveitado a victoria de 24, para o que bastava
mandar avançar os nossos batalbies até as trin-
cheiras de onde nos bombardeio agora.Se não tives-
semos concluído a guerra, ao menos o inimigo ver
se-bia obrigado a encerrar-se em Humaitá com os
restos da força que salvasse.

'« Nesse dia o inimigo,estava aterrado e só cui-
dava em fugir: o terror ain _aro não havia deixado
dous dias depois da bitalha; mas infelizmente, um
erro nunca vem só, e o commettido no dia 2., man-
dando fazer alto ás nossas columnas que avançavão
triumpttantes, deu em resultado a nossa immobili-
dade nos dias seguintes, e deste modo, de erro em
erro chegamos ao ponto de querer movermo-nos e
faltar-nos os meios,

< Julguei o inimigo perdido irremediavelmente;
mas a verdade é qne do dia 24 em diante a sna po-
sição tem melhorado.

« Restabeleceu a farça moral no seu exercito, re-
concentrou todas as suas forças e guarneceu suas
trincheiras com peças de grosso calibro

« No dia do ataque, trincheiras e artilharia serão
nossas, havemos porem de chorar novas victimas
quando com as sensíveis e numerosas de 24 po-
diamos ter obtida nm triumpbo definitivo,

i Em fim diz-se que o que se adia não está pór-
dido, e o nosso adiamento está a expirar, pois as
cavalhadas que se mandarão buscar devem chegar
d'nm momento para ontro. »

Diz outra correspondência:
c Construirão-se baluartes na frente da nossa li

nha e collocarão-se baterias no flanco direito do
exercito; o que faz com que este forme nma especie
de quadrado, ficando a retaguarda protegida por
braços do estero, nos quaes não ha caminho pratieavel

CORREIO MERCANTIL
Rio, 3 de julho.

Pelo paquete inglez Humbolit, entrado hontem do
Rio da Prata, recebemos jornaes de Moctevidéa até
26 e de Buenos-Ayres até 24 do passado.

A leitura das folhas orientaes e argentinas dei-
xou-nos má impressão. O exercito alliado, sem re-
cursosparamover-se permanece ha perto de um mez

« Esperão-se eavallos; sem elles não nos podemos
mover deste ponto, e como é possível que não che-
guem até fins do mez corrente ou principios de julho,
a nossa demora por aqui ha de ser um pouco longa.

« Quanto ás forças e elementos que tem o inimi-
go a minha fraca opinião é que ninguém o sabe, ou
pelo menos, os dados que ha são pouco seguros;
-is declarações dos transfugas, e as sommas que se
fazem com a estatística do Paraguay não hão de
dar cenhecimentos exactos.

( O que se sabe de positivo é que tem muita ar-
tiiharia e de bom calibre, que é o quanto basta para
aos dar muito trabalho nestes malditos campos co-
bertos de esteros & pântanos. ». *

Afflrmavá-se que ao exercito argentino em cam-
panha devia o respectivo governo sete mezes de
•toldos, e que o mesmo acontecia com o nosso.

Sobre a marcha das forças do barão de Porto-Ale
grenadase sabia de positivo No acampamento alliado
orria que S. Ex. em vez de descer pelo Paraná o

atravessará em Itapebú, fortificando a sua divisão
de infantaria e lançando a sua divisão de cavallaría
-obre a campanha das Missões, afim de privar o ini-
migo dos recursos que tira do Alto Paraná.

A esquadra conservava-se inactiva. Tinto em
Buenos-Ayres como em Montevidéo o aspecto que a
guerra tomou, ultimamente ia suscitando idéas de
paz.

Fallava-se em mediação.dizião uns offerecida pelo
imperador Napoleão ao nosso governo, e ontros pelo
Sr. Lastarria, plenipotenciario do Chile.

Não julgamos que semelhantes boatos tenbão fon*
damento; revelão elles, entretanto, a nova direcção
que vai tomando o espirito publico no Rio da Prata-

Em Montevidéo,, um dos órgãos mais importantes
da imprensa que apoia o general Flores, a Tribuna
publicou sobre o assumpto um artigo, que por nos
parecer digno de ser lido, transcrevemos em outro
logar.

Em Buenos-Ayres pedia-se tambem urgentemente
a conclusão da guerra.

O estado do exercito argentino, diz nm corres*
pondente daquelia cidade, é hoje conhecido de todos,
Seu numero não passa de 9.000 homens, da 15,000
qua daqui partirão, assim como os orientaes qne se
batem á sombra das bandeiras da alliança, não che-
gão a 300, de .2,000 que marebárão.

t O erário argentino não dispõe de 100,000 dnros.
Com que ha de continuar a guerra ? Deve-se sete
mezes de soidos ao exercito. Com que se lhe ha de
pagar ?

t E' necessário angmentar as nossas forças com
dez mil homens. Oade iremos busca-los ?

c A situação ê grave e aillictiva.
i A offlcialidade argentina, pela maior parte vo-

luntaria. começa a retirar-se. Dentro em poucas se
manas os quadros de officiaes dos corpos de linba
fica ráõ desertos. Que será desse exercito ?

t Continuaremos então commandados por officiaes
brasileiros, do mesmo modo que acontece com
general Flores que commacda imperiaes ? Derrn-
baremos L- pes recebendo todos os recursos do go-
verno do Rio de Janeiro para alimentar e vestir
os soldados da republica argentina ?

t Prevé-se a bancarrota e apó** ella a rnina.
« Em Montevidéo clamão pelo regresso do gene-

ral Flores; em Buenos-Ayres pelo de suas legiões
dizimadas pela intempérie, as pestes e o chumbo
paraguayo.»

Do theatro da guerra, a!t.m do bombardeamento
da 14, pouco ha que referir.

O general Flores havia dirigido o seguinte officio
ao marechal Osório:

«Os doutores dá 6* e 3* divisão-brasileira no
bombardeamento de hontem portarão-se á frente dí
snas repar.içõ.s çom pontualidade e heroísmo,
'assistindo 'aos féridoSj não _ô de snas respec-
tivití-•divis5e^^ina»iiambem *is orientaes e ar-
gêntinos. Entre' aquelles doutores distinguiu-se,
particularmente o Dr. Polycarpo Cesario de Barros
quó desde os primeiros momentos do bombardea
mento, deu suas ordens aos demais collegas em seu
hospital, encaminhendo-se pare o meu alojamento
afim de assistir e attenderaos feridos dos corpos
orientaes e argentinos,onde prestou os seus serviços:
devo prevenir a V. Ex. qne o posto' que oecupava o
Dr. Polycarpo era exactamente o alvo para onda o
inim-b*-- dirif; ,í -suas bombas e granadas,

t .Cumpro, jwtítíito^com úm dever de justiça re-
cooíífl-ndando esse .fficial áalta consideração de
V. Ex. por seu digno comportamento. Deu»; guarde
aV.Ei-l.í.ra.»

Lopes nomeou o coronel Dias para subsiituir b
general Resquin que falleeera dos ferimentos re-
cabidos na batalha de Tuynti.

Chegara ao Paraná o vapor Marcilio Dias rebo-
cando a bombardeira que se achava encaRada na
embocàdura de Nogcya, e um transporte tambem
brasileiro com 200 bomens para o exercito imperia!-

O encouraçado Ato de Janeiro ficava naquelle
porto tomando carvão,

Partiu de Buenos-Ayres para Corrientes no dia 21
o ministro Dr. Eduardo Costa. Ignorava-se o motivo
dr viagem

Corria qué por ordem do governo argentino ia ser
preso e desterrado para a Patagônia o editor da
America, folha exaltada da opposição.

Segundo o Standard esta noticia é exacta.
Em Buenos-Ayres começou de novo e proséguia

activamente o recrutamento de soldados para
exercito argentino.

Achava-se alio general Hornos qoe viera enfermo
de Corrientes.

Na camara dos senadores da confederação foi
apresentado um projecto estabelecendo a capital da
republica emFraile Mnerto.ou èmS. Jerónymó na
provinèiade Cordova, fera dos dons grandes centros
de população Buenos-Ayres e Rozario,

Reinava ainda muita agitação na provincia de
Catamarcá. As forças libertadoras dominavão em sete
departamentos de oito què conta áquella provincia,

A noticia da crise financeira de Londres produ-
ziu em Montevidéo e em Buenos-Ayrem grande
pânico, abalando profundamente o commercio de
ambas as praças. Aflluiu muito povo aos bancos. Do
Maná e Comp. de Montevidéo, sahiu nos dias de
corrida nm milhão e quinhentos mil pesos em on
ro, quantia absorvida em sua maior parte pelos
depósitos á vista e saldos de contas correntes.

Pára evitar que a crise tomasse proporções maiores
o governo oriental decretou . no dia 20 que dnrant»
seis mezes, contados desta data, fossem os bancos de
emissão do paiz relevados da obrigação de trocar os
seus bilhetes.por ouro, continuando, entretanto, esses
bilhetes a serem recebido? como dinheiro effectivo
nas reportições publicas e transacções particulares;
que os bancos fossem obrigados a conservar em caixa
todo ó ouro amoedado que, ao ser expedido o de-
creto, possuíssem como garantia de suas respectivas
emissões e da próxima conversão; qne emquanto
vigorasse o decreto nenhum banco pudesse emittir
além do triplo do fundo metallico em caixa, devendo
reduzir-se a este limite os que pelas circumstancias
se virão obrigados a excedê-lo.

O banco Maná Acon na tarde de 20 com uma re-
serva metallicí de 538,820 pesos na caixa matriz, e
288,000 nas filiaes de Salto, Paysandü e Mercedes.
Os sens bilhetes em circulação nesse dia represen*
tavão o valor de 2,787,938 pesos, excedendo, pois
de 102,492, limite fixado no decreto,

O banco dp Londres e Rio da Prata tinha em cir-
colação 220,660 pesos contra 367,871 de reserva
metallica, e o Commercial 621,618 contra 426,910.

Buenos-Ayres export-U para Montevidéo na
peunltima semana do mez passado 1,000,000 de
patacões em ouro,

Do Pacifico temos noticias que alcanção as de
Lima a 10 e as de Valparaiso a 23 de maio.

Havia sido apresada por um vapor de guerra pe
ruano a barca bamburgueza Guilding Ster proce-
dente de Inglaterra com nm carregamento de 300
toneladas de carvão, viveres e machinismo para a
esquadra hespanbola

NOTICIAS DIVERSAS.
Não houve hontem sessão no senado.
A ordem do dia de hoje é :
Até ao meio-dia—as matérias designadas na ul-

tima ordem do dia.
Ao meic-dia, estando presente o Sr. ministro da

marinha—I** discussão da proposta do poder execu-
tivo com as emendas da camara dos Srs. deputados,
abrin4o um credito supplementar ao ministério d
marinha.

Fez-se hontem com o ceremonial do costume a
festa de Santa Izabel na igreja da Misericórdia, com
assistência de Suas Magestades o Altezas Imperiaes,

Pregou ao evangelio o R.v. con-go Figueirelo.
Terminada a festa, Suas M.gsstàdèá visitarão

o hospital, onde se demora .to a interrogar os do-
entes e mandando distribuir por elles a quantia de
600$. Em seguida percorrerão as obras do hospital,
donde se retirarão ás 3 horas da tarde.

Deu a competente guarda de honra o 6° batalhão
da guarda nacional.

Recebemos o Diário de Minai até 27 do passado.
Nada encontramos de interesse.

Tivemos lambam o Diário da Bahia ie 24 de
junho.

A 33 suffragara-se na igreja dos religiosos írarv-
císcanos a alma do. tenente-coronel José da Rocha.
Galvão, morto nó combate de 24 de maio. Houvera
grande concurrencia ao acto.

Um catatalco, diz o Diorfo, de grande arte e gosto
foi erigido.'

'« Depois do. memento houve a leitura de doas
orações fnnebYes e de uma poesia, sobresahindo pelai
erudição e primor oratório o discurso do Sr. enge-
nheiro Cyrillo Eloy Pessoa, no qnal forão narradas,
a» nobres qualidades do distineto finado coin muito
talento e felicidade.

t As honras forão feitas pelo Io batalhão de ia-
fantaria. >

Não encontrámos ontras
menção. .*,..-

noticias que mereção

Í.W

Olá! disse elle. E' o Sr. de Francheterre em
carne e osso!

O tenente reconheceu Laffeymas, d'Esquilly e
Boistordu. A cólera apertou-lhe o coração e subiu-
the ao cérebro; mas conteve-se.

Qae querem âe mim ? perguntou elle com voz
que o furor ternava tremula.

Quasi nada, Sr. barão 1 replicou d'EsqüilIy em
tom irônico. Desejamos apenas que nos ceda a sua
cavalgadura.

Mais tarde fallaremos a esse repeito, senhores.
Por agora, continuou o joven official com voz forte
e imperiosa, eu, o barão da Francheterre, tenente
das gu_rdas de Sua Magestade Luiz XIII, ordeno aos
soldados aqui presentes que por modo nenhum in-
tervenhão no qae se vai passar.

Ouvindo pronunciar aquelle nome, junto aos seus
títulos e qualidades, as pbysionomias dos soldados
mudarão subitamente de expressão; levantarão-se
elles com respeito e fizerão a continência militar.

Bom 1 disse Benaud, cuja colara ia augmen-
tando. Agora, Sr. Laffeymas, tenho antiga conta .a
ajustar com a sua pessoa, assim como com estes
dous assassinos que se arrastão em seu seguimanto,
e, se lhes apraz, acabaremos promptamente com
isto.

Dizendo assim, o moço enrolara o manto em volta
do braço e carregara sobre Laffeymas, a que em
pouco tempo teria deitado por terra se D'Esquilly e
Boistordu não viessem em seu soccorro.

Finalmente I dizia em murmúrio surdo o fl-
dalgo. Desta vez ninguém conterá o meu braço t

Laff.ymas estava extremamente pallido. Rompera
elle bruscamente, e achava-se a alguns passos dis-
tante dos combatentes.

Com os diabos 1 disse d'Esquilly deitando os
olhos pa a a duqu.za; o Sr. barão tem um lindo
pagam, e qae traja com tidi a elegância....

Que será obrigado a ceder-nos daqui a pouco,
proseguiu Boistordu, sorrindo e esgrimindo-o melhor
que podia.

Renaud não respondia. Apertava o seu jogo, pois
b_.tia-se com duas finas lâminas.

A duqueza, que apezar seu resentia-se da anima
ção do combate, apertava convnlsa entre os dedos
as coronhas das suas pistolas.

Os soldados conser*-ávão-sa silenciosos. Admi-
ravão elles o soberbo aspecto do official, coja e_-
pada descrevia as mais rápidas evoluções sem es-
quecimento da mais prudente defesa

A lua com os seus mais brilhantes raios allumiava
a scena.

Súbito viu-se o braço de Renand estender-se como
uma mola e voltar immediatamente á sua posição
junto do corpo; mas emquanto executava este mo-
vimento, com que nem se quer se poderia comparar
á rapidez do raio, Boistordu c?.hira, com os braços
abertos, tentando embalde pronunciar uma maldição
que afogou-se nos borbotões de sangue que jorra-
vão-lhe da boca.

Vamos, Sr. Laffeymas, gritou Renaud. Então,
so tem coragem para as ciladas ? Não deseja, aó
menos, nma vez em sua vida, substituir o punhal do
assassino pela arma dos fidalgos ?

Tendo nós resolvido enviar para n?o dos nossos
soldados enfermos nos hospitaes de Corrientes a
caixa de cigarros, fumo picado e rape, qne nos foi
cfferecida pelos Srs. Lizaur, Novaes e Comp., pro-
prietarios da fabrica de S. João da Nitherohy, gene-
rosamente quizerão aquelles senhores associar-se á
nossa offerta, e enviarão-nos para a ella ser addi-
cionado e ter o mesmo destino, tres caixõ.s, nm com
36,000 cigarros, outro com 111 libras de fumo pica-
do, preparado para caximbo, e outro finalmente com
ãO libras de rape, os quaes já se achão nesta typo"
grapbia e vão seguir a seu destino.

Agradecemos em nome dos nossos irmãos feridos
em defesa da pátria o valioso auxilio com que os

Do jornal El Commercio de Paysandü extrato.
orna folha de Montevidéo a seguinte noticia :

« O Sr. Mariatti, vicerconsul do Brasil, tinha em-
barcado para bordo do bergantim brasileiro Damãc,
os restos do offlti&l da armada imperial Henrique
áíartins, morto por uma bala da artilharia no mez:
de dezembro de 1864, o que sem duv.da será devi-
damente agradecido pór seus parentes, r

Hoje, ao mifio-dia, procedar-se-ha na diroetoria de
obras publicas da provincia do Rio de J. neiro, a
.rremetação dos reparos da càdéa de Valença ea
da reconstrneção de* uma ponte e reparos de- outra
no rio da Domingas.

¦n- — — .. -. .*:
Diz o Siglo:
c Um soldado que está curando-se no hospital,

gemendo com as dores das feridas que recebo*.,
no ataque do arroio Btilaco exclamava bem dos-
consolado-: » _

> — Meu Deus 1 Meu .Deus.'
. c A estas vozes acudiu uma formosa joven, irmã
de caridade, e lhe disse :

— Para que chamas por Dens I Diz-me o que
queres delle, pai; que en sou sua fllha.

Então replicou o soldado com um sorriso mali-
cioso.

• < Pedirei a Dens que me conceda a dita de- ser
seu genro.

No dia 30 do passado, palas 3 horas da madru*
gada, tres officiaes de marinha americano? apresen-
tárão-se no cães de Pharoux e alugarão um bote ai
Antônio José de Azevedo, afim de leva-los a bordo
do transporte de guerra Onward, a que pertencem,
com a condição porém, imposta por Azevedo, de
passarem por junto do arsenal de guerra, em con-
seqüência da grande arrebentação do mar no ba-
xio em frente ao arsenal.

Quando entret.nto Azevedo quiz dar ao bote a
direcção convencionada, oppuzerão-se a que o fizesse
os officiaes, e, espancando ao catraieiro, obriga-
rão a passar pelo baxio.

Mais tarde, ás 6 horas da manbã, um daquelles
offlciaes veiu á terr?, e, tendo-lhe Azevedo mostrado
as contusões que recebera pela madrugada, foi no-
vãmente aggredido com nm páó. Axevedo arremo-
çou-lhe então nma pedra, ao que. respondeu o offl-
ciai com um tiro de revolver que felizmente não
acertou.

A policia tomou conhecimento do facto.

O jury julgou hontem dous processsos e absolveu
do crime de ferimentos leves a Honorato José e a
Justino Pereira Gomes.

Forão designados para jnjgmento hoje no jury
os processos dos presos:

Joaquim Machado da Faria e Antonio José Dias
Abreu por ferimento leve.

Cypriano, escravo dos Srs. Moura, Filhos Soares
e Comp., e José, escravo do Sr. Francisco Fernande3
Guimarães, por furto.

Na semana passada forão apresentados ao tribunal
do commercio para registrar os contratos sociaes
dos Srs.:

José Antonio de Sonzà L!ma, Antonio José da Costa
Pereira, Jcão Baptista Ferreira da Costa e «. com-
manditario Firmino Antonio de Salles, em commer-
cio de fazendas por atacado e de ontros generos, na
rna de S. Pedro n. 63, nesta corte, com o capita, de
200:000,?, sob a flrma Lima, Costa & Baptista.

Joaquim Bueno de Miranda, Mariano José Alves.
João Padro dos Santos Dias e o commanditarió Da-
vid Ribeiro dós Santos Bandeira, em commercio de
fazendas por atacado, de commissões de generos do
paiz e estrangeires, á conta própria ou alheia, nai
rua dos Pescadores n. 21, nesta corte, com o capitai
de 115:000,5. sob a firma Bueno, Alves & Dias.

Maneei Antonio Pinheiro Bastes e um comman-
ditario, em commercio de seccos e molhado.1, e de
outros generos, n» cidade de Jniz de Fora, pro-
vincia de Minas, com o capital de 3:200.5, sob a
flrma Manoel Antonio Pinheiro Bastos.

Cerrava elle de perto a d'Ejqailly, a quem se ou-
via offagar. L'.f_eymas teve sem duvida um mo-
mento de brio. Quiz provavelmente rehabilitar-se aos
olhos dos soldados que o contemplavão. Adiantou-se,
pois.

M_s, no mesmo instante, a duqueza deu um passo
á frente e apontou quasi a queima-roupa.

— Se dá mais um passo, mato-o como a um cão!
O tenente carregava d'Esquilly com fúria. Sentia

elle que a victoria se lhe tornava fácil, quando, a
ama parada um pouce viva, a sua espada voou em
ped-iços.

O espadachim soltou um grito de alegria*.
Renaud estava desarmado. A Sra. de Chevreuse já

não sabia a qual dos dous feridos devia fazer face.
Todavia decidiu-se pelo mais urgente, apontou a d'Es-
qnilly e fez fogo. Mas na sua precipitação errou a
pontaria.

Entretanto foi o que salvou o fidalgo. O avsntu-
reiro, sorprendido por este ataque jnesperád*>, hesi-
tou por um momento. Ojoven .fflcial aprov9iton-se
disso para romper bruscamente e apanhar a espada
de Boistordu, que a deisára cahir ao expirar.

A duqueza, que soltara nm grito e se voltara com
horror, sem pensar em disparar o segundo tiro, ba?.
tanta se admirou.ao abrir os olhos, vendo Renaud de
pé, de espada em punho, atacando o inimigo que
suecumbia. A presença de espirito voltou-lhe de su-
bito; vigiou os movimentos de Laffeymas, conten-
tando-se em. conte-lo em respeito; além disso, o
agente do cardeal não parecia muito disposto a ar-
riscar a vida.

•í»_

Ante-hontem á noit<*, na rua de S. José, tropeçou
o Sr. Duarte Jesé de Mel!o P,tada em uma enorme
pedra que havia sido deixada na calçada pelos tra-
balhadores de esgoto, resultando da qnóda ficar
aquelle senhor com o nariz gravemente ferido.

Não é o primeiro caso que se dá em consequen-
ria dos descuidos que ha nas obras da companhia
de esgoto, em deixar buracos enormes destapados, e
pedras e materiaes accumulados pelas ruas, impe-
dindo quasi sempre o transito. Perece-nos que ai-
guma ordem se poderia adoptar naquelle serviç., de
modo a evitar esse mal.

Coumunicão-nos do Paty do Alferes :
« Acaba de se dar aqui um revoltante facto. No

dia 23, seríão 10 horas da noite, apparecôrão na
fazenda de D. Francisca Maria da Assumpção tres
indivíduos. Apenas biterão á porta, a dona da
essa mandou-os entrar e sentar-se. Então um
d)S indivíduos agarrou em Cosme de M. Piedade,
que ali sa achava, e deu-lhe ordem de prisfo ; res-
pondeu Co.me que se entregava, mas um dos re-

Não foi longo o combite. D'E.quilly já não podiarespirar, a espada tremia-lhe na mão; Renaud re-
solveu-se a acabar, e, depois de nma serie de ata-
quês fracamente respondidos, o official abriu-se...
O espadachim cahin de joelhos, tentou apoiar-se na
espada, que se quebrou, e finalmente estendeu-se no
chão.

Covarde 1 murmurou elle, estendendo o punhocerrado para Laffeymas. Covarde I...
Não pôde dizer mais; o braçj ameaçador abai-

xou-se de repente, e o corpo agitou-se-lhe em duas
ou tres dolorosas convulsões : depois, a mais abso-
iuta immobilidade suecedeu a sua suprema agonia.

Renaud considerou as victimas confprofundo asco.
—Quanto a ti, miserável, disse elle voltando-sa

para Laffeymas, estás em meu poder, e inarecès a
mesma sorta; mas quero mostrar-ta a differença
que existe entre um soldado e um assassino. Vai-
te! Concedo-te a vida, se é que vida se póde cha-
mar essa existência consumida de remorsos quearrastas através das estradas.

E o moço voltou-se para a duqueza.
Venha, senhora, disse elle estendendolho a

mão, e apresentando-lhe p estribo.
A Sra. da Chevreuse monteu rapidamente, e des-

apparecôrão ambos nas profundezas da floresta.
Os soldados virão partir o tenente com uma admi-

ração mesclada de orgulho.
Quanto a Laffeymas, rugiu de cólera, e lançou a

quem o affrontava una olhar carregado de ódio e de
ameaças.

(Continua)
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*r *- ,-s. «Biin t«wgtdW|HMlÍi <e omeorete e enterra-o pouco A «mu da «es&lo antecedente foi lida e approvada.. Rado no mU^douro,
sbaixo da -virilha do Cosmo, tando nm farimento Pa*s*dM as appoIliçS» o entregues as distribui*- Panla, o depois delle
de seis pollegadas eom tres do diâmetro, «Mm de|í5«» jo'!wi(^ m èegúinies
•atritos outros golpes om todo o corpo.

< A dona da casa, sorpresa eom semelhante' 
pectacoto. mpplica aos assassinos que -uio

O bomeni, ao qua responderlo elles que ella se ro-
tiraste, so hio havia de faxe-lo i ponta de fica.

« EsUvio precontes mais 18 pessoas, entre vishas
« ger.te de casa,
" i Já exhsusto pela grande perda de sangue, é o
•paciente «narrado pelos perversos é conduzido de
rrsstro para a casa do inspector de quarteirão, que
.den immediatamente eonta do oceorrido a respec-
Uva snbdelegacia.

« Como ati o dia as nio apparecesse a autori-!
dade, afim de proceder ao competente corpo de de-

e vendo o inspector que.o estado do doentelicto,
perigava, fe-lo desapparecer, a ponto de não terem
dolle a menor noticia os pedestres que o guardavio.

« Quanto aos delinqüentes, nenhuma providencia
foi dada. „ r» f '•'

Na freguezia de Irajà fez-so corpo" de delicto no
cadáver da crioula Marianna, escrava de Albino Ja-
come da Silva Jnniór, qúe foi encontrada dentro de
um poço, onde se precipitara casualmente.

Verificou-se ter'sido a morte causada por asphi-
xia por submersão,

Sobre nma coroa, perto da ilha,de Sorocotâ, ap-
pareceu o cadáver do preto Joaquim, escravo do
capitão Francisco Pereira de Oliveira Camarão.

A autoridade competente procedeu a corpo de
delicto. . 

^.
pnnlica«ç«e» lltterariasi V

. Apollo n. 33.

Leiloei* :
De fazendas, roupas feitas, arms-ção, etc, às 11

horas,
Braga.

no beco dos Adelos n. 3 A, pelo Sr. Silva

correios.--Partem hrje os de S. Paulo, Cam-
pos, Cantágallo e Valenca, e amanhã o de Minas.

IiO«cr'.a.— A que tem de extrahir-se é à 47.
concedi(*.a para o melhoramento do estado sanitário
da cap>.tal e mais povoações do,imperio.

ESTATÍSTICA DA CIDADE.
Prlgões.—Forão presos á ordem das respecti-

-vas autoridades, no dia 1° de julho:
Pela policia: Honorio, escrayo de Joaquim Pereira

de Azevedo, por capoeira; Israel, escravo de Fran-
esco José de Carvalho, pbr embriaguez; Maurício
escravo da viuva Caldas Vianna, por tentativa de
furto de um queijo; Saturnino Vieira Machado, por
estar embriagado e andar apitando pela rua; João
Pereira da Silva, por querer entrar sem bilhete no
baile—Caçador—e desobediência; Joaquim de Az?
vedo Maia, por vagabundo, estando a dormir na rua;
Hercules Blog e Antouio Silveira, por vagabundos;
Antônio de Aranjo, escravo da viuva Porto, por sus-
peito de fugido; Carolina, preta, que diz ser liberta,
por andar vagando pela rua e suspeita de ser es-
criva fugida.

Na freguezia de Santa Rita, José Francisco de"Mello, e Domingos José Marques, por terem lançado
por terra uma preta, quando viobão a galope pela
roa do Príncipe; Antonio, escravo de Francisco Eu-
gênio, por andar a deshoras. ...

Na da Lagoa, Antônio Claudino, por vagabundo,
Na do Engenho Velho, Silverio, escravo, por es-

tar na rua a deshoras sem bilhete do senhor; Joa-
quim, por embriaguez.

Matadouro publico.—Matarão-se no dia 30
de junho findo, para consumo da cidade, 220 rezes,
inclusive 4 vitelas, sendo vendidos 23 quartos a 140,
138 a 130, 284 a 120, 160 a 110, 155 a 100, 28 a
90, 88 a 80, 8 a 70, e 4 a 60 rs. a libra; e no dia
1° do «corrente, 166 rezes, inclusive 3 vitelas, sendo
-vendidos 3i quartos a 140, 123 a 130, 185 a 120,
13 a 115,152 a 110, 113 a 100, 28 a 90, 8 a 80, 4
a 70 e 4 a 50 rs. a libra.

Meteorologia.— Observações meteorológicas
nas horas de müor variação da temperatura, on
2 dejulho
Horas Ther. cent. Ther Falir. Bar. a 0* Hyg. de S.

• •
7 dam. 16,8 62.2 760,26 96
Ida t. 18.8 65,8 759,01 90
6 da > 20,6 69,1 757,65 84

Nevoa geral de manhã, céo limpo, montes nevoa-
dos e viração de SE.

N. 1839—COrte.—Embargantesés s4mtnistrad«>
res da massa fallida de José Pereira e&Menezes;
embargado, Antonio Alves Torres Carneiro.—Juizes,
os Srs. desembargadores Castro Menezes e Baptista
Lisboa, e deputados Soares e Telles.— Desprezarão
unanimemente os embargos.

N. 1873— COrte.— Appellante, Francisco
Machado; «•ppellado, o barão de Ivahy.—Juizes,
Srs. desembargadores Baptista Lisboa e Say!
bato, e deputados Dr. Bueno e Pinheiro.—Coi
marão unanimemente a sentença por outros funda-
(bentos.

N. 1844.—Estrella.—1<" embargantes, Pinto Ma-
chado e Comp.; 2» embargantes, Gonçalves &. Ri-
beiro.—Juizes, os Srs. desembargadores Sayão Lo-
bato e Gastro Menezes, e deputados Telles e Soares.
—Desprezarão unanimemente ambos os embargos.

N. 1882 — Corte.—Io appellante; João Chrisos-
tomo de Almeida; 2"* appellantes, Bandeira & Bar-
bedo.—Juizes, os, Srs. desembargadores Baptista
Lisboa e Sayão Lobato, e deputados Telles e Soares.
tt Confirmarão unanimemente a sentença.

N. 1886.— Capivary.— Appellantes, João Antônio
Valladares por sua mulher e outros; appellados,
José de Souza Pereira Lima & Costa, em liquidação,
— Juizes, os Srs. desembargadores Sayão Lobato e
Castro Menezes, e deputados Telles e Dr. Bueno. —
Confirmarão unanimemente a sentença.

Passagem das appellações.
Ns. 1824, 1848,1854, 1884,1890,1901 e 1916 ao

Sr. Gastro Menezes.
Ns. 1633,1741 e 1885 ao Sr. Baptista Lisboa.
Ns. 1849, 1877 e 1903 ao Sr. Sayão Lobato.

Passagem da revista.
N. 18 ao Sr. Baptista Lisboa.
Levantou-se a sessão.

i _  
-.íj.

<f (ilcos da primeira Instância.
JUIZO MUNICIPAL DA 2* VARA.

AUDIÊNCIA EM 2 DE JULHO DB 1866.

Juiz o Sr. Dr. Silva Costa.
Despacharão se os processos seguintes:

f (Escrivão, o Sr. Caetano da Silva.)
Embargo.

Autor, Antônio Moreira Pentes, gerente da em-
preza Transporte de Carnes Verdes; réo, João Ber-
nardo da Croz.—Recebidos os embargos por contes
tação, em prova a can«a.

Execução.
Exequentes, Alexandre Joaquim Dia> e sua mu-

lher; executado, José Pita Maciel. —Cumpra-se o
áccòrdão.

LibeVos.
Autor, Antonio Pereira Passos; rêo, José Nogueira.

—Concedidos cinco dias improrogaveis,
Autor, Pedro José Fernandes Gaimarães; ré,

D. Leoutina Delfína Sopbh Eugenia.— Indeferida a
cota; lançada a parte e subão os autos à conclusão,

Autor, Tristão Augusto Pimentel; réo, Caetano
Fernandes.—Vão os autos ao segundo advogado

Autores, Figueiredo & Irmão; réo, Francisco
Antonio Pinheiro.—Recebida a appellação em am
bos os effúitos.

Notificações.
Autora, a marqueza de Queixeramobim; réo,

Manoel José Gonçalves Guimarães.—Recebidos es
embargos por contestação, em prova a cansa

Autor, Raphael Coelho Machado; réo, José Maria
Martins Lecni.—Cumpra-se o accordão

Na parte criminal:
Exequente, Antonio Joaquim de Souza; execu-

tado, Joaquim de Souza Castro.—Os peritos nomea-
dos arbitrem a multa.

(Escrivão o Sr. Siiva Junior.
Arbitramentos.

Autor, Antonio Teixeira de Magalhães; réo, An-
tonio Teixeira de Carvalho.—Julgado o arbitra-
mento. ,*¦•

Autor, o Dr. Carlos Rossi; réo, Mathias Gonçalves
de Oliveira Roxo.—Desentranhem-se os embargos
para serem oppostos em tempo.

Libello.
Autora, D. Luiza Joaquina das Neves; réo, Anto-

nio Alexandre Lopes Couto.—Julgada a autora care
cedora da acção, e absolvido o réo do pedido.

Na parte criminal:
Autora, a justiça; réo, Fortunato José Guedes.—

Reformada a sentença para ser o réo pronunciado
por crime de homicídio.

o monopólio que' boja esti-
consta que o gado qi
d«*nro, de preferencia,
de sen valer • mettidb no matadouro naquelles
mos nomes, para aquelles que o comprarão enriqui
cer a custa do boiadeiro edo^açongueiro, ou do povo
oo^enamouhaseassignaoBolí^tro,éonnlBa>
tente, porque todos os outros lhe vão ajoelhar e
que lhe compre o seu gado, ou lhe corte na prefei
cia; e bem diz elle na sua mofina, porque é bastan
que elle só fique rico, por quo só nelle se encerri
os boiadeiros de Minas. O que aproveitão os boía-j

P_adjdpv ífo «Se. aaonelj

*' """""""^fo 
matadouro

tá nortando no mata
é comprado por met

«gBtf

martiaea. #e Ollada. *." Idlas 23, 27 e'"áC^:aHrrenteinez^ó |«nM(tl| ^ i^«^ÍJiâa<BÍ«>o.l7abli(»ida a dispensada aappositsSo de stellos,
-•-•"-' ;- ultime cartaror*?do *-** »Ip**!^^ ede tudo quantoillustrado Erasmo «dedteoVA,m

Sr. mvqu»z de Olinda. 
'..-'.': 

w-y
Htti. bem escripu e diz —aõ povo muitas -verda»

cbiimunoft a attenção da po(ikrlação para ella-
a-se dito que o Sr. marquez governava «contra

vnntadís, e que era forçado a isso.
Ex. descobria a coríka com estt sna asserção.

illustrado íraiwao o repete wm franqueza e
.tei ¦.%:^/'-yy..'-

Aprecie a população estes bocadinbòs do talen-
osoÊrasmo: _.;.. 

"'_;*''..:";;''.'..,__.¦.-:;v

c Tal é o sublime effeito do axioma administra-
ivo creado para uso dos ministros da eoréa. Um

depois da audiencu destejniso, ««ri^lrena^loa «
bens «troa pertencerão á finada D. Viçencia Franeis
ea do Nascimenti», para divisão da partilha no inven
urio a que siiestá procedendo, cojos bens são os
sefuinfs: Agostinho, crioulo, 30 annos, avaliado
por 1:00W; e nos dias 4, 7 e 11 de julho proxime e nora que o escrivão informar, nomearem o depo-

deiro» desprotegidos coÜ a preferencia^ãar o setj exemplo: Itesolve-se a partida do monarcha para
gado por aquillo que lhes dão òs compradores dos Uruguayana; o presidente do conselho declara na

cheodo.e pedindo a Deus que isto dure bastante tempo*
e só serviu a preferencia para massacrar os negoctfna sna retirada, diante do estrago assustador que
_'_«Ü _- _•»_ _>___-. . ali.» tam faiifffi nn ns** fl cnhoniui PXifM sna rnflti-

assembléa geral que o ministério resistiu, mas ámonopolistas, a qoem a Lima. camara pensa quéua
arredou do monopólio; agora é que elles estão se eni vontade imperial era immutavell

t Outro exemplo: um gabinete impossível insiste

PARTE FORENSE.
TRIBUNAL DO COMMERCO

SESSÃO JUDICIARIA EM 2 DE JULHO DB 1866.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro João Lopes da
Silva Ccito. — Secretai io, o Sr. Dr. Jcão Affonso
Limi Nogueira.
Abriu-se a sessão, achando-se presentes os Exms.

Srs. desembargadores conselheiro Coito (presidente),
Castro Menezes; Baptista Lisboa e S«»yão Lobato, e os
Srs. deputadas commerciantes Pinheiro, T.lles,
Dr. Bueno e Soares.

PARTE COMERCIAL.
Praça, 9 dejulho «Ae 1WOU.

COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES.
Apólices. — De 6 •/•» 90 '</• ex-dividendo.

D. Bruce, presidente.
Antonio Marques Ferreira, secretario.

Venderão-se 3,600 saccas de café.
Negociou-se nm loto de apólices geraes de 6 %

á cotação oflicial; um pequeno lote de soberanos
a 125S00.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

antes que nunca na sua vida derão um passo para
o monopólio; é tal a desgraça que o sen gado.estando
nocorrâl do matadouro, e precisando delle para suas
casas, o não deixâo matar, nem ainda pagando a
multa que a postura da camara municipal manda qué
«e deixe matar o,gado IrJgo que se pague a multai
Que interesse tira a Illma. camara em não deixar
matar o gado que cada um precisa para seu con-
sumo ? Qne interesse tira em ter o gado amou-
toado no curral do matadouro, morrendo asfixiado
e seus dones pedindo para o matarem, tendo pago os
direitos; é vingança? não o acreditamos, pois vingan-
ça não é maassecar partes fracas indefezas, porque
emquanto estes vem o seu gado perdido, os monopo-
listas zombão delles e da Illma. camara que lhes deu
ordem de matar 20 bois o mais na preferencia, isto
é que é a pura verdade; e se os illustres vereadores
pensão ontra cousa esta) enganados : os monopo-
listas é que são os prefei idos, emquanto houver li
mites na matança. Pedimos providencias a S. S, por
que quem pede o negocio livre, nunca pediu mono-
polio, pedimos sempre a concurrencia.

Os negociantes deste gênero, os mais humildes que
podem haver, ss vê.n perseguidos por todos os lados

té pelo modo por que se está conduzindo as camas
aos açongues, por empreza de carroças que elevou os
preços a tal excesso que que ja pagava 20$ por mez,
paga 600 e 80«5>, quem pagava 30$ ou 40$ por mez,
paga agora 90$ 100$ e até 140$ por mez; o que se pôde
dizer deste privilegio dado a meia duzia de homens,
que, por esta maneira querem enriquecer? Bem
fazem pagar estes preços, e para chegar as «carnes
aos açougues a meia-noite, &s 2 horas da noite,
até as 6 horas da manhã, o que se póie cha-
mar isto nesta cidade escandalosamente ? ha-
vendo quem faça este serviço a tempo, e a
horas, e por preço commodo, alé a pouco tempo;
carroças que servem a 20 annos não poderião servir
mais 6 mezes até que se fizessem carros, apropria-
dos como a Mnn. camara deseja, por ventura e-ses
patibulos ambulantes estão nas condições de que
a Illma. camara deseja? não será mais acertado tra-
balharera as carrcçis velhas em concurrencia por
mais algum tempo,até se fazerem as verdadeiras que
tem de se conduzir as carnes? porque não attenderá
o governo e a Illma. camara a tantos pedidos que
se lhe tem feito, justamente legee.? será possivel
qne os donos daquellas carroças só é que terão o
direito de obrigar a que todos lhe dêm muito diahei-
ro para elles fazerem este serviço malfeito?.será
possivel que elles só.tenbão poder sobre tanta gente?
será possivel que elles, como o dizem possão mais
do que o govarno e a Illma. camara municipal? as-
sim o estamos vendo; e por todos os lados estamos
perseguidos: só nos resta este meio para nos queixar-
mos; não sabemos a quem, porque no matadouro só
os monopolistas das preferencias podem tudo; o os
carroceiros "triangulares mandão o resto. Se os
altos poderes do estado e a Illma.camara consentem
por mais tempo este estado de cóusa»*, é melhor que
dém ordem aquellas dnashordas de monopolistas que
vão por casados negociantes de carne verde,que car-
reguem com tudo quanto elles tiverem visto, que
todo o ódio desses malvados é escravisar a quem
sempre pede para negociar livremente. As câmaras
estão abertas'; se estas achão que o negocio deve
ser escravisado, facão a lei, e digão os -que nego-
clão neste negocio: São escravos daquelle ou daquel-
les, que se dizem senhores fendaes deste negocio ;
porque então, havendo a lei, já todos sabem que têm
seus senhores 1...

O perseguido

Vivei o dia dons de julho, feliz anni-
versai-lo da restauração da Bania.

SAUDAÇÃO.

elle tem feito no paiz. O sobarano exige sua contl
nuiação; o ministério resiste; más o.profundo res-
peito á magestade move os grandes estadistas a per-
manecer no poder contra sua consciência I .,

« Reduzido o ministro a simples mola de resisten-
cia, calca-se, e ella cede. A's vezes onvwe o subtij
rangido, outras nada se percebe. -Por tal modo os
faetos da administração trazem comsigo esse cunho
equivoco e dobre que cinza a opinião.

c São taes actos resultados da resistência minis-
terial? Provém da vontade superior immutavel,
ante a qual se inclina respeitosamente ogabnete?
Serviu-se ao rei contrariando sua vontade, on sub-
serviu-se excedendo-a? *;

» 4» «¦¦»«».¦».».¦.¦'¦»*»» «¦ »p ¦¦ ¦ «F — ¦» —¦—.—•—---. —¦.- - 
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c Perdão, marquez. Bem sei «que os velhos tém,
como as damas, certo fraco; nã) gostão que se lhes
toque na idade. Mas, para quem descobriu a eterna
mocidade, os annos que se accumulão tornão-se ao
contrario uma faceirice. Vós sois, marquez, como a
bella Ninem da Lendos-, que aos oitenta f<zia con-
quistas, e affrontava as moçoilás «com o brazão de
haver enfeitiçado tres gerações.de mancebos.

futuro os seguintes: um sitio no logar do Motondo
(S. Gonçalo), em terras «arrendadas a Manoel Fer-
reira Goulart*, constante de nma pequena casa de
telha, cozinha e estrebaria, diversas bemfeitorias,
arvoredos; etc, avaliado por 200$; roda e forno
para fazer farinha, avaliados por 20$; uma bacia
pequena de arame .pequena e um taxo de cobre pe-
qneno, avaliados por-i$500; diversos trastes de ma
deira branca e pouca louça, avaliados por 4$; uma
caixa pequena % tres colheres de prata muito usa-
das, avaliadas «por i$50Ó. E assim serão os ditos
bens vendidos: e, para que chegue á noticia de
todos, mandei passar o presente edital e mais tres
de igual teor, que serão publicados e affixados nos
logares mais públicos e do costume, pelos quaes se
convida a quem nos mesmos qaizer lançar compa-
reça no logar, dias e «hora acima indicados. Dado e
passado nesta imperial cidade de Nitherohy, aos 11
de junho de 1866; — E en, Justino Antonio Lopes,
que o subscrevi.—José Tito Nabuco dé Araujo. (

ao fallido pertença, expedindosé precatórias na
•tarma requerida á fl S Nòméo para curadar-flseal,
o eredgr Jacques Nalkiel, «que prestará juramento,
* preseguirá nos termos da instrucção da quebra.
Finabnmto. rnnTnqnrm in os credores, para, no dia

c Accinge sicut vir lumbos tuos; interrogabo te,
reponde mihi.

€ Cinge tua consciência, illustre velho, para res-
ponder á patria que interroga :

c Fiz-te poderoso; da obscuridade em que rias-
ceste te elevei á memória da posteridade. Agora no
nltimo estádio" dessa gloriosa carreira, persistes em
sepultar para sempre teu nome sob as rninas da
patria. ?

c Enchi-te de ben» de toda a sorte; dei-te ri-
queza, poder, lustre, honras; distribui cQtntfgo, filho
pródigo, favores qne bastarião para saciar a ambi
ção de muitos. E quando eu gemo e soffro tu dor
mes á sésta e consentes que os «convivas de teu ban-
quete tripudiem sobre meu corpo exanime ?

c E' digno de um estadista de tua altura, de um
brasileiro de teu caractor, esse papel mesquinho
que estás representando de estribsiro-mór da poli-
tica, incumbido de montar facções qu a ma dilacerão
e appear partidos que me servem?

< A rija tempera e fibra indomável que has mos
trado, com assombro de todos e vergonha desta mo-
cidade indolente, não sentes que devão ter mais no-
bre emprego do que o serviço doméstico de teu
amor próprio offendido ? »

« Marquez 1 A patria vos clamada profundeza ds
sua miséria. Ella tem direito de exigir a salvação
do filho, seu primogênito de quantos lhe restão di
benemérita geração de 1823. >

Edital.

O Dr. Luiz do Hollanda Cavalcanti de Albuquerque,
juiz da 3* vara municipal e supplente da 1.* do
commercio, nesta corte, etc :—Faz saber aos que o
presente virem, que o porteiro dos auditórios ha do
trazer a publico pregão de venia e arrematação nó
dia 11 de julho do corrente anno, ás portas da casa
das audiências deste juizo á rua dos Pescadores
n. 26, os escravos seguintes*: Patrício, pardo, de 24
annos, sei viço de ganho, avaliado em 1:000$; José,
crioulo, de 13 annos, avaliado em 800$; David
crioulo, de 26 anoos, avaliado em 500$ ¦ Antonia
crioula, de 40 annos, serviço doméstico, avaliada em
300$; Snzana. rebolla, de 30 annos, servira domes-
tico, avaliada em 200$; Joanna, mina, de 60 annos
avaliada em 80$; Jorge, offlcio de alfaiate, avaliado
em 600$; Vi.gina, d» 30 annos, do serviço d mies-
tico, avaliada em 600$; José, mina, 40 annos, ser-
viço do ganho, av «.liado em 600$; Franciscã, parda,
60 annos, avaliada em 50$; cujos bens vão á praça
por execução que Fortinbo & Muciz m .vem a Z^feri-
no de Carvalho Borges. E, para que chegue á noticia
e conhecimento de todos, mandei passar o presente e
mais dous de igual teor que serão pelo porteiro dos
auditórios publicados e affixados no logar 4o estylo
Dado e passado nesta corte do Ro de Janeiro, aos
30 de junho de 1866 Ea, João Jo-é da Silva, escri-
vão interino o subscrevi.—Lutz de Hollanda Cavai-
canti de Albuquerque.

sitario; assigne o fallido termo de compareeimento,
se apparecer, e junte-se o balanço da casa, pagas as
custas pela massa fallida. Hei esta por bnblicada em
mio do escrivão. Rio de Janeiro, ats 25 de junho
de 1866.— Luiz Carlos de Paiva Teixeira.— Sen
do-me requerida a distituição doi curador-flscal, no-
meado na sentença supra, mandei que o mesmo dis
sesse sobre o que contra elle se allegava; depois
do que, nos autos dei o seguinte despacho:—Em

vista da desistência constante da resposta retro e
allegádo na petição de fl. 9, destituo de cura-
dor-fiscal Jacques Nalkiel, e para substitui-lo no*
méo os «credores Joaquim Lopes de Carvalho e
Comp, que prestarão juramento e prosegiráõ nos
termos da instrucção da quebra. Hei esta por publi
cada em mão do escrivão. Rio de Janeiro, aos 27 de
junho de 1866.—P. Teixeira.—Em conseqüência do
que, faço publicar a fallencia do commerciante Ma<
noel Bernardes da Silva, a contar do dia 22 do cor-
rente mez, e convoco os seus credores paira no dia 4
de junho próximo faturo, ás 11 horas da manhã, se
reunirem na casa das audiências deste juizo, rua dos
Pescadores n. 26, afim de nomearem depositário; ad-
vertindo que nenhum creder será admitlido por pro-
enrador se este não tiver poderes especiaes para o
acto, que a procuração não póie ser dada a pessoa
que seja devedora ao fallido, e nem um mesmo pro-
curador representar por dous credores, na fôrma do
art 842 do codigo commercial, decreto de 18 de
abril de 1854, a art. 69 do regulamento de 1* de
maio de 1835. Para constar mandei passar o pre-
sente edital e mais dous de igual teor, que o por-
teiro dos auditórios publicará e «.ffixará na fórm*.
da lei, lavrando a competente certidão para ser
junta tos autos. Dado e passado ne>ta corte do Rio
de Janeiro, aos 30 de junho de 186S. Ea, Joaquim
Ferreira Pinto, o subscrevi.—Luiz (.arlos de Paiva
Teixeira.

Protesto de letra*
Faço saber «Jue ém meu cartório existe uma letra

de 305$ e uma de 411$ aceitas por Manoel. Bernar-
des da Silva, para serem protestadas por -frtencis.
do aceitante. E, ignorando-se o logar certo onde? sa.
acha o dito aceitante, pelo presente o intimo para
paga-las on dar a ratão porque o não faz, ficando jã
notificado do protesto a sna revelia. Rio, 2 de julho
de 1866.— O tabellião, C. J. V. Bittencourt,

DECLARAÇÕES
Ctoria do bavrradio.

Os Srs. accionistas sio convidados a virem receber
o dividendo do 1° semestre do corrente anno, á
rua do Sabão n. 61. Rio de Janeiro, !• de julho
de 1866.—Motta: {_¦

Edital.
EDITAL COU 0 PRAZO DE 30 DIAS PARA l.NTIMAÇÃO DO

PROTESTO P.UIA INTERROMPER A PRESCRIPÇÃO DE

UMA LETRA. ..«

Edital dé praça.

COM O PRAZO DE 20 DIAS.

O Dr. Luiz Carlos de Paiva Teixeira, juiz de
direito da 2'vara commercial etc.: Fuço saber aos
que o presente edital de praça com o prazo de 20
dias virem,que o porteiro dos auditórios ba de trazer
a publico pregão de venda e arrematação, no dia 13
dejulho próximo faturo, ás 11 horas, ás portas da
casa das audiências deste juizo, á rua dos Pesca
dores n. 26, o segninte terreno por execução que
contra Francisco José da Siiva Leilão move Antonio
Soares Corrêa, cessionário Lourenço da Silva Mi-
randa, a saber: No Andarehy Pequeno e no terreno
contíguo e que era pertencente á casa denominada
—Hotel Aurora—caminho para a Tijuca, cujo ter-
reno tem 62 braças de frente, e ahi procedemos a
avaliação deste, em uma oitava parte pertencente
ao executado, cuja oitava parte nos foi apontada na
extremidade do logar, que divide com terras de José
Moreira dos Santos, hoje segundo nos informarão de
João dos Santos Lima, e pelo lado da cidade com
quem direito fôr, tendo esta oitava parte 7 braças
e 7/2 palmos de frente, seus fundos vão até as ver-
tentes da grande montanha, contendo alguns pés de

Pauta tneatral.
Em conseqüência da muita chuva não houve

grandes transacçõás nos mercados na semana finda,
excepção feita do Lyrico.. onde se retalhou uma
partida de peloticas.

A forte resaca não tem deixado atracar ao cães
do Gymnasio a barca Anjo do Meio-Dia.

Correu hontem, porém, na praça, que se prepara
naquelle mercado um encaixotamento de mexido á
mineira, com destino aos serralhos da Turquia.

Reinou comtudo animação no Alcazar, unico mer- larangeiras, bananeiras, cafeseiros e outras arvores
cado que ofierece garantias. '..,

Riquiqui.

Não

Ao Exm. ar* ministro do imperio e &
illma. «camara municipal.

A estes dous poderes compete velar sobre o bem
commum deste município, porém, desde algum tempo
a esta parte tôm estes, deus poderes descarregado cs
seus golpes de Hercules sobre a cabeça de uma classe
laboriosa, e que só se oecupa em trabalhar; sem se
importar com outra cousa mais, do quo seji tratar
do seu negocio, estes são os negociantes de carne
verde, a quem a Illma. camara tirou o direito de
negociar livremente, a quem limitem a matança de

. » Hamburgo, 720 rs. m. b.
» Pernambuco, ao par.
» Rio de Janeiro, 2 a 3,/° de prêmio.i

METAES.

Onças h?spanholis 31-3003 a 3 l$ò"00
> da patria 30$000 a 3i$000

Pecas de 6$i00 16,3.000 _ 16,5800
» de4$000 9.5000 a 9,3500

Libras esterlinas 93800 a 10$000
Patacões brasileiros . 1,5920 a 25040

» hespanhóes 15920 a 25040
» mexicanos 15800 a I$9Ü0

Pelo paqueto' inglez Humb.llt recebemos as se-
guintes noticias commerciaes:

MOINTEVIÜEO. 26 DE JUNHO.'

O nasso estado monetário é péssimo. A crise quo
manifestou-se fez com que a população procurasse
trocar os bilhetes dos bancos por ouro. Esta pressão
exercida sobre estes estabelecimentos, levou o go-
verno a decretar a suspensão do pagamento em
ouro.

Eis o decreto:
Art. i.° Durante seis mezes, contados da data do

presente decreto, ficão dispensados os bancos de
emissão, no paiz, da obrigação de converter seus
bilhetes em ouro, continuando a receber-so, não
obstante, como dinheiro effectivo nas repartições
publicas e transacções particulares.

Art. 2.° Entretanto ficão obrigados os bincos a
reter em suas caixas todo o ouro amoedado que ac»
tualmente tiverem como garantia de suas respecti
vas emissões ede próxima conversão; para esse fim
os commissarlos dos ditos bancos darão balança
diariamente ás caixas que estão a seu cargo.

Art. 3.° Em quanto vigorar o presente decrete
os commissarios dos bancos não consentirão que
em cjso algum se firmem ou se emittão bilhetes
na circulação a mais do triplo do fundo metálico
em caixa; e em quanto aos bancos que se tem visto
forçados a exceder-se desta proproção deveráõ redu
rir-se á este limite, com a maior brevidade possivel;
ficando entretanto snspensas as disposições do de-
creto de 23 da março de 186o, que se oppõeàsdo
Presente.

BUENOS-AYRES, 24 DE JUNHO.
O nltimo pretjo de pesos fortes foi de 2ô',90.
Pelo vapor inglez A't?j,I«.r recebemos as seguintes

noticias commerciaes:
BAHIA 4 DE JUNHO DE 1866.

CÂMBIOS.

Sobre Paris, a 383 d/v 380 rs. o franco.
• Londres, 24 1/2 a 25 s. por 1$ a 90 d/v.
'¦ Lisboa, 118 á 180 '/..

Rendimento* do dia S de julho.
Da alfândega  61:6015400

Eu te saudo, egrejio dia
De julho, festival segundo;
Tu és o terror da tyrannia,
E inveja cauzaes a todo mundo!

Tua aurora radiante
Em rós transmite alegria:
Tu és escudo immortal
Da invicta e leal Bahia I!

L. P. A. Cofioba.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1866.

Festa do Paaaelo.
AO EXM. SR. VISCONDE DE LA6ES.

tendo recebido satisfação nenbnma ao meu
ultimo pedido, como meu contrato me dá o direito,
tenho a honra de participar a S. Ex. qne esta se-
mana, allm de lhe facilitar a msmoria, lhe darei o
resultado verbal que teve logar na ultima reunião
dos membros da commissão, onde assisti, e serei
muito mais explicito nas minhas perguntas 1

A. Roudet.
Casa das Bicbas-Monstro.

exóticas, ao qual damos o valor de 2005 cada uma
braça. E para que chegue a noticia de todos, se
passou o presente e mais dous dé igual teor, afim
de serem publicados e affixados na fôrma do estylo
pelo dito porteiro dos auditórios,, que de assim haver
cumprido, lavrará a competente certidão. Dado e
passado nesta corte, aos 21 de junho de 1866. Eu
Bernardo. Games de Abren, o subscrevi.—Luiz
Carks de Paiva Teixeira.

PD BLICA ÇÕES PO FORO.

Da mesa provincial. 13563!

Alfândega do Rio de Janeiro.

EXERCICIO DE 1865—1866.
RENDIMENTO DO MEZ DE JUNHO DE 1866.

Importação
Despacho marítimo
Exportação
Interior
Peculiares do município
Extraordinária

Décima dc uma légua além da de-
marcação 4:6705312

» addicional dc mão morta. . . 30:7145634
Direitos novos e velhos e de chancel-
laria 6:05'85i93

Direitos das patentes dos olliciaes da
guarda nacional 4625000

Dizima de chanccllaria 2:0415967
Jóias das ordens honoríficas 405000
Matricula da faculdade de medicina. 3405000
Multas por infracção de regulamentos. 16:2865126
Sello do papel 80:6855280
Prêmio dos depósitos publicos 8975341
Emolumentos 8:1685466
Imposto d-j 20 % sobre lojas . . . . 49:7585640

» especial sobre moveis estran-
geiros, etc. 2455200

Taxa de escravos .... 4:1205000
Concessão de pennas üagm 6:2825000

Editai de praça.
COM 0 PRAZO DE 8 E 20 DIAS.

O Dr.José Tito Nabuco de Araojo.moço fidalgo com
exercicio na casa imperial.e juiz de orphãos nesta im
perial cidade deNilberohy e seu termo, etc: Faço sa-
ber aos qae o presente edital de praça como prazo de
8 o 20 di3s de pregão e tres praças virem, que, nos

Convocação de credores.

O Dr. Luiz Carlos de Paiva Teixeira, juiz de di
reito da 2* vara commercial desta corte do Rio de
Janeiro, etc.: Faço saber aos que o presente edital
virem qne por diversos credores de Manoel Ber-
nardes di Silva me foi requerida a abertura da fal-
lencia do mesmo, por ter elle desapparecido; ao que
deferi, preferindo a seguinte sentença : Em vista do
allf gado nas petições de fl. 2 e fl 5, titulo de fl. 3 e
certidão de fl. 4, declaro aberta, a contar do dia 22
do eorrente, a fallench do commerciante Manoel Ber
nardes da Silva, estabelecido á praia dos Mineiros
n. 5, com casa de seecos e molhados e generos á con

Depósitos.

Para a Santa Casa da
Misericórdia

Para a Illma. camara
municipal

Para diversos.

Rendimento do collegio de Pedro II. 1:4605000
Cobrança «ia divida activa  15:1175663

1532:9095254Decima urbana 323:6585158
5:3815920 Emolumentos de policia 7135040

139:6035650 Imposto do consumo de aguardente. 1:9415600
5:7õ75823j » do gado de consumo 14:6145200

14:8125240 jMeia siza dos escravos 12:6485923
4iJ»100'Taxa de heranças e legados 19:2585884

1 698-4685987 !ArmazenaSem dc aguardente » 1415600

6:3295825

. 8:9845785
15:3875808

30:7025418

aguardente
Indemnisações
Contribuição para o mente-pio
Receita eventual . 
Taxa de 40 rs. na aguardente, perten-

cente á Illma. camara municipal. . .
Imposto de seges, etc

Em letras de expor-
tação e reexpor-
tação  47:8945470

Total recebido

78:5965888

1,777:0655875

De
De

Restituições.
direitos
depósitos.. •

1:5835710
43:8155778

2« secção, em 2 de julho de 1866.
João Ferreirp Leal.

45:3995438
- Pelo chefe,

865510
445400

1:5345000

2625800
15:7685000

Rs. 663:5915616
O escrivão, João Baptista da Süva.

1MP0RTAÇÀ0.
MANIFESTOS.

BARCA cüECA —ASTRID— DE ANTUÉRPIA.

Becenedoria do Hio de Janeiro

Produeto das diversas rendas arrecadadas em
junho de 1866.

Renda do arsenal de marinha. 1505000
* de próprios nacionaes 3:9755331

Foros de teirenos e de marinhas . . 3015500
Siza de bens de raiz .......•»- 41:1445548

m-

Alvàaiade: 300 barricas a F. Strack
Cartas de jogar: 4 caixas a Laureys, 1 aSIuw.
Fazendas de algodão: 4 vols. a D. Huber.—-Ferra-

gens: 2 vols. a F. Strach, 2 á ordem.
Licores: 14 caixas a F. Sa-wen.
Machinismo: 29 vols. a A. Alves da Silva. Porto.

—Mobilia: 6 caixas a L. Laureys.
Objectos de armarinho: 13 vols. a E. Pocher, 2

a Pereira Irmão o Araujo.— Objectos diversos: 170
vols. á estrada de ferro, de DT Pedro II.— Objectos
para lampista: 4 caixas a W. Sibeth.

Papel :112 vol.».. a E. Pocher, 88 a L. Laureys,
60 a F. Strack, 60 a ordem, 8 a A. Milliet.—Papel

de embrulho : 18 vols. a F. Strack, 9 a Posno e
Lacombe, 2 a L. Laureys.—Papelão: 50 vols. a J.
Vieitas da Cost*.—Pelles preparadas : 1 caixa a
ordem.—Porcellanas : 4 caixas a B. Serzedello.—
Pregos: 120 barris a E. Pecher, 60 a Schwind, 16
a Ree. 2

Typos : 1 caixi a A. Milliet.
Vidros: 5 caixas a L. Laureys.— Vidro3 para vi-

draças: 525 ciixas a Jo-é Vieitas da Costa.—Vinho:
4 barris e 32 caixas a F. J. Friederizi, 60 caixas á
ordem.

Zinco em folha: 30 barris á ordem.
VAPOR INGLEZ—HUMB0L..T:—DO RIO DA PRATA.

Carneiros vivos: 425 a Miguel Gonçalves Pereira
Lima.

Farinha de trigo : 1759 saccos a.Juan Frias.
BARCA BREMENSE—BREMERIM — DA ILHA DO SAL.

Sal: 170 moios a Mosle Lachmam e Comp.

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 2 DE JULHO.

Gêneros nacionaes.
Aguaidente : 10 pipas.—Algodão : 586 fardos.—

Arroz: 47 sawos.—Carne secca : 6,117 arrobas —
Couros : 40 —Feijão : 25 saccos.—Famo : 421 rolos.
—Graxa : 350 arrobas.—Milho : 240 saccos.—
Toucinho: 406 arrobas.

Café.
Cabotagem  12,296 (5)

Generos estrangeiros.
Vinho : 27 barris e 16 caixas.

EXPORTAÇÃO.
EMBARCAÇÃO DXSPACHADA »0 D?A 2 ES JULHO.

Bahia—Esc. boi. «Udo Frederick», de 200 tons,
consigs. Josquim José de Sonza Imenes e Comp.:
segue com a mesma carga com que entrou de
Paysandú.

DB3?ACHCS OE EXPOSTAÇÃO HO DIA 2 DI JULHO.

Joaquim C.

O Dr. Luiz Carlos do Paiva Teixeira, juiz de
direito da 2* vara commercial desta corte do Rio de
Janeiro, etc. Faço ssber aos que o presente edital
virem, que, por João Vieira Nunes e Irmão, me fo»
feita a petição do teor seguinte : Iilm. e Exm. Sr.
Dr. juiz commercial da 2* vara. Dizem João Vieira
Nunes e Irmão, negociantes estabelecidos á rua Fres-
ca n. 4, que Joíé João Rodrigues, lhes é devedor da
quantia de 1:8275537, pelo aceite da letra junta, qae
não pagou em seu vencimento; e porquo a mesma
letra prescreve no dia 26 do corrente, para evitar a
prescripção querem os supplicantes justificar a au-
seneia do supplicado aceitante, em parte incerta, afim
de ser citado por editos para interromper a pre-
scripção: pelo que ped':m a V. Ex. digne-se man-
dar que di-tribuidi esta e justificado quanto baste,
se passe editaes de citação para o dito fim.—E R M-
—João Vieira Nunes e Irmão.—Eva coja petição dei
o despacho dó teor seguinte : Distribuída, autoada,
tome-se por termo o protesto, e justificada a auseni
cia do supplicado, seja este intimado por editaes.
Rio de Janeiro, aos 25 de junho de 1866. — P. 2W-
xeira.— E por bem deste meu despacho se tomou o
termo de protesto do teor seguinte : Termo de pro-
testo.—Aos 25 de junho de 1866, nesta corte do Rio
de Janeiro, «em meu cartório, comparecerão João
Vieira Nunes e Irmão, e por elles me foi dito
que protestão haver de José João Rodrigues a
quantia de 1:8275537, procedente da letra retro,
aceita em 26 de junho de 1860 a 12 mezes de
prazo, afim de interromper a prescripção da mes
ma letra, na forma da lei; de que faço este
termo, que assignão. Eu. Joaquim Ferreira Pin
t>, o escrevi. — João Ft«'ra Nunes e Irmão.—
E tendo os supplicantes produzido sua justifica»
ção, subirão os autos á minha conclusão, e nelles
dei a sentença do teor seguinte :—Havendo por pro-
vada a ausência do justificado em logar incerto e
não sabido, assim o julgo por sentença, e mando
que se affixem editaes, citando-o e intimando-o do
protesto de fl. 4, sendo os editaes passados por 30
dias, e pague-se as custas ex-causa. Hei esta por
publicada em mão do escrivão. Rio de Janeiro,
aos 26 de junho de 1866. — Imí* Carlos de
Paiva Teixeira..— Em virtude desta minha sen-
tença hei por intimado o supplicado José João Ro-
drigues, do protesto que interrompeu aprescripção
da letra peio mesmo supplicado aceita, de que trata
a petição dos supplicantes, para que dentro do so-
bredito prazo de 30 dias, que lhe serão assignados
em audiência, a vanha pa.yar ou allegar o que lhe
convier, com a pena de revelia. Para constar mandei
passar o presente, e mais dous de igual teor, que o

porteiro dos auditórios publicará e affixará na fôrma
da lei, do que lavrará certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta corte do Rio de Janeiro,
em 2 de julho de 1866 E eu Joaquim Ferreira Pinto
a subscrevi.— Luiz Carlos de Paiva Teixeira.

Banco commercial dó at io de «Janeiro

Estando legal e definitivamente constituído
este banco para funecionar, de conformidade
com sétii estatutos approvados pelo decreto
n. 3632 de 6 de abril do corrente aono, pu-
Meados no Diário Official ri. 79 de 10, e de-
positados no registro publico do commercio,
deposito n. 36, em 26 do mesmo mez de
abril, sua directoria previne ao respeitável
corpo do commercio desta praça que o mes-
mo banco entrará em operações no dia 4-
do próximo mez de julho, á rua Direita n.
54, Io andar, entrada provisória pela praia
dos Mineiros n. 3; e que as operações que,
por emquanto, pôde fazer são «s seguintes:

1.' Heceber dinheiro a prêmio, por meio
de contas correntes ou passando letras, nâo
podendo em nenhum dos casos ser o prazo
menor de 30 dias.

2." Descontar letras do thesouro, das the-
sourariasfprovinciaes e da praça, bem como
outros titulos commerciaes á ordem e com
prazo fixo não maior de quatro mezes, pa-
gaveis todos nesta cidade.

3.' Peceber ern conta corrente as som-
mas que lhe forem entregues por particu-
lares ou estabelecimentos publicos, e pagar
as quantias que estes dispozerem.

4." Fazer empréstimos sobre penhor de
ouro, prata e diamantes, de .apólices da di-
vida publica geral e da provincia do Fio de
Janeiro e de títulos particulares que repre-.
sentem legitimas transacções commerciaes.

5." Mediante contratos escriptos, abrir
contas correntes de movimento de fundos e
empréstimos a bancos, casas bancarias ou
particulares, sobre depósitos de dinheiro, de
titulos e valores descontaveis pelo banco ou
que estejão no caso de serem por elle ad-
mittidos como caução de empréstimos, e
bem assim sobre idônea fiança mercantil.

6.* Comprar e vender por conta própria
metaes preciosos.

7.a Encarregar-se por commissão da
compra e venda de metaes preciosos, de apo-
lices da divida publica e de quaesquer
outros titulos de valor, e bem assim da co-
branca de dividendos, juros, de letras e
outros titulos a prazo fixo.

O banco não pôde emprestar sobre penhor
de suas acções, nem descontar letras suas
provenientes de dinheiro que receber a pre-
mio. podendo, porém, admittir estas como
excepção em transacções com o próprio es-
tabelecimento.

As taxas dos descontos, empréstimos e do
prêmio do dinheiro que receber a juro, bem
como as mais condições reguladoras das ope-
rações que pôde fazer, são objecto de con-
venção entre o banco e os proponentes.

São inteiramente validos todos os actos
firmados pelos dous directores qne consti-
tuirem a commissão interna do banco, ou
pelo seu presidente como órgão da direc-
toria.

O expediente do banco para com o pu-
blico começa ás 10 horas da manhã e ter-
mina ás' 3 da tarde.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1866.
—José Carlos Uayrink, presidente do banco.
—Rodrigo Pereira Felieio. vice-presidente.
—Jot-ío 3osé dos Reis. secretario da directo-
ria. — Thomaz March Ewbank. — ioaquim
José Rodrigues Guimarães. (*

José Ferreira 126 dilas de dito; Joaquim Manoel
Lopes de Almeida 103 fardos de algodão em rama

Rio da Prata—No b-ig n*tc. tpíá»: Costa Torres Ir-
mãos e Comp. 269 rolos de fumo; Jorge José Mo
reira e Comp. 118 ditos de dito; Sampaio «St Lage
30 ditos de dito; José da Silva Miranda 96 ditos
de dito.

B«>ARQU« DK CArt NCS DUS 27 A 30 DK JUNHO.

J. da Costa Passos (Liverpool) 2,000 saccas
Binoche e Comp. (Marselha) 1,023 »
A. Fry e Comp. (Havre) 1,009 »
IG.Oliveira Guimarães (New-Yoik) 1,004 »
Wright c Comp. (dito) 750 »
L. Laureys e Comp. (dito) 734 »
C. Ralli e Comp. (dito) 724 »
A Leuba e Comp. (Havra) 700 »
N. Dreyfus e Comp. (dito) 486 »
J. M. Vieir* (dito), 400 »
E. Ltubeck cComp. (Montevidéo). 285 »
Diversos (dÜTaréntes portos) 1,520 »

Desde o dia 1.
10.63S
49.211

REGISTRO DO PORTO.
SAHIDAS NO DIA 2 DE JULHO.

New-Yoik e escala.—Paq. a vap. amer. Sou)

Buenos-Ayres—Na esc. au-t. «.Maria»
Masearenhas 159 saccas de café.

Eitados-Unidcs Na barca ing. «Wavelel»: John
Bradahaw e Ccmp. 3.611sacc»s de c-.fé.

Havre-^-Na gal. franc. cFrance et Chile»: J. Gestas
31 barricas de tapioca ;E J. Albert e Comp. 4
saccos de clina.

Montevidéo—No pat. nac. tDirector»: José Joaquim
da Costa Pereira 246 rolos da fumo.

Porto—Na gal. port. cTentadora»: A. Ferreira da
Costa 12 saccas de café; Francisco X. Barbosa 1
dita de dito; A. Soares Aranha 36 ditas de dito;,
J. A. Teixeira Machado 20 ditas de dito; Alfredo

America», comm. Ticklepaugh; passas. Antonio
Diehl e soa mulher, - Augusto DiehJ, Pedro Seve-
rino dos Reis Sobrinho, Manoel da Mello Matto?,
Daniel Eduardo Gouvèa Portugal, Manoel Cer-
queira Lima, Belmiro José dos. Santos, americano
Lniz João R. Agassis o sna mulher, Andrew Elli-
son Junior sua mulher e 4 Olhos, capitão Walker,
J. L. Smallwocd Junior, Alexsnder M. C Causland.
Frederico A. Sampson, Ednard Copeland, Charles
Frederico Harts.Elisibst Davis, 1 Olho e 1 criada, M.
Ângelo Zabriskie, L.U. Foncey; os inglezes capitão
Cbarles Lablacbe, sna mulher e 1 criado, Um-
rique Stura ;• os allemães Johaon Williaro.^Henri
que Wcbír; o chileno José Turibio Lira; o por-
tuguez Albino Augusto Generoso Estrella.

Porto por Lisboa—Barca port. «Firmeza», 427 tons
m. Justino Rodrigues Cardoso, eqnip. 15: c. café
e madeira; passsgs. 47 portuguezes.

Rio da Prata—Pat pruss. «Maria», 331 tons., m
W. von Welms, equip 7 : c. varios generes.

Rio-Doce—Pat. »Audaz», 123 tons, m. Antonio Ro-
drigues de Mello, equip. 8 : em lastro de sal.

Ubatuba— Vap. «Duarte I», 90 tons., m. José Ro;
drigues da Cunha, equip. 14 : c. vários generos

passags, Cláudio Justino Ferreira; e o portuguez
José Alves de Souza Gaimarães.
Sah'u o transporte de guerra a vapor «Imogene.»

ENTRADAS NO DIA 2.

Liverpiol pjr Lisboa e Bahia—32 ds. (o do ultimo),
vap. ing. « K>pler », 1,246 tons., m. J. Marr,
equip. 44: c. varios generos a Estevão Busk e
Comp.; passags. Ianocencio Garcia Rosa, Fortu-
nato José Soares; o he;panhol José Maria C. y
Vdlarnobo; os portuguc zes Antonio de Medeiros
Vasconcellos, sna mulher e 1 filha, Jacintho de
Medeiros Vasccncellos, Antonio Joaquim Alves,
Leonel de Souza Junior, F. Sampaio, A. Joaquim
dos Santos e mais 14 passageiros que seguem no
mesmo para o Rio da Prata.

Ilha do Sal—20 ds., barc. brem. « Bremerin », 310
tons., m. F. Jachens, equip. 12 : c. sal a Mosle
Lackmann e Comp.

SantaHelena—20 ds., barca ing. «EditU Smith
171 tons, m. C. Gibson, equip. 9 : em lastro de
pedra a Eduard Johnston o Comp.; passag. o in-
glez Thomaz Eduardo Pai ker.

Rio da Prata — a ds., vap. ing. t Humboldt», 994
t-ms, m. George Maikwell, cqnip. 42: c. varios
generos a Estevão Busck e Comp.; passags. os
inglezes W. Mart-k; o allemão J. Spuhl; o argen-
tino A. de la Riestra, Pedro E. Martines e mais 27
passageiros que segnem no mesmo para Liver-
pool.

Rio de S. Francisco -7 ds., sum. «Amor da Patria»,
118 tons., m. João Antonio Caldeira, equip. 8: c.
madeira e arroz a Pinto & Portella; passag. o
portuguez Manoel Firmino Nobrega da Silva.

Paraty— 3 ds., esc. «Safra», 33 tons., m, José Ro-
drigues de Carvalho, equip. S: c. café, fumo e
milho a Domingos J *é da Costa Lopes;

Mangaratibá—8 bs, vap. «Marambaia», 66 tons.,
m. Antonio Lopes d _ (>.str«.., equip. 15: c. café a
José Frazão de Sem-. B ev«s e Comp.; passags,
Antonio Joaquim Afl ns>, Manoel Gonçalves Mar-
quês Vianna, Juüo C>né» de Carvalho, Antonio
Joaqnim Goulart, Airoaío José da Silva Braga,
Francisco Xavier d» Si,*-•?, 1 guarda nacional, 1
voluntário, 1 desertor e 10 escravos a entregar.
A' barra o patacho nacional «Libsrato I» e 1 barca

e ao norte 2 vapores.

FOT1CIAS MARÍTIMAS.
NAVIOS SAHIDOS DO RIO E CHEGADOS A MONTEVIDÉO.

Junho 18—«S. Paulo», vapor.
» 19—«Guayacu ú», idem.
» 2i—«Charrna», idem.
• 21—«Pedro II», idem.
Sahin com destino ao nosso porto, a 25 de junho,

o «Cari.»

Companhia Bio de ««neiro City Im-
provements lUmlledi.

Devendo principiar no dia 1* de julho próximo
fntnro a funecionar os apparelhos e machinas de
desinfeccão dos districtos ns. 1 e 2 das obras de
esgoto desta companhia, participa-se aos moradores
dos prédios nesses districtos, nos quaes já se achão
assentos os receptaculos (ram excepção dos que sa
achão sitnados nas mas do Aterro, S. Christovão,
Estacio de Sá, S. Carlos, S. Nieoláo, S. Diniz, S. Ro-
berto e S. Frederico,) que desse dia em diante po-
dem principiar a fazer nos receptaculos os despejos
de matérias fecaes e águas servidas de qualquer
natureza que sejão, evitando que nelles se lancem
lixos, cinzas, ossos, pannos ou qualquer corpo solido
que os possa obstruir, e ordenando que todas as
vezes que nelles se lançarem as matérias fecaes, se
deite depois uma porção snfficiente dc água de
qualquer natureza que seja, aflm de os conservar
limpos. Rio de Jmeiio, 28 de junho de 1866.—João
Frederico Russell, representante da companhia. (*

Arsenal de guerra da corte.
CARGAS FABA MATO GROSSO.

De ordem do Illm. Sr. coronel director, declaro
que o mesmo Sr. rectbe propostas no dia 4 do mez
de julho próximo vindouro, ás 2 horas da tarde,
para a conducção de cargas para Mato Grosso.

As propostas serão abertas em presença dos pro-
ponentas, devendo os mesmos proponentes declarar
o preço da conducção por arroba. Secretaria do
arsenal de guerra da corte, em 27 de junho de
1866. — O secretario, José Antônio Frederico ãa
Silva. ("

Intendencia tle marinha.
A intendencia da marinha faz publico que, nos

dias 3, 4,5, 6, 7, 9, 10 e 11 do corrente mez, pa-
gão-se pela pagádoria da marinha aos Srs. officiaes
do corpo da armada e classes annexas, os soldos
vencidos no mez nltimo, prevenindo de qne aquellas
pessoas que não comparecerem até o ultimo dosin-
dicados dias, só poderão ser pagos qnando se an-
nunciar no mez segninte igual pagamento. Secreta-
ria da intendencia de marinha, 2 de julho de 1866*
—João Francisco Ferreira, secretario.'Montenegro, Lima e Comp», en

liquidação.
Pagão o 3.° rateio de 5 „/• a todos os portadores

de sens titnlos de divida, sem distineção de quantias,
na rua da Quitanda n. 39, todos os dias úteis, das 10
da manhã ás 2 da tarde. — Montenegro, Lima e
Comp. í*
Sociedade Auxiliadora da Industria

nacional.
H.je 3 do corrente ba sessão do conselho ad-

ministrativo, ás' S horas da tarde, no logar do cos-
tume.— O bacharel J. P. Rego, secretario-adjunto.

volteia da corte.
Tratando-se da organização da guarda urbana,

convida-se ãs pessoas qne so quizerem engajar na
mesma, á comparecerem na secretaria da policia
mostrando-se competentemente habilitadas.

As qualidades requeridas para a admissão na
guarda urbana, são as seguintes: idade de 21 à 50
annos, saber ler e escrever, ser sadio e robusto,
er moralidade reconhecida.

As vantagens, que percebem os guardas urbano^
são: vencimento mensal 40$, nma sobre casaca,
uma calça azul, duas ditas brancas, nm capiz, e
dous pares de botins em cada semestre, dispensa
&o serviço da guarda nacional.

Secretaria da policia da corte, em 13 de março
de 1866. — F.J.de Lima. (•
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<-"^M*eef«ria gerai
Em virtude dos decretos ns. 3,443 de 12 de abril

de 1865,3,532 A de 18 de novembro do mesmo anno
é 3,675 de 37 deste mez, cobrará o correio do dia
Io. de julho cm diante as seguintes taxas de porte;

. . Correspondência para o Interior.
As cartas que circulão dentro do império ficão

sujeita» a© pagamento da taxa uniforme de .100 rs.
por porte simples da 15 grammas (4 oitavas), ou
fracção de 15 grammaa, qualquer que seja a dis
tancia que tenblo de percorrer por mar eu por
terra.

i Para as cartas de maior peso adoptar-se-ha a se-
guinte progressão: ,,
Até 30grammas.  900rs.

>•• ••••»••••••«•« 4UU •
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NltheroUr.
O engenheiro Joio Maria de Almeida Portugal

está prosegnmdo na medição das terras do antigo
aldeamento dos indios de S. Lourenço, em Nithe-
roby, e assim convida a todos os interessados a
apresentarem seus títulos, instruindo qualquer te-
clamação que, porventura, queirão fazer, Com do^
cnmentos legaes. Pôde ser procurado na rna da
Rainha n. 23. Nitherohy, 27 de junho de 1866.—
João Maria de Almeida Portugal.

De 30 a 60. ditas...
De 60 a 90 ditas...
De 90 a 120 ditas..

i E assim por diante, angmentando sempre dons
poi tes por 30 grammas (uma onça) ou fracção de
30 grammas qae acerescer.

Os autos e mais papeis do foro pagaráõ sómente
metade dessa taxa. i

Não eslão ccmprehendidas na preeedente disposi-
ção as cartas expedidas de um para Outro ponto das
cidades onde for estabelcido ò correio urbano.

As cartas desta categoria pagaráõ a taxa de 50 rs.
por porte simples de 15 grammas óu fracção de lí»
grammas que acerescer.

Pagará, porém, somente, á taxa de 20 rs. cada
uma das cartas especificadas rios paragraphos se-
gaintes:

l-.° Participações de casamento e de nascimento.
2.° Convites de enterro.
3.° Bilhetes de visita, não excedendo a dous em

eadá capa.
4.* Circulares, prospectos e avisos diversos.
Os objectos mehcionadosnestes quatro paragraphos

deveráõ ser impressos, litograpbados ou autcgrapha
dos ; não exceder o peso de 10grammas; ser expe-
didos com o porte pago, e abertos, afim de que pos,
sa o correio virifiear o seu conteúdo. 03 qae não
preencherem estas condições serão taxados como
cartas ordinárias,

As cartas franqueadas abaixo dá tarifa, ou não
franqueadas, serio expedidas pelo correio ; devendo,
porém, cobrár-se dò destinatário o dobro da taxa
que for devida.

As pequenas encòinraendas, amostras de merca-
dorias, brochuras, livres encadernados, catálogos,
prospectos, pípel da musica e "quaesquer avisos
impressas, gravados, lithògrapbados ou autographa-
dos; pagaráõ a taxa de 20 rs. por porte simples do
40 gr?mmas (li oitavas) ou fracção de 40grammas,
qualquer qae seja a distancia que tenhão da percor
rer dentro do império. E-ta taxa subirá na seguinte
progressão :

Até 80 grammas (22 oitavas)  40 réis.
De 80 a 160 ditas  80 »
Da 160 a 240 ditas  120 > -

,. E assim por diante, segmentando sempre deus
ppites por 80 grammas ou fracção de 80 grammas
que acerescer.

Para que possão estes olject03 gozar damodici-
dade da taxa de portei acima fixada, deveráõ: pa-
gar previamente o devido porte; ser cintados de
modo a conhecer-se facilmente o seu conteúio; e
pão conter outra declaração mánú«cripta que não

..seja o endereço . do destinatário, e quando muito a
assignatura do expedidor. A falta de cumprimento
destas condições sujeita-os a taxa de cartas ordiaa-
fias, pára serem expedidos.

¦ O, jornaes, circulares e quaesquer impressos avul-
sos, unia vez qué proenchão as condições do preca-
dente artigo, pagaráõ a taxa da 10 réis de cada"êkèinplár. Se, "porém, forem expedidos em masso
pi para* essa mesma taxa ni razão do 40 grammss
ou fraeçío de 40 gramam do peso.
Correspondência de bis p irá o exterior não sujeita

a convenções postaes.
Da Grã-Bretanha, o su-is colônias: cartas 240 rs.

até 15 grammas inclusive (4 oitavas), 480 rs. até 30
grammas (uma onça), 960 rs. até 60 grammas, e as.

Hubdeleffsela de polida da rreffaeela
de ipiabas.

De ordem do Sr. subdelegado de policia desta
freguezia, se faz publico qne se achão presos e re-
colhidos á cadêa da cidade de Valença, os escravos
Josá de nação moçambique, idade 40 annos, ponco
maison menos, o qual diz pertencer aJeronimo
Ferreira, morador em Valença; e Cláudio, natural
desta província, idade 35 annos, pouco mais ou me-
nos, o qaal diz pertencer a Autonio Alves Barbosa,
morador rio Rio Bonito. Quem com direito se julgar
aos mesmos, pôde apresentar-se nesta subdelegacia
a reclama-los, exhibindo documentos comprobato-
rios de sua propriedade. Ipiabas, 30 de junho de
1866.— O escrivão, Antonio Luiz Pereira Baptista..' í.
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O vapor Marambaia seguirásexta-feira 6 do corrente, ás 6horas da manbã; recebe carga
e passajteiros, e trata-se * rnada Saude n. 50, onde se acha

LEILÕES

LEILÃO

rawaajgttsajur *s nm
"-y—-;

pRANCtSCO Antunes Pereira Lima «HnprOTDJPr ordem da UUpa.Si^JR^Anna tm^^Olf i5H.HP» nm meio bilhete da loteria n!remetteo por mio dç Sr. M A P T,<m%

jOAO Baptisu Pinto da Fonse.», niiiu - ¦ mm
l*£r^*iJ^S^.^ÇWPl •¦# 3° .?n«9. dò ji .ÜÈ>P**—_í*rwuw»i u»icHic»-wm«» qae cor simples

Jicçao havia tomado o nome de Jcão Baptista Lda Fonseca Costa, norém d'òra avantA

NOVA «8A Dí OUVEIRI.
O ANTIGO DE GOLDEN SQUARE'EM

conservaránome primitivo de Joio Baptista Pinto da Fonseca

DE

fazendas, roupa feita, armação etc.

AVISOS MARÍTIMOS

SILTA
SUCCESSOR DÊ

8.TBÒBGE:
por mandado do Exm. Sr. Dr. juiz de direito daI» vara commercial fará leilão, hoj-», terça-feira 3do corrente, ás 11 horas om ponto, das fazendas e
grande quantidade da roupa feits armação, etc.
pertencente á massa fallida de Boso Mereira e Comp.,
no beco dos Adelos n 3 A.

JOAQUIM da Costa Frederico, estabelecido con* agencia geral a nu de Gonçalves Dias n. t% en:rua dos Arcos n. 21, encarrega-se dé alugueis d»casas e escravos, de vendas, compras e hypotheeas de casar, chácaras, fazendas, etc, de cobrança8 da qnalqaer outra transacção. (

i f, Bíoofflsbmy Slfeet,
v- - a§aare. ¦¦r.u.***™'
'-'¦:¦ :>%£&¦ . ''"ívã ,, : f" ..... . .'"J- ¦'.': cu -?::

Posição a mais central e agradável de Londres
sftSf8, ^J30*88» qne visitem esta capital, acharão
«djta casa excellentes commodos, quartos bemoobihados, e bom tratamento, por preços mode-ados; e quem se preste a dirigi-los em tudo o querecise conhecimento pratico do paiz.Além do portuguez e do inglez, falia-se na casa o
espanhol e francez. i Ts¦¦ -•. ¦¦*%¦¦•;¦¦¦:¦ 

(•

*,. • .-¦ Pequetunos,, marótinhos, duzia «400:ditos de cassa com barra de irôres, duzia 2*600;
çoni renda e versos, dozia 2*500 ; ditos de chita *
?5wl3?^«de-:' ««da,, doxia 35; ditos de seda, a 1*
IfíXA' *•? cada xua' ditos brancos da linho, duziü4*50rç na rua dos Barbonos n 18, figura risonha.(

MME 
da Barry, pianista e cantora, e que ensim• também as línguas inghza, franceza, allemã t-italiana, fem algumas horas á sua disposição. A:

pessoas qne precisarem do seu prestimo, dirjjão-stem carta fechada ao escriptorio do Mercantil. {

ANÚNCIOS.

MEIAS para senhora, duzia 3*, é mais finas a 5*;dit-s cruas inglezas para meninos de todos mtamanhos a 2*, 2*300 e 35; ditas para homem 3*;ditas de la 6*; ditas de Ia para meninas por 500 rs.;ditas pretas pára senhora e homem, duzia 200 rs.e nao 2* I e muitas outras qualidades d» meias,muito em conta, na rua dos Barbonos n. 18, figurarisonha." . •(•
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OíMto 4e mocotós ie cwn irof m^m^ ^ de wlellí.
Hoje e todos os dias depois do meio-dia

encontra-se i venda na confeitaria db Leão,
Tua âo Ouvidor n. ,30. C

Lingua franceza.
Emilio Doux dásen curso, ruá da

. em casas particulares e no
dega n. 2,2* andar.

»duzia de faças com cabo de prata, a 42* a deziate çrfos, a 22* a doziá dé garfos com hast* de ferro,* »S o par de trinchantes, talheres de crianças #9*;
£«»dem-se na fabrica àU ourives, rua das Viohsa-105. Tudo prata de lej afiançada.

AGULHAS
Pará crochet è lã, de.prata do lei; veridém-sé nà

jabrica de ourives, na rua das Violas n. 1U6.

ESTADO ORIENTâr
• -¦>.i--30i.

Por pessoa fidedigna do Salto se nos arindnbia
qne naquella cidade e. pelos diversos departauttqts
da campanha oriental, os brasileiros ali reside»).
fés e com propriedades promovem uma petiçãoao imperador do Brasil, pedindo a nomeaçio dèlSè-
sol geral do império -naquella republica para b SrDr. Japejú (Rio-grandense), e que muito breve será
apresentada ao Sr. conselheiro Octaviano por umacommissão puta leva-la ao conhecimento do seu so-beraco. Este facto significa um voto de muita con-fiança que o Sr. Dr. Japejú inspira aos seus com-
patriotas.

MUDANÇA
O Dr. Garnier, médico operador, conhecido hamuitos annos como especialista das moiestias dasvias minaria», das moiestias das mulheres e dasaffecçõas veneraes, madou seu consultório para arua do Parto n. 108, Io andar, onde se achará

prompto a qualquer hora e principalmente das il
horas até 1 hora. Recados por escripto

DESCOBERTA

REAL COMPANHIA
DE

PAQUETES A VAPC
AGENCIA. WVA OfiaSiTA IV. 40.

O paqueto a vapor Oneida, commandanto P. M.Woolcott, sahirá pára Sonthsmptou, rom escala
pela Bahia, Pernainbuc«, S Vicente e Lisboa, no
dia 10 do corrente, áv 8 horas da manhã.

O paquete a vapor Ábiío. commandante II. Cnr-
lewis, partirá para Montevidéo e Buenos-Ayres 48horas depois de sua chegada. (•

43NÜNCIOS 
GRATUITOS.—Costa Fre

derico avisa aos porprietarios de escravos,
casas, estabelecimentos, professores, guarda-livros, caixeiros, serventes, criadas, e qual-
quer outra pessoa qué precisar publicarannuneios, e que estes uão excedão de seis
linhas, que poderão manda-los á agencia
geral, rua de Gonçalves Dias n. 22 sobrado
e rua dos Arcos n. 31 (.

sjm por diante, angmentando sempre dous portts por
30 grammas qu fracção da 30 grammas qae aceres-
cer. Jornaes 40 rs. cada nm,

. D.e França e suas colônias; cartas 200 ré. por 15
granàmas, Inclusive e ha tnesma progressão éstabe-
iecrrjâ para âs cártss Inglezas; amostras de merca-
dbrias iÉOO tí. pbf 40 grammas (II oitavas); jòrriaes,
li#òsjé outros impressos, 30 rs; por 40 grammas

Dè Portugal e suas colônias: cartas 300 rs. até
lo grammas, inclusive e na mesma progressão acima
estabelecida; jornaes 40rs. cada nm, outrosim-
pressos 40 rs. por 40 grammas..

Para Portugal e suas colônias a correspondência
pagará sómente as mesmas taxas a que eslá sujeita
a correspondência para o interior.

Da ou para os Eslados-Unidos da America do
Norte : cartas 2Ú0 ts. por IS grammas e na mesma
progressão acima estabelecida; jornaes 40 rs. cada
um, outros impressos 40 rs. por 40 grammas.

Da ou para as republicas do Rio da Prata : eams
e joinaes, o mesmo porto territorial brasileiro; e
quando a conducçãp se eíTectuar por intermédio dos
paquetes brasileiros, cartas 3C0 rs. por 13 grarnaias.,
j'«rnaes e outros impressos 40 rs. por 40 gramma?

Dos outros paizes, cartas 200 rs. por 15 grammas
jornaes e outros impressos 40 rs. por 40 gramaiss.'lambem do dia l.°da juihoem diaut-a começarão
a ser croitlidas as novas estampilhas com a tlflgic
de Sua M.igettaie (, 11 prr, d:r.

Directoria geial dos correios, 30 de julho dó 1866
— Lniz Plinto de OÜteira.

L'UNiOR DES ItíâSfiEül
OE PAQUETES Fa D NCEZES A' VELA

EMTRJE

0 gio de 'âmm e larseihs.
PASSAC1EKZSOS B C.1B6A.

O clipper Berthe, capitão Churito, sahirá combrevidade para Marselha.
Preço das passagens de 1" classe 700 francos

e da 21 350 ditos.
Rectbe-se carga também para

GÊNOVA,
SALONIQÜE,

SYilA, SMYRNA
E CONSTANTINOPLA,

encarregando-sè a companhia em Marselha de fáze-la transportar para qualquer dos ditos portos, emvapores a sua custa, com um augmento de (reta aqui
convencionado. Trata-se com os consignatarios A.Binochè e Comp., raa do Rosário n. 86, ou com
Adrien David, agente da linha, rua Direita n. 52, nos
fundos do 1.* andar. (.

A 
Ni ONIO Carlos da Veiga Junior declara

a esta praça que deu sociedade ao ^r,
José Ferreira de Araujo, no seu estabe-
lecimento de madeiras, situado á rua da
Saude n. 150, o qual estabelecimento gy-rara d'ora em diante sob a firma Anto
nio Carlos da Veiga Junior e Comp. Bio
de Janeiro, 30 de junho de 1866.— An
tonio Carlos da Veiga Junior. (¦

/\ LIVRO DOS MENINOS. Curso elementar de inV strucção primaria approvado e adoptado pelogoverno; doDr. Antonio Rego. 1 vol. 2*. Vende-seoa praça da Constituição n. 78. (

APENTIADEIHA 
Joaoinba, afamada em sua arte,

presta-se a todos os ernvitts, e também aceita
aprendizes conformo se ajustar, pc-nteiá com toda a
perfeição e elegância; narua ao Hospicio n. 2õ3,
rotula. (

4 
LUGA-SE a casa da rua da Candelária n. 34;
trata-se na mesma rua n. 47; sobrado.

ALUGA-SE 
oU arrenda-se uma grande chácara a

pouca distancia da estação do Engenho Novo, da'>ndo mostrarão qual ella é, tem granda casa e mui-
tas acommodações, ha também um grande capinzai
o faz-se os mesmos tratos. (•

4LUGA-SE 
uma excellente e bem collocada situa-

ção na freguezia da Inhaúma, junto á voada de
Pilares, 1/4 de hora distante dss duas estações* Ea-
genho-Nuvo e Cascadura; com boa casa de*vivenda,
paioas, casas para escravos rtita do faz;r farinba,
boa cocheira. dous excellentes poços com boa água,
pomares, cafezaes, e com especialidade bins pastos
para animaes a trato; tratá--e na mesma situação,
ou na travessa de Bam-Fica n. 3, das 4 horas em
diante. (•

#~kS abaixo assignados Antônio Joaquim^^Corrêà Dantas, José Maria Pereira Dias,
e Joaquim Antonio Pereira Dias, sócios da
firma Corrêa Dantas, Dias e Irmão, participão a esta praça que, na maior cordiali-
dade, se retira hoje da referida firma o so-
cio José Maria Pereira Dias, ficando a cargo
dos Io e 3" a responsabilidade do activo e
passivo da mesma firma e o segundo exo-
nerado de to Ja è qualquer responsabilidade.
Kio de Janeiro, 3© de junho de 186C—
Antonio Joaquim Corrêa Dantas.—José Maria
Pereira Dias. — Joaquim Antonio Pereira
Dias.
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MEDALHA

OE

HORDA 5Ésa§í ¦!.-?.;*

EM 
virtude da retirada do sócio, o Sr,

José Maria Pereira Dias, da firma de
Corrêa tfcmtas, »-ias e Irmão, os abaixo as-
signados continuão com o respectivo estabe-
lecimento sob a raxão da —Corrêa Dantas &
Dias Irmão—. Rio de Janeiro, 4o de julhode í 866. —Antônio Joaquim Corrêa Dantas.—Joaquim Antonio Pereira Dias. (

pRECISA-SE de nmsmenino de 10 a 1« annosx para vender doces; na rua dos Arcos n. 21.

PERTENCE 
aos Srs. -Teixeira A Silveira, da villa

do Pará, o meio bilhete'da 47« loteria do estadosanitário n. 2714. -¦

PRECISA-SE 
de um copeiro livre ou escravo parao botei do Porto da Piedade, que seja de bomcomportamento e saiba desempenhar as snas obri-

gaçõ-s com asseio u promptidão; narua da Quit?ndan 33, sobrado.

LUGA-SE uma casa e chácara em S. Christovão;
tr;:ta-se na rua de Gonçalves Dias n. 22.

4 LUGA-SE um sobrado,na ruado Hopicio n. 151.

'àzmm
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Â^UGA-SE 
ama situação e casa eui Inhaúma; trata-

se n* mida Gonçalves Dias n. 22.
LUGA-SE uma casa no sitio da Casc3tiüha; trata

se na rua do Gcnçalves Dias n. 22.
LUGA-SE uma casa e chácara, rio morro do In-
giez, nas Larangeiras; trata-se na rua de Goriçal-ves Dias n. 22.

A

PROFESSOR 
habilitado pela pr&tk-a do ensino offe-

iece-se para ensinar primeiras Jetris em qual-quer collegio, casa particular, ou fazenda, oa nestacid?da, ou em seus arrabaldes; a pesso* quo pre-tender o referido dirija-sé á rüá dos Ourives n. 223
('

PRECI5A-SS 
empregar 20:000* em hvpothecas da

prédios; trata-sé narua da Go içalvês Dias n. 22.

PPRECISA-SE 
comprar uma casa com quintal, ate

12:000jS, dasda a rua do Lavradio ;>té Botáfògn
ou ms saas immadtiçõas; trata-se na rna da Gon
çalves Dias n. 22.

As propicdades medicaes do oleo do figado de bacolao forSo unani-raemente reconhecidas, ilas sc-o cheiro e seo sabor tão desagradáveistornão o uso d'clle muitas vezes impossível, mesmo aos estômagosos mais robustos e aos mais condesoentes.
Por isso a descoberta do Snr. Chevrief qne. lhe pèrméttío dedesinfectar inteiramente o oleo de ligado de bacalháo sem alterar suaspropriedades tem sido um dos mais felizes píoiilèmàs resolvidos pelatherápeutica moderna.
O oleo de figado de bacalháo desinfectado de Chevriercom um cheiro agradável e um sabor assucaraeJe», <i o unico que nãòtem nem gosto nem- cheiro de peixe.Objecto de numerosos relatórios ssieritiffcos elle go« em Françade uma fama bem merecida-, e 6 receitado por todos os médicos emlugar do Oleo dc figado dc bacalháo ordinário. Tendo as mesmas

propriedades <\p oleo de figado de bacalhau ordinário, usa se d'ellenos mesmos casos isto é nas :
Moíemfii» eaerofuloMaa,
lladiilis-i »,
Ohifirucfitit ds» sltíidea,
TSciEcn pttímouar,
SI--:Iesí!«j( «Je. pcEle,Comstliuieno Syr.:|»tiBtlr.ts, ,
Anemia, delsíUdmle, fraqueza,

ro3»rpBa d* ivnnsno,
E(sr«!fai-.;çn<» por cxrçHsm de

trnSiallio on de praxere»,
MoEe«iii&M dou Irroneiilo» reeco-

tes oa ehronican,
Tomei pertinazua,
GnKtritcs, gnatralglas,
Dorca de entomaga.

Elle convém a todas as compleições e à todas as idades, e é tomadatacilmente pelas pessoas as mais delicadas. Elle é um poderoso socorro
para a alimentaição das crianças fracas e doentes.

O Oíeo de figado de bacalhau, desinfectado ferruginoso ie
Chevrier constitue o melhor meio de administrar o ferro. O
ioduro de ferro reunido com o oleo de figado de bacalhau,
augmenta a acçao t5o efficaz d'este ultimo, se dissolve mais
facilmente nos líquidos das vias digestivas, se assimila muito
mais bem do que quando ô tomado sob a forma de pilulas,
xaropes, etc, enfim perde sUas propriedades irritantes e nSo
provoca a constipacão.

As pessoas as mais delicadas que nSó podem supportar as
preparações ferruginosas ordinárias, as quaes, principalmente
nos paizes quentes, tem muitas vezes grandes inconvenientes,
poderão com a nova descoberta do Snr. Chbvribr, usar dò ferro,
um dos mais poderosos agentes therapeuticos, tornando-o unido
ao oleo de figado de bacalhau.

| O olèo de figado de bacalhau desinfectado ferruginoso de
Chevrier, se emprega ém todos os casos que o ferro é acou-
selhado; julgamos inútil de os enumerar.

Um folleto accompanha cada vidro e contem as observações medicaes.
Deposito em Pariu, na pharmacia de Chevrier, e em todas as boas pharmacias de França e do estrangeiro.

E no Rio db Jakeibo, em casa de Eugehio Chevelot. agente de medicamentos estrangeiros, rüa. do Caiímo n. 53.
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FORNECEDORES DA CASA IMPERIAL

Instrumentos de musica para banda militar e orchestra, methodos, escalas, corda
e todos os accessorios.

Lanetas e óculos para nariz e de alcance, instrumentos de óptica e mathematica.
vistas para stereoscopio. Estojos da viagem e de cirurgia. Copos amargos.
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PRECISA-SE 
comprar 4 casas térreas do Campo

para baixo; trata-se na rua de Gonçalves Dias
n.22.

Província «Jo t\k-> de Janeiro.
EDITAI,.

Prila secretária dVgoverno ds provincia da llio
da JÁnéiro fiz-se publico q ia sa ;cha aburto o con-
curso para o provimento da snrvantra vitalícia do
officio dé pí.rteiro dos auditórios do lorrao de Ic b•¦-
rahy, resiaurado pelo decreto n. 3 615 do 21 do
fevereiro do corrente atino, daveodo as passoas que
o pretenderem ápresenUr nesta secretaria, d ütrd
do prazo de 60 dias, contados di d la do presente
? dita', os seus requerimentos datadis e assignados
por si ou por seus procuradores, e instruídos cem
ceitidão de id.de, reconhecida por tabellião, folia
corrida de data ncão anterior a sei* mezes, e ler mo
de exama du snfficiescía feito peraple juiz munici-
ral effectivo, luilo devidamente sellado, ua fôrma
dó decreto n. 817 de 30 do agosto da 1851. Secreta-
ria do governo, em 28 de janho di 1866.—O scere-
tario, Afyno Alvares Pereira e Souza. (•

íioterié.
Os bilhete-! da 47» loteria concedida para o me-

íboramento do estado sanitário da capital e mais pc-
voações 4P império, acbão-se á venda em casa do
thesoureiro, iua d» Quitanda, n. 144; òs bilhetes de
números encommendados entregão-ss sómente nos!
dias 30 do corrente e 2 de julho do corrente anno

COMPANHIA
AIERICANA E BBASIÜIK

DE

PAQUETES A VAPOR,
O paquete a vapor South America , comman-

dante Tinklepaugh, s h*á para JN'Bw-York com es-cala nela Bahia, Pernambuco, Pará e S. Thomaz, mdia 2 de julho, ãs 3 hnras ri.% tsrde.
Raci be carga para New-York, assim como parsa Bahia e P.ná a preç ís ra?.oav,eis, para o qm-trat.-i-se cora o corretor F. D Machado, ca praçado Commercio n. 4.
P.ira passagens e quaesquer infarmações, dirijão-

sa a E. P. Monroe, agente da compauhii, praça dasLMar.nhas, euuv as ruas do Ouvidor e Rosário, aa-tiga casa do Maxwell.
Não so. recebam encommenda?, mas sim dinheiro

a frete para qpalquer üo» portos mencionados.
As malas fec'ião-se no correio. {

i LUGA-SE uma casa <a chácara, na rua do BispoA trata-se na rua de Gonçalves Dias n. 22. PRECISA-SE 
alagar nma casa com agna, gaz e

quintal, preferindo-se a mais próxima ao com-
mercio.

<9B
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Moinhos para Ttsltfí.
Debolliadores de «sillbo.
59oinboM pura c* té. pequenos e gran-de», movido» por força motriz.
U*c2»inaM de Uent para linapnr facas.
Cortadores de capim.
Trem de cozintia de ferra batido em-malfaria e «Htanliado.
Chapas Inglezas para f»s«oy.
Grande sortimento de cutilarias, saccas para viagem,

uma infinidade de objtctos de uso doméstico; tudo
se vende mais barato do que em outra qualquer
parte, na
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PERTO DA RUA DA QUITANDA. (•

ÕS acha-se em seu gabinete todos os dias, das 8 horas da manhã ás 4 da tarde; consultas e opera-"^ ções dentárias; colloca dentes artificiaes com a maior perfeição, e tem pós c elixir para a conser-
vação dos dentes.

eu

ALUGA-SE 
uma casa e chácara no Caminho Velh0dí Botafogo; trata-se na raa de Gonçalves Diás

4LUGA-SE 
uma casa e chácara em S. Clemente;

trata-se na rna de Gonçalves Dias n. 22.

PRECISA-SE 
alugar escravos para pedidos qoétem; na agencia da rna de G.nçalves Dias

n. 22.
\%

LUGA-SE a casa na travessa de Cabusi-ú. Eri-
í^nho-Novo; trata-se na rua de Gonçalves Diasn. 22. ... vA

ALUGA-SE 
a casa n. 13 da rua do Eogenho-Velho;

a chave está ná venda, e trala-se na rui do Guri-
çalves Dias n. 22.

PRECISA-SE 
alugar um perfeito copeiio, livre ouj

escravo, da afiançada condueta, fiçl, diligente ej
asseiado; nà rria dô Marquez de Abraites n. 7 A. (

LüGA-SE um
ces n. 21.4Li preto Cí-p-iro e fiei; na rua dos

ALUGA-SE 
o 2o andar e siião <ía c sa n. 106 darua da A fandega; as cliaves achãdrse no «ma-

zoiri da mtsma, e psra tratar na rua du Sibãoo. 73 '

s**ír%» Sil

\0íLMl^
=ÜSS-^-rr^r " '¦¦¦¦ - Cr J--Í- :"._i.:& ^.:^,^-:--r;~

O p.-.quete a vauor

HUMBOLÜT ¦
sahiiá d,-ste porto para Liverpool .'.escalas no dia4 do corrente. R c;:ba can.:a fará Lisboa e Lfvar-
pool.

Para tratar, com o corretor Henrique Harpor, oueom Estevão Bu.-k o Comp., rua dos Pascadun-so 20. (.

» LUGA-SE uma c-sa com armarão para vunda,?-i corred.r independente cora rauitii lárguÂsáe bom
quintal, também
rua "
aa rua ua Aniütic;» n. -1U*J. (

RENDAS 
de crochet a 200, 300. 400, SOO e 600 rs.

a vara; ditas finas largas 800 e il a vara;
ditas de fores a 20 rs. a vara; ditus brancas estrei-
tinhas a 20 rs a v*rá ; ditas v;,ltnci3nna, peça cc m
10 varas a 700, 800, 900 e 1,3. a fazenda émuito
snparior; ditas a imitação a 700 e 800 rs. a peçi;dita da seda branca a 20 rs. a vara; oitas pretus a
SO rs. a vara, e era porção faz i-e abatimento; na
ma d<s Barbvnos n. 18, figura ri.-ónba. (•

RECEBEM-SE 
escravos da cisas aluguel;

?£encia d& rua do Gdnçalvel Oííis u. 22.

a
intal, também serva p^ra qualquer 

"fabrica 
; na ?hs' "Aí"n5?

a Velha d, S. Diogo n 3 A paraVatar, e a chave -!.nd,m^nf-P
rua da Am«riea n. 109. (:- '«n(3lu^«tece

ECEB12M-SE pretas. pn;ios inoleque?, lípgnnbas
para sr-remalugados, t-«m que os ttnimres pereão,dias, num t"ohã') IrclMih-', paga-.-e tempiè adinn-

os seuhoies contar sempre com nin
certo; assim cemó íecebe-.-e para vender

afianç.indo-se a lèa^ad!*, brevidade na venda e bom
(•

'W/y ^íi-fíí ;và!4
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CIRURGÍAO DENTISTA, SUCCESSOR DE
H. LEMALE, GiaUUGlÃO DENTI TA DA CASA lMPuIUAL

tem o seu gabinete aberto pnra consultas e npâràçõ-is deiritarbs, desdo as 8 horas da
manhã até ás 4 da t&rde. Colloca dentes artificiaes còm a maior pei feição, e tem pós

e elixir excellentes para o asseio da boca.
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it. ' íi @
15600.
dezembro ús iS4L U

:i ;Jo Eírasü, nor Dr. C

BALÕES 
de mniíciiría para senhora, a ?^. 253Õi)jtr^.uie'ii9ô rua d° l-avrudio n. 6, A

a 3£; dii.-.s pari menma^, :i i£8C% 2^ e 2^5'00;i ~Z^~ ~~
iitos eia gáiõlã do arcos iaiaos par-i sentiors, a 35íRÜUl A VrIha "& ImBo-: calças, «r.mis»s e leni.õ'3,5300 h 4,5; dit-s di* :<rcij t?sln.-it) para mt-ninas.l1* t,u 0,Ura q«;>iquer p ça, puta-s* por bem preço
3 6i'0, 800 i-í, 1§ e i$a00; na rua dos Birbòóns Parí* desmanchar um fios para a guerra do sui;
n 18, fisinra n>enha. (¦ "a rua do Oa»idor n 45, sobrado

Gemidos ils Ti.i Ca Dous,
Estudos síior« th do o «a
Código criminal iáo impor;

A. Cordeiro; 3£.
Uraguayana, fioe-iia da A. E.2aluar 1^.
Eseiído admirável contra .,? :na!o:i úa vida, 1^600L'Allemagne agrícoie, iBiliistriaiíé et pohtiquo, 2-3

Ahrst

Final liquidação
45. im mi 'mm, 45

(J»rSmei«-<> aniar.)

BONÉS 
enfeitado-

meninos, a l£500. 2£ a 2^500 cada um; mu uaJos Birbouos n. 18, figuta lisonha. (•

de psníio o casimira finos paraÍQAPATOãO i^õüOo í.ar
da

B.

J^v.

& F. com orarão da 47a loteria do estado saci-
tsrio os biih«t-;s n 2546 p<>a o msjo- M. P. de

Cai valho e n. 13i7 para E do S. Cortes e Z. M. da
Rocha ; cs meios n. 1225 p ir.'. F. J. dos S. Lima e2928 p?ra o maj.ir J de P. Xavier; e os qaariòsns Soi7 S 4740 p^,ra C. A. M Sslga-ío. Rio oe Ja-
neiro, 2 de julho dê Í866. —João- Manoel da Silva
Braga.

borracha e velicdo pnra t-azer >ó
; dito^ ditos todns de bo> ri»o.h4. parasenhora, 1<5SOO õ par; duos ditos para homem, a

1$800o par; chim-lla- -in cwA-, e. |.,na. a 600 rs. o
par; dilas de t-,ti<-tfl a 15, 1^200, 1,5300 e «5800 ò
par; s»pates ae boriacti.i fiar» ineüim.s, a 1,5 o par;meias para humern da ih escuras, a 300 rs. o par;luvas de dita muito superiores, a 640 e 800 rs. o
par; vende-se tudo maito barato, no autigodeposito
da tinta, velss e miudezüs, rua da Assembléa n 44

.o^s î&áBissp*

COMPANHIA BRASILEIRA
Pê.QUETES í fâPí

Portos do Sul.

COMPRA-SE 
e paga-se beró, prata, rn'n, brilhsn-

tes, diamantes e relógios; na raa do Fogo n. 18

pOSTA Fíedenco pede aos proprietários de casas
Lü o chácaras, qua as tenhão por ajüp.r, da man-
darem participar na ?£rencia di- mados A'cos n. 21,
e ni d.* Gonçalves Dias u. 22, qn.e não fisxrri des-
pezi alganiía; aüm .do agonie puder servir aos pe-didos dos diversos alugadorés (.

Rio de Ji-neiro,
Veiga.

26

O paquete Abi.vo, commandante José C. Duarte,
sahirá no dia 6 de julho, às 3 horas da tardo. Re-
cebe carga para todos os portos de sua escala alé o
dia S, devendo ficar no escriptorio os connecimen

TRATÃO 
SE jantam? para fó a, com muito assei i;

na m.i d» ATmdega n 22>. casa d-i p.>to. (•

ENDEM-SE flores; rna dc Núncio n. ÍO. (

As primavfirss úc Casimiro de
csiio 2,S a pn.» b'oi-htirü lííiOü.

L,;iiif.i-arn;;iS dífjpsé /iiitouiu, è&.
As novas (iôiiqfiBt&s, (Vor Tliomaz Bllfenri pà»]>cação mandada fazer peij centro promotor o.s melhor.-imer.-fos das classes laboriosas dé Lisboa), 430 riâjmansck Lnso-Brasiieiro, p.ir£ í.S6fi, em brocha

ra, Stiü rs., encadernado, ÍÍÍ280.
BiBüàida infância pú'historia rasamjíá dr. 'No»,•!

e Volho Testamento, l^íSO.
Soumambàíâ de ítsp&^a, ;-\>íi ;>.
Bistória ou f.Tiper.í!toi ""arlof Mísifiüai <-a..Ai;«i-

uada, 15600.
Bitüül d?s Exéquias extrairei tío Kv.aJ. üar;ii>-

no, 3&
A apuia no ovo e qo.s js^tro-, <ivc; A iiscdlà naimbrsnse na sai aurora a em seu ^.-niili, !»'« 2* partec-oa urna SH) rs.
Reíjiaehto á:^.c.ustí-s jiidiciarias. IJf.
ínfsustüs aventura-, .je ¦c^.-.iru Mareai E^tourb r,riMandes Leal,. 2£30G.
Os Mosqueteiros de África pi -, M. Laãi; ZJftQíj.
O Rei do-i SíêndlgSsj 4^oíí, 4í-

' iia-

Vehdam-sè p;!cs preços du cu-te/o? artigos *e-
encaiiór-jgnintes:

Faqueiròs cpmpleios e dites nr.eios, pratéadçs peli
(piocessij Roo-iz. (Eieçt-b-piate.)Serviços de jmiar, dim* pm« chã e rafe.

Pitos de layjitorjos a !è'.« à tôte, ticos.
Objeclis de fintafi», casiiçies, pentes p?.ra se-nhoras, ibjtoadurvs para colletes e puuHcs, gilhe-teiro?, salvas, b -udejis, a? fgos p;-ra hotéis e café-,taes como euf-teiras, üg^llas, patos travessas, eic .

jiuio garantido e prateado t^hre iretal branco!
Quem precisar de qualquer destei veite.1 45

GOMPRAO-SS 
escravos da particulares par» nu-didos feitos : na agencia geral da ma da Gan-

çalves Dias n. 22. (•

CONÇERTAO-SE 
lampiões de kirosene, na rua dos

Barbonos n. 18, figura risontia. (.

de junho de 1866.-J. F. dg^Sr ° dÍa 6' a° mei0_dia' por causa do mani-

E.» bor ator lo do Camplnbo. .
O conselho econômico do laboratório do Campi

nho recebe propostas no dia 3 de julho próximo
futuro, ao meio-dia, para o fornecimento de madei-
as, no semestre futuro de julho a dezembro do cor

rente anno.
As propostas deverão conter os preços das ma-

deiras, snas qualidades e comprimento^ bem como
deverão vir em cartas fechadas dirigidas ao conse-
bo, qua as abrirá á vista dos proponentes-

A tnrdeira será posta no laboratório por conta e
risco do fornecedor.

Laboratório do Campinho, em 27 de junho da 1866
—O escripturario, Co>7o« Frederico Seara. (•

festo.
Encommendas e dinheiro a frete ató o dia 6, a

1 hora.

Companhia Fidelidade.
Dò dia 2 do futuro mez de julho em diante, j a

ga-sè no escriptorio desta companhia, d^s 10 hora*
da manhã ás 2 dà tarde, o 15° dividendo de suas
acçàes e os jnros do capital em dinheiro, na rezão
de SàS por acção. Os juros e dividendos dos títulos
cauecionados pagar-se-hão quando recebidos forem
llio, 30 de junho de 1866.— Pedro AugtistoVtcira
presidente.— Fernando Castiço, secretario. (*

Portos do Norte.
O psquete Cruzeiro do Sul, commandante Alço-

forado, sahirá uo dia 7 de julho, ás 10 horas dá
manhã. Recebe carga para todos os portos de sr.i
escala sómente até o dia 3, em qae devem ficar uo
escriptorio todos os conhecimento?, por cansa do
manifesto.

Encommendas e dinheiro a frete até ás 8 horas
da noite do dia. 6.

Os fretes entre o Rio de Janeiro, Bahia 
"e 

Pará e
vice-versa, tão iguaes aos que se pngão na Compa-
nhia Americana.

ADVERTÊNCIA»
As passagens nos paquetes da Companhia Brasi-

leira fó se dão no escriptorio da gerencia, á rna do
Rosai ion. 1, onda sa darão todis as informações.

Ãs bagagens dos Srs. passageiros serão postai
a bordo dos paquetes, cujo tncor.-.douro é na Gam-

CALÇAS 
e camisas para trabalhadores, da algodão

ritca.io, a 800 rs. cada peça; na rua dos Barbo-
nos n. 18, figura risonha. (•
í-iASSA branc-i dfi chadrez para cortinado, peçaLicom 10 jardas, 2,3600; dita moito fina e larga,

rs; na iua dos Barbonos n. 18, figura

\7ASSOURAS de piassaíia e-im arcos de Irro, aV 400 is cads lima ; dtes dá raurta para varrer! DiviSãada d* Jesus è Tradição Atío-sUilica ;. --cnchsiras a quintas, a, 100 rs..cana um», eem pof-.mulo Castello B«3ucd 3-3 
"

çai faz-=e ab.Uimcutj; ua rua dos Batbohos n. Í8,j Os inglãzèst-m -íi'<'ía.ti'r-»' Wfi.inra risonha. {j, Critique dè ia ftaisôti «iu,'c; 2 vol, 7^
, , , , _ , Apreciaçòbj iitteiarisi, >-<>r Carinltò Cástoll Brácdiítaiue t i/21egna deico, áíJvHiL >

ictorfuiiéí

(bJKCt>s, apro
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(primeiro andar.)

estias do peito
O Dr. L, Travassos da C. dã consullas na sua espi-cialidade, todos os dias, das 9 horas da manhã, à 1hora da tarde, excepto nos domingos. O tratamento

empregado tem-se tornado notável p8los positivos eimportantes resultados obtidos desde i8oi. Aos po-bres grátis. Os chamados por escripto. Os doentes
de fora remetteráõ uma exposição dos seus soffri-
memos, á rua dos Ourives n. 86.* (•

42110.220 240 e260rs.
o covado de chitas era morim; ditas de colcha, a260 rs.; ditas francezas largas, a 240, 280, 300 e320 rs; ditas preta-*, 300 rs; ditas em cambrsiuha,
80, SSoOO e 10á», a peç* da morno de 24 hrda.s;aigoda.meia largura boas marcas,a 260 e290, rs a
jarda; dito enfestado, a 740 rs.; dito nacional bomosra roupa da escravos. .•» SOO rs., a vara; cober-tores ds lã hranco, a 2,5700 a í$; ditos encarnado*,a 35200, 5,8300 e 6^3u0; duos do algodão branco, als»100; có.-tes de crialy bonitos padrões, a 45500 ;casimiras de cores èbfástedas, a 2áí200; d'!;is romsalpico de seda, a 35, ©cevado; panuoPiloto, a 25400o covado ; brim escuro tránesiio, a 640, 760, 860 e15, a Vira; ditos de cores f.iz.*nd,i superior, ,-i Í5300a jirdíi; dites brancos trancúos, a 15100, 15300 eI5Ò00, » jarda; dito de alg.jüão, a 460 rs.; canetasde algodão, a 300 e 360 rs., o covado; ditos de lã,/OO rs.; òurandinas e brins mineiros; a 420 r.s.;
sraDda sortimento da riscados d« toda as largurase qualidades, zuartes, algodão irauçado. aztil.ijescka ciú, c?misas brancas fraiueza-; rto 205 225c 245i duzia; baetas, baixeiras, escossia de 35800. 45300a 55500, a peç.; alpicas, men'r,ó<, meias'cruas;
grande surtimerflo de lençr.s de chita o de ca:sa detodas as qualidades, diio< de s^d^ da rõres e tambamsortimenlo da roupa feíte grussH; o qm tuio sevende por pnçts qne. U glrãnte r,ão ifíWr pormenos nn oulra qualquer pai te. porque são todascompradas ;i dinhein, o en farda-sè o rémette-se pa- a
qualquer destino,

SS» run dü Quitanda iaa

FRANQÜEIRA & NOGUEIRA.
íl £ 5 T ií& <t\ Pi

li

MAif

/-ENDE-SE, oo B.-iIdôa.ior
Nitherohy, caminho r:^ carro a esti-ada que st-

gue para Maricá, uma f-àsá qmj serve par« negoaci,
e tem commodos para Familia, com grande pornarjnoa ajraa e muito próxima á casu, bom campo com
agna corrente, e vende-?e tãmbem o mesmo terreno
próprio á vontade òo cúiiiDrarior, para ioformaçõesj
aa raa da Qaitanda n. 53. e para tratar, no Bal-
deador com o Sr. Manoel José Martins. (

oirtic
P.-i>-

vara 600
risonha.

CHA 
da Iadia snnerior, Ia qualidade, libra 25800;

dito de 2*, a 25400; dito de 3% a 15800; dito
pmo superior, a 25; dito nacional superior, a
15400; dito preto inferior, a 15; na rua dos Bar-
honos n. 18- (•

CONCERTA-SE 
roupa de homem por preço razoa-

vel; oa rua d;.s Marrecas n 1, armarinho. (¦

bôs, na vespsra da sahida dos referidos paquetes
Osi»rs. passageiros são rogados a estarem

a bordo uraa hora antes da partida, visto
como estão dadas ordens terminantes ' 

\ am
que os paquetes larguem impreterivelmente
ás horas annunciadas. (*

COMPRA-SE 
prata e ouro velho; na rua da Alfan-

dega n. 122, sobrado. (•

DIJíHEIRO 
sobre penhores de ouro, prata, bri

lhantes e objectos de valor; dá-se na rua de
S. Ppdrn n. 249. {

VENDE-SE por 6#005 uma casa e chácara tu
S. Clemente; traU-.se na tan

n.22.
a de Gonçalves Dias' .*

VENDE-SE 
uma casa térrea cr>m asua, na roa do

Cattete; trata-se na rua de Gnçal ves Dias n.22.

VENDE-SE 
nm terreno por 1:0005, noEogenhn-

Novo; trata-se na raa da Gonçalves Díís n. 22.

VENDE-SE 
uma casa ma rua de Catumby; trata-se

na rua de Gonçalves Dias n. 22

ebre reformado, 3-?..
imeiriò fcspiráçõss, pbísia pór Ernesto M.ír-

recns, 25. .
Mannal encylnpedico para uéo daj sçcòlas de im-..

trueção primaria, 25-
Rituale rt>ma?!ier, 35
Simão da Nantua, 15
Os Mysterios do Povo, per Eugonio Sue, 2 velo-

mes, 85-
Oj Mohicanos da Pans.por Alexandre Dumas. 205
Pi* n

J. W. Dickans, antigo duro do deposito de por-ceilaoas da ruj. dos Ourives n 8, previne ao- sf-n.sdevedores qu-irãó vir saldar suas contas a'é o'dia !flda julho p/oximo fotu-o. no éçiü-iptonò do mesmoá rua dos Ojárivés o, 4-j, Io àiiáar, cias 9 lior.-iá ri;imanhã sté á-, 3-fr. ta;d"; do cntitrario; ficãonulos que a« mesmas conti\s
uiãus do poderjudiciürio.

BI *'!«! gg ll

p-i-v.

(-

salsípnrrüfia a« ^v^r
E' o estrado coricentra-la da raiz escolhida, combinado'-! ' °b Z"wt,inr* Pom r^iml.,

de tal forma cora outras subslanci.is ac forca alteràíit» ainila" ,- '*¦ P"lv"> H iSi'i SO.ÇSSS política-, iraaior, se possivel for, .p;o torna-se om antídoto efficassfs- r''or l>" Jo-e dfl Lacerda, 25

Simão Pereira,

VENDE-SE 
nma casa e chácara, no morro do Ia*

glez nas Laranjeiras; trata-se na rna de Gon-
çalves Dias n. 22.

rpSCRAYOS e casas recebem-se para aiug«r ; na
ti* agencia da rua dos Arcos n. 21.: (•

ENGRAXAR. 
— Latas da graxa ingleza superior e

muito fresci, lata 120 rs. e dnzia 15400; esco-
vas para engraxar, uma 200 rs.; na r ua dos Bar-
bonos n. 18. figura risonha. (

\rENDE-SE 
umã situação por 2:6005. retirada de

Nitherohy uma légua; na rua da Alfândegan. 122, sobrado.

VILHEN
ELEMENTOS 

DE ESTATÍSTICA pelo Dr. Sebastião
Feneira Soares, comprelHuáendo a tb^oria dn

sciencia e a sua applicação: é a p>imeira tbra qaesa publica no paiz deste alcance, e que interessa não-ó aos homens profissionaes como ao commercio em
t?eral. 2 vols. 10$; Vende-se na praça da Constitui-
ção n. 78. (•

Dá consultas todos os dias úteis e santifícados. no
ronsultorio do larg" da S Domingos n. 6, das 9 ao
maio dia e das 2 ás 3 horas da tarde. (•

Enlão, Cominada, queres comer tudo?-
com pai Domingos.

Pai Chico
('

D. Maria Augusta Teixeira Castiço, Joaquim
Rodrigues Xavier Pimenta e D Qaerobina Bor-
nardina Teixeira Pimenta, pungidos da mais
acerba dôr pelo fallecimento da seu prezadoesposo e genro José Elias Pereira Castiça, rogão
aos seus parentes e amipos, e aos do fallecido
o obséquio ds assistirem á missa do setimo dia
qua pelo repouso eierno de sua alma mandãocelebrar, na matriz dá Candelária (côrte), no
dia 4 de julho, ás 9 horas.

, Outro siai, prevalecem-se da occa=ião parasgradecer do intimo d'alma aes Srs Francisco
Antunes da Silva'Guimarães, bom e desveladoamijro, a extrema dfdi.esção com qua se pr»is-tm no tratamento do finado, e Dr. Emilio Au-
jrusto Pareira Guedes os esforços e cuidados
que empregou para salva-lo. -

i I UA ?, ¦» \ %& %~ :ks Sm 9 8

imo para todas arjnsllas moiestias a oue se apulica cè'.ü-mente a raiz ue salsaparrilha. " '
Todas as pussoas que soffrem de moléstias tlruino;asnecesíitáo de um remédio tal o qual como este, remédio quedurante tantos annos tem sido applipado com o mais felijesito as moléstias desta ordem. O Dr. Ayer tem prestadopor meio desta composição, serviços relevantisgimos a umaciasse, que iníílizmeate e mui numerosaCom que certeza esta preparação cura. tem sHo provado«m milhares de casos de wero/Wa, inchaçõe* e ferida, escrifulosas, moléstias cutânea*, ulceras, bèrloejaí, impingenspustiUeu nasctdat, frysxpelas, rheumatismo. lèicenços etcMoléstias pnerau oo syphiliticas iâo curadas com uma

Mabètodd? ' ° VeneD° é pu!so d0 sys,oraa e a 8aude
As moiestias das mulheres quando sio causadas pela es-sttesa&sao faci,men,e cnradas coin este ft*

«n^C^r «d7e deixar-?e ill«d'> com o nome de salsa-
Ss iSfS»," n„rA* gÜande nuro?ro de remédios, w'n'a«
^SI j- ? ; p"lém' deTe experimentar o extracto convposto de salsaparrilha, composto>Io Dr. Avw m« entãoconhecer o verdadeiro valor m^dicio^l dgjd^a^lllâlj°
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ATTESTADOS

As pessoas que * desejarem spreoder om breve
tempo poüem oirigir-se ao professor William R.
Esher, que dá lições no seu escriptorio, no largo
de S. Francisco de Paula n. 2.
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ne

segando o moielo annéxo ao regulamente, sobre oi-
r sorviço dos médicos verificadores de óbitos. xn> doA venda netla typ'ograptiiâ.-. (ij

ffliHlliSil
O-bilhetes d=> carnaçóteç « cadeiras, pçhão-se á
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